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I  IDD  A 


AS  MINAS  DE  SALOMÃO  ' 


(Romance  de  RIDER  HAGGARD,  traduzido  do  Inglez) 


Agora  que  este  livro  está  impresso,  e  em  vesperas  de  cor¬ 
rer  o  mundo  largo,  começa  a  pesar  fortemente  sobre  mim  a 
desconfiança  de  que,  para  elle  ser  aceitavel,  muito  lhe  falta 
como  Estylo  e  como  Historia. 

Emquanto  á  Historia,  realmente,  não  pretendi,  nem  ten¬ 
tei,  metter  n’estas  paginas  tudo  o  que  fizemos  e  tudo  o  que  vi¬ 
mos  na  nossa  viagem  á  terra  dos  Kakuanas.  Ha  todavia  n’esse 
estranho  povo  coisas  que  mereciam  exame  detalhado  e  lento : 

^  Apresentando  hoje,  em  conformidade  com  o  Programma  da  Revüta  (que, 
através  de  difficuldades,  vamos  lenta  e  progressivamente  realisando),  a  traducção 
d  uma  obra  de  Litteratura  Estrangeira,  e  escolhendo-a  na  Litteratura  Ingleza,  tão 
rica  e  tão  desconhecida  entre  nos,  demos  a  preferencia,  por  motivos  muito  com- 
prehensiveis,  a  uma  obra  de  Imaginação,  a  um  Eomance  que,  n’estes  últimos  cinco 
annos,  tem  em  Inglaterra  obtido  a  mais  larga  e  mais  duradoura  popularidade. 
Sem  ser  um  d  esses  trabalhos  de  alta  litteratura,  que  se  impõem  pela  elevação 
das  tendências,  pela  profundidade  e  dehcadeza  da  observação,  pelo  forte  e  fino  es¬ 
tudo  da  natureza  e  da  vida,  e  pelo  brilho  d’uma  forma  superior,  as  Minas  de.  S(o- 
lomão,  de  Rider  Haggard,  tiveram  centenas  de  edições,  provocaram  commentarios 
sem  fim,  foram  traduzidas  nas  linguas  mais  cultas  da  Europa,  e  crearam  um  ge- 
nero,  de  que  todavia,  pela  espantosa  invenção  e  pola  excellencia  da  factura,  as 
Minas  permanecem  o  inegualavel  modelo.  A  popularidade  das  Minas  provém 
sem  duvida  de  que  Eider  Haggard,  comjjrehendendo  que  o  meio  em  que  se  move 
0  Eomance  moderno  está  demasiada  e  fatigantemente  explorado,  arrasta  o  Leitor 
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—  a  sua  Fauna,  a  sua  Flora,  os  seus  costumes,  o  seu  dia- 
lecto  (trio  aparentado  com  a  lingua  dos  Zulús),  o  magnifico  sys- 
tema  da  sua  organisaçílo  militar,  a  sua  arte  subtil  em  trabalhar 
os  metaes. . .  Que  interessante  estudo  se  faria,  além  d’isso,  com 
as  lendas  que  ouvi  e  colleccionei  ácerca  das  armaduras  de.  ma¬ 
lha  que  nos  salvaram  na  batalha  de  Loo !  Que  curiosa,  tam¬ 
bém,  a  tradiçfio  que  entre  elles  se  tem  perpetuado  sobre  os 
Silenciosos,  os  dois  colossos  que  jazem  á  entrada  das  caver¬ 
nas  de  Salomfio  !  No'emtanto  pareceu-me  (e  assim  pensaram 
0  barao  Curtis  e  o  Capitfio  John)  que  seria  mais  efficaz  con¬ 
tar  a  historia  a  direito,  e  sêccamente,  deixando  todas  estas  par¬ 
ticularidades  sobre  a  regiS,o  e  sobre  os  homens  para  serem 
tratadas  mais  tarde,  n’um  tomo  especial,  com  minudencia  e  lar¬ 
gueza. 

Resta-me  pois  implorar  benevolencia  para  a  minha  tosca 
maneira  de  escrever.  Estou  mais  habituado  a  manejar  a  cara¬ 
bina  do  que  a  penna  — e  sempre  me  foi  alheia  a  fina  arte  dos 
arrebiques  e  floreios  litterarios.  Talvez  os  livros  necessitem  es¬ 
ses  floreios  e  ornatos :  nfio  sei,  nem  possuo  auctoridade  para 
0  decidir :  mas,  na  minha  barbara  idea,  as  coisas  simples  silo 
as  mais  impressionadoras  —  e  mais  facilmente  se  deve  acreditar 
e  estimar  o  livro,  que  venha  escripto  com  séria  e  honesta  singe- 

para  muito  longe  da  sua  civilisaçào,  dos  seus  hábitos,  das  suas  paixões,  do  seu 
scenario  habitual,  —  e  lança-o  na  África,  na  África  portentosa,  n’esse  secreto  e 
escuro  continente,  onde,  como  diz  um  dos  seus  exploradores,  tudo  succede,  o  im¬ 
possível,  e  até  mesmo  o  que  é  possível!  A  África  todavia  com  as  suas  regiões  e 
os  seus  povos,  já  em  parte  popularisados  por  narrações  de  viagens,  não  seria  suf- 
ficiente  para  prender  o  Leitor,  se  Rider  Haggard  não  tivesse  collocado  n’esse  meio 

—  a  acção  mais  nova  e  mais  estranha,  já  pelos  extraordinários  episodios,  já  pelas 
inesperadas  revelações  da  vida  negra,  já  pelas  singulares  paizagens,  já  pelo  fim  a 
que  toda  essa  acção  se  dirige,  fim  tão  cheio  de  mysterio  e  de  irresistível  fascina¬ 
ção.  A  maioria  dos  Leitores  procura  na  mera  obra  de  ficção,  que  serve  para  en¬ 
cher  e  encantar  as  horas  livres,  alguma  coisa  nova  e  emovente.  Essa  emoçào  e 
essa  novidade  dá-as  Rider  Haggard  —  e  n’uma  fórma  litteraria  excellente,  gracio¬ 
sa,  cheia  de  relevo.  Isto  decerto  trará  ás  Minas  de  Salomão,  em  Portugal  e  no 
Brazil,  0  vasto  numero  de  leitores,  que  por  toda  a  Europa  tem  grangeado  este 
raro  e  originalissimo  hvro. 
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leza.  Lança  aguda  não  precisa  trilho,  diz  um  provérbio  dos 
Kakuanas :  e,  movido  por  este  conselho  da  sabedoria  negra, 
arrisco-me  a  apresentar  a  minha  historia,  núa,  lisa,  nas  suas 
linhas  verdadeiras,  sem  lhe  pendurar  por  cima,  j)ara  a  tornar 
mais  vistosa,  os  dourados  galões  da  Eloquência. 

Allão  Quartelmar. 


CAPITULO  I 

ENCONTRO  COM  OS  MEUS  CAMARADAS 

E  bem  estranho  que  n’esta  minha  edade,.  aos  cincoenta  e 
seis  annos  feitos,  esteja  eu  aqui,  de  penna  na  mão,  preparan¬ 
do-me  a  redigir  uma  historia ! 

Nunca  imaginei  que  tHo  prodigiosa  occorrencia  se  pudesse 
dar  na  minha  vida  —  vida  que  me  parece  bem  cheia,  e  vida 
que  me  parece  bem  longa. . .  Sem  duvida,  por  a  ter  começado 
tS,o  cedo !  Com  eíFeito,  na  edade  em  que  os  outros  rapazes  ainda 
soletram  nos  bancos  da  escola,  já  eu  andava  agenciando  o  meu 
páo  por  esta  velha  colonia  do  Cabo.  E  por  aqui  fiquei  desde 
entáo,  mettido  em  negocios,  em  serviços,  em  travessias,  em 
guerras,  em  trabalhos  —  e  n’essa  dura  profissão,  que  é  a  mi¬ 
nha,  a  caça  ao  elephante  e  ao  marfim.  Pois,  com  toda  esta  dili¬ 
gencia,  só  ultimamente,  ha  oito  mezes,  arredondei  o  meu  sac- 
co.  É  um  bom  sacco.  É  um  sacco  graúdo,  louvado  Deus.  Creio 
mesmo  que  é  um  tremendo  sacco !  E  apesar  dhsso,  juro,  que 
para  o  sentir  assim,  redondo  e  soante  entre  as  mãos,  não  me 
arriscava  a  passar  outra  vez  os  transes  d’este  terrivex  anno  que 
lá  vai.  Não !  Nem  tendo  a  certeza  de  chegar  ao  fim  com  a 
pelle  intacta  e  com  o  sacco  cheio.  Mas  eu  no  fundo  sou  um  ti- 
mido,  detesto  violências,  e  ando  farto,  refarto  de  aventuras ! 

Como  dizia  pois,  é  coisa  estranhissima  que  assim  me  lan- 
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ce  a  escrever  um  livro.  Nâo  está  nada  no  meu  feitio  ser  ho¬ 
mem  de  prosa  e  de  letras  —  ainda  que,  como  outro  qualquer, 
aprecio  as  bellezas  da  Santa  Biblia  e  gozo  com  a  Historia  do 
Rei  Arthur  e  da  sua  Tavola  Redonda.  No  emtanto  tenho  ra¬ 
zões,  e  razões  consideráveis,  para  tomar  a  penna  com  esta  mâo 
inhabil  que  ha  quasi  cincoenta  annos  maneja  a  carabina.  Em 
primeiro  logar,  os  meus  companheiros,  o  barão  Curtis  e  o  digno 
Capitão  da  Armada  Keal  John  Good  (a  quem  chamo  por  habito 
«  0  Capitão  John  »)  pediram-me  para  relatar  e  publicar  a  nossa 
jornada  ao  Reino  dos  Kakuanas.  Em  segundo  logar,  estou  aqui 
em  Durban,  estirado  n’uma  cadeira,  inutilisado  para  umas  se¬ 
manas,  com  os  meus  achaques  na  perna.  (Desde  que  aquelle  in-' 
fernal  leão  me  traçou  a  côxa  de  lado  a  lado,  fiquei  sujeito  a 
estas  crises,  todos  os  annos,  ordinariamente  pelos  fins  do  outo¬ 
no.  Foi  em  fins  de  outono  que  apanhei  a  trincadella.  E  duro 
que  depois  de  um  homem  matar,  no  decurso  da  sua  honrada 
carreira,  quarenta  e  cinco  leões,  seja  justamente  o  ultimo,  o  qua¬ 
dragésimo  sexto  que  o  file  e  use  d’elle  como  de  tabaco  que  se 
masca.  É  duro !  Quebra  a  rotina,  a  estimável  rotina  —  e  para 
mim,  pessoa  d’ ordem,  qualquer  surpreza  me  sabe  peor  do  que 
fel).  Em  terceiro  logar,  além  d’ encher  os  meus  ocios,  componho 
esta  historia  para  meu  filho  Henrique,  que  está  em  Londres, 
interno  no  hospital  de  S.  Bartholomeu,  estudando  Medicina.  E 
uma  maneira  de  lhe  mandar  uma  longuíssima  carta  que  o  en¬ 
tretenha  e  que  o  prenda.  Serviço  de  doentes,  n’uma  enfermaria 
abafada  e  lôbrega,  deve  pesar  intoleravelmente.  Mesmo  o  reta¬ 
lhar  cadaveres  termina  por  ser  uma  rotina,  rica  em  monoto¬ 
nia  e  tedio  :  —  e  assim  esta  historia,  onde  tudo  ha  menos  té¬ 
dio,  vai  por  uns  dias  levar  ao  meu  rapaz  uma  saudavel  e  ale¬ 
gre  sensação  de  aventuras,  de  viagens,  de  força  e  de  vida  li¬ 
vre.  E  emfim,  como  ultima  razão,  escrevo  esta  chronica,  por 
ser,  sem  duvida,  a  mais  extraordinária  que  conheço  —  na  Rea¬ 
lidade  ou  na  Fabula.  Digo  «  extraordinária  »  mesmo  para  os 
Leitores  profissionaes  de  Romances  —  apesar  de  n’ella  não  ha¬ 
ver  mulheres,  além  da  pobre  Fulata.  Ha  Gagula,  sim.  Mas 
esse  monstro  tinha  cem  annos,  pouca  forma  humana,  e  não  sen- 
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sibilisa.  Em  todas  estas  duzentas  paginas,  realmente,  nllo  passa 
uma  saia.  E  todavia,  assim  escasso  como  é  nas  graças  do  Femi¬ 
nino,  nâo  creio  que  exista  um  caso  mais  raro  e  mais  captivante. 

A  unica  vez  que  tive  de  fazer  publicamente  uma  narra¬ 
ção  foi  diante  dos  Magistrados,  no  Natal,  quando  depuz  como 
testemunha  sobre  a  morte  dos  nossos  serviçaes  Khiva  e  Vanvo- 
gel.  Por  essa  occasiâo  comecei  assim,  muito  dignamente,  com 
approvaçSo  de  todos,  com  louvores  do  periodico  de  Durban :  — 
« Eu,  Allao  Quartelmar,  residente  em  Durban,  no  Natal,  gen- 
«  tleman,  declaro  e  juro  que. . .  »  —  NS,o  me  parece  porém  que 
seja  esta  a  adequada  maneira  de  principiar  um  livro.  Além 
d’isso  posso  eu  afíirmar,  em  typo  de  imprensa,  que  «  sou  um 
gentleman  ?  »  O  que  é  um  gentleman  ?  O  que  é  ser  gentleman  ? 
Conheço  aqui  Cafres  nús  que  o  são:  e  conheço  cavalheiros 
chegados  de  Inglaterra,  com  grandiosas  malas  e  anneis  d’ armas 
nos  dedos,  que  o  não  são.  Eu,  pelo  menos,  nasci  gentleman 
—  apesar  de  me  ter  volvido  depois  n’um  pobre  e  simples  ca¬ 
çador  de  elephantes.  Ora,  se  n’essa  carreira  e  nos  acasos  que 
ella  me  trouxe,  permaneci  sempre  gentleman^  nSo  me  compete 
a  mim  avaliar.  Deus  sabe  que  com  valente  esforço  procurei 
conservar-me  gentleman  —  como  nascera.  Tenho  morto,  é  certo, 
muito  homem:  mas  estas  duas  mâos,  bem  haja  a  minha  fortu¬ 
na,  estão  puras  de  sangue  inútil.  Matei  para  que  nSo  me  matas¬ 
sem.  O  Senhor  deu-nos  as  nossas  vidas,  como  sagrados  depósi¬ 
tos  que  lhe  pertencem  e  que  devemos  defender.  Guiei-me  sem¬ 
pre  por  este  principio  :  e  conto  que  o  bom  Deus,  um  dia,  me 
dirá  lá  em  cima  —  «  Fizeste  hem,  Quartelmar ! »  Este  mundo, 
meus  amigos,  é  áspero  de  atravessar :  e  os  destinos  violentos  im¬ 
põem-se  por  vezes  com  uma  lógica  inexorável.  Aqui  estou  eu, 
homem  ordeiro,  timido,  bonacheiráo,  que,  constantemente,  desde 
criança,  me  acho  envolvido  em  carnificinas!  Felizmente  nunca 
roubei.  Uma  occasiáo,  é  verdade,  abalei  com  quatro  vaccas  que 
pertenciam  a  um  Cafre.  Mas  o  Cafre  tinha-me  rapinado  sordi¬ 
damente —  e  desde  entáò  essas  quatro  vaccas  trago- as  sempre 
na  consciência.  Só  quatro  vaccas.  Pois  têm-me  pesado  mais  que 
uma  manada  de  gado ! 
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Foi  lia  dezoito  mezes,  pouco  mais  ou  menos,  que  encontrei 
os  dois  homens  que  deviam  ser  meus  companheiros  n’esta  aven¬ 
tura  singular  á  terra  dos  Kakuanas.  N’esse  outono,  eu  an- 
dára  n’uma  grande  batida  aos  elephantes,  para  lá  do  districto 
de  Bamanguato.  Tudo  n’essa  expedição  me  correu  mal,  e  por 
fim  apanhei  as  febres.  Mal  me  pude  ter  nas  pernas,  larguei  para 
as  minas  de  Diamantes  (as  Diamanteiras),  vendi  o  marfim  que 
trazia,  passei  o  carráo  e  o  gado,  desbandei  os  caçadores,  e  to¬ 
mei  a  diligencia  para  o  Cabo.  Ao  fim  d’uma  semana,  no  Cabo, 
descobri  que  o  Hotel  me  roubava  infamemente :  além  d’isso  já 
vira  todas  as  curiosidades,  desde  o  novo  Jardim  Botânico  que 
ha  de  certamente  conferir  grandes  beneficies  á  cidade,  até  ao 
novo  Palacio  do  Parlamento  que,  tenho  a  certeza,  náo  ha  de 
conferir  beneficios  nenhuns :  de  sorte  que  decidi  voltar  para  o 
Natal  pelo  DunTceld,  pequeno  vapor  costeiro  que  estava  nas 
docas  á  espera  do  paquete  de  Inglaterra,  o  Edmhurgh  Cas- 
tle.  Tomei  passagem,  e  fui  para  bordo.  N’essa  tarde  chegou  o 
Edinburgh  Castle:  os  passageiros  que  trazia  para  o  Natal 
transbordaram  para  o  Eunkeld,  e  levantámos  ferro  ao  pôr 
do  sol. 

Entre  os  passageiros  de  Inglaterra,  que  mudaram  para  o 
DunJceld,  havia  dois  que  me  despertaram  logo  certo  interesse. 
Um  d’elles,  um  homemzarráo  de  perto  de  trinta  e  cinco  annos, 
tinha  os  hombros  mais  cheios  e  os  braços  mais  musculosos  que 
eu  até  ahi  encontrára,  mesmo  em  estatuas.  Além  d’isso  cabellos 
ondeados  e  côr  d’ouro ;  barbas  ondeadas  e  cor  d’ ouro ;  feições 
aquilinas  e  de  corte  altivo;  olhos  pardos,  cheios  de  firmeza  e  de 
honestidade.  Varáo  esplendido  que  me  fez  pensar  nos  antigos 
Dinamarquezes.  Para  dizer  a  verdade,  Dinamarquezes  só  co¬ 
nheci  um,  moderno,  horrivelmente  moderno,  que  me  estafou  dez 
libras :  mas  lembro-me  de  ter  admirado  um  quadro,  os  Antigos 
Dinamarquezes,  em  que  havia  homens  assim,  de  grandes  bar¬ 
bas  amarellas  e  olhos  claros,  bebendo  n’um  bosque  de  carvalhos 
por  grandes  cornos  que  empinavam  á  bôca.  Este  cavalheiro 
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(vim  a  saber  depois)  era  um  Inglez,  um  fidalgo,  um  baronet. 
Chamava-se  Curtis  —  o  barS-o  Curtis.  E  o  que  me  feriu  mais 
foi  elle  parecer-se  extremamente  com  alguém,  que  eu  encon- 
trára  no  interior,  para  além  de  Bamanguato.  Quem?...  Nfio 
me  podia  lembrar. 

O  sujeito  que  vinha  com  elle  pertencia  a  um  typo  abso¬ 
lutamente  differente,  baixo,  reforçado,  trigueiro,  e  todo  rapado. 
Calculei  logo  pelas  suas  maneiras  que  tinhamos  alli  um  official 
de  marinha  5  e  verifiquei  depois,  com  eífeito,  que  era  um  pri¬ 
meiro  tenente  da  Armada  Real,  reformado  em  Capitâo-tenente, 
e  por  nome  John  Good.  Esse  impressionou-me  pelo  apuro. 
Nunca  conheci  ninguém  mais  escarolado,  mais  escanhoado, 
mais  engommado,  mais  envernizado !  Usava  no  olho  direito  um 
vidro,  sem  aro,  sem  cordel,  e  tâo  fixo  que  parecia  natural 
como  a  palpebra.  Nem  um  só  momento  o  surprehendi  sem 
aquelle  vidro,  e  cheguei  mesmo  a  pensar  que  dormia  com  elle 
cravado  na  orbita.  Só  muito  tarde  descobri  que  á  noite  o  met- 
tia  no  bolso  das  calças  —  no  mefemo  bolso  em  que  guardava  a 
dentadura  postiça,  a  mais  bella,  a  mais  perfeita  dentadura  que 
me  recordo  de  ter  contemplado,  mesmo  em  annuncios  de  den¬ 
tistas.  E  0  Capitao,  d’estas,  possuia  duas ! 

Apenas  nos  fizemos  ao  largo,  começou  0  mau  tempo.  Brisa 
forte,  nevoa  húmida  e  fria.  Depois  cada  solavanco  (o  Dun- 
Tceld,  barco  de  fundo  chato,  nâo  levava  carga)  que  nâo  se  podia 
arriscar  uma  passada  confortável  na  tolda.  De  sorte  que  me 
recolhi  para  junto  da  machina,  onde  fazia  um  calorzinho  se¬ 
reno,  e  alli  fiquei  olhando  para  0  pendulo,  que  marcava,  com 
desvios  largos,  0  angulo  de  balanço  do  Dunkeld. 

—  Pendulo  errado,  rosnou  de  repente  uma  voz  ao  meu 
lado,  na  sombra  da  noite  que  cahia. 

Olhei.  Era  0  official  de  marinha. 

■ —  Errado,  hein  ?. . .  Acha  ?  perguntei. 

—  Acho  0  que  ?. . .  Se  0  vapor  se  inclinasse  quanto  mar¬ 
ca  o  pendulo,  nfio  se  tornava  mais  a  levantar. . .  Aqui  está  0 
que  eu  acho.  Mas  é  sempre  assim,  com  estes  capitáes  de  mari¬ 
nha  mercante. . . 
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Felizmente,  n’esse  instante,  tocou  a  sineta  do  jantar,  com 
immenso  allivio  meu  —  porque  se  lia,  sob  a  .cupula  dos  céos, 
uma  coisa  temerosa,  é  a  loquacidade  d’ um  official  da  marinha 
de  guerra,  desabafando  sobre  a  inépcia  dos  officiaes  da  mari¬ 
nha  mercante.  Peor  do  que  essa  coisa  temerosa  —  só  a  coisa 
inversa ! 

O  CapitS,o  John  e  eu  descemos  juntos  para  o  salâo.  O  ba¬ 
rão  Curtis  já  lá  estava,  no  topo  da  mesa,  á  direita  do  com- 
mandante  do  Duiikeld.  John  accommodou-se  ao  lado  do  seu 
companheiro  :  eu  defronte,  onde  havia  dois  talheres  desoccu- 
pados.  Logo  depois  da  sopa  o  commandante,  com  a  lamentá¬ 
vel  mania  dos  homens  de  mar,  começou  a  fallar  de  caça.  Pri¬ 
meiramente  de  caça  miuda,  de  condores  e  de  abutres.  Depois 
passou  a  elephantes. 

—  Ah !  commandante  (exclamou  ao  lado  um  patricio  meu, 
de  Durban),  para  elephantes  temos  presente  uma  grande  aucto- 
ridade. . .  Se  ha  homem  em  África  que  entenda  de  elephantes  é 
aqui  0  nosso  companheiro  e  amigo  Alláo  Quartelmar. 

Por  acaso,  n’esse  momento,  eu  pousára  os  olhos  no  baráo 
Curtis ;  e  notei  que  o  meu  nome,  assim  pregoado  com  a  minha 
profissáo,  lhe  causára  emoçáo  e  surpreza.  John  cravou  também 
em  mim  o  seu  vidro,  com  uma  curiosidade  que  faiscava.  Por 
fim  0  baráo  inclinou-se,  através  da  mesa,  e  n’uma  voz  grave  e 
funda,  bem  própria  do  robusto  peito  d’onde  sabia : 

—  Peço  perdáo,  disse,  mas  é  porventura  ao  snr.  Alláo 
Quartelmar  que  me  estou  agora  dirigindo  ? 

—  A  elle  proprio. 

O  homemzarrâo  passou  a  máo  pelas  barbas,  —  e  distincta- 
mente,  muito  distinctamente,  o  ouvi  murmurar :  «  Ainda  bem ! » 

Náo  se  passou  mais  nada  até  ao  doce.  Mas  fiquei  ruminan¬ 
do  aquelle  espanto  e  aquelle  «  ainda  bem !  » 

Depois  do  café,  enchia  o  meu  cachimbo  para  subir  á 
tolda,  quando  o  baráo,  com  os  seus  modos  sérios  e  lentos,  se 
adiantou  para  mim,  e  me  convidou  « a  passar  ao  seu  beliche, 
tomar  um  grog,  e  conversar. . . »  Aceitei.  O  baráo  occupava 
um  camarote  de  tolda,  o  melhor  do  Dunkeld,  espaçoso,  are- 
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jado,  com  um  sofá,  espelhos,  e  duas  largas  cadeiras  de  ver¬ 
ga.  O  Capitão  John  viera  também.  Todos  tres  nos  sentá¬ 
mos,  accendendo  os  cachimbos,  emquanto  o  moço  corria  pe¬ 
los  grogs. 

Houve  primeiramente  um  silencio.  Outro  criado  entrou,  a 
accender  o  candieiro.  Por  fim  appareceram  os  grogs. 

O  baráo  Curtis  entáo  passou  a  máo  pelas  barbas,  n’esse 
geito  que  lhe  era  costumado,  e  voltando-se  bruscamente : 

—  Diga-me  uma  coisa,  snr.  Quartelmar. . .  Aqui  ha  dois 
annos,  por  este  tempo,  esteve  n’um  sitio  chamado  Bamanguato, 
ao  norte  do  Transwaal.  Náo  é  verdade? 

—  Perfeitamente,  respondi  eu,  pasmado  de  que  aquelle  ca¬ 
valheiro  se  achasse,  no  seu  condado,  em  Inglaterra,  táo  bem  in¬ 
formado  das  jornadas  que  eu  fazia  no  sul  d’ África ! 

—  A  negocio,  hein  ?  acudiu  o  Capitáo  John. 

—  Sim,  senhor,  a  negocio.  Levei  uma  carregaçáo  de  fazen¬ 
da,  acampei  fora  da  feitoria,  e  lá  fiquei  até  liquidar. 

O  barao  conservou  durante  um  momento  pregados  em 
mim  os  seus  olhos  cinzentos  e  largos.  Pareceu-me  que  havia 
n’elles  anciedade  e  temor. 

—  E  diga-me,  encontrou  ahi,  em  Bamanguato,  um  homem 
chamado  Neville? 

—  Encontrei.  Esteve  acampado  ao  meu  lado  durante  uns 
quinze  dias,  a  descançar  o  gado  antes  de  metter  para  o  norte. 
Aqui  ha  mezes  recebi  eu  uma  carta  d’um  procurador,  pergun¬ 
tando-me  se  sabia  o  que  era  feito  d’esse  sujeito...  Respondi 
como  pude. . . 

—  Bem  sei !  atalhou  o  baráo.  Li  a  sua  resposta.  Dizia  o 
snr.  Quartelmar  que  esse  sujeito  Neville  partira  de  Bamangua¬ 
to,  no  principio  de  maio,  n’um  carráo,  com  um  serviçal  e  um 
caçador  cafre  chamado  Jim,  tencionando  puxar  até  Inyati,  ul¬ 
tima  estaçáo  na  terra  dos  Matabeles,  para  de  lá  seguir  a  pé, 
depois  de  vender  o  carrão.  O  snr.  Quartel-mar  acrescentava 
que  0  carrão  decerto  o  vendera  elle,  porque  seis  mezes  depois 
vira-o  em  poder  d’um  portuguez.  Esse  portuguez  não  se  lem¬ 
brava  bem  do  nome  do  homem  a  quem  o  comprára.  Sabia  só 
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que  era  um  branco,  e  que  se  mettera  para  o  matto  com  um  Ca¬ 
fre,  . . 

—  E  verdade,  murmurei  eu. 

Houve  outro  silencio,  que  eu  enchi  com  um  sorvo  ao  grog. 
Por  fim  0  barUo  proseguiu,  com  os  olhos  sempre  cravados  em 
mim,  insistentes  e  anciosos  : 

—  O  snr.  Quartelmar  nfio  sabe  quaes  fossem  as  razões  que 
levavam  assim  esse  sujeito  Neville  para  o  norte?...  Nfio  sabe 
qual  era  o  fim  da  jornada  ? 

—  Ouvi  alguma  coisa  a  esse  respeito,  murmurei. 

E  calei-me  prudentemente,  porque  nos  iamos  avisinhando 
d’um  ponto  em  que,  por  motivos  antigos  e  graves,  eu  nâo  dé- 
sejava  bolir. 

O  barEo  voltou-se  para  o  seu  companheiro,  como  para  o 
consultar.  O  outro,  por  entre  a  fumaraça  do  cachimbo,  baixou 
a  cabeca,  n’um  sim  mudo.  Então  o  meu  homemzarrao,  decidi- 
do,  abriu  os  braços,  desabafou : 

—  Snr.  Quartelmar,  vou-lhe  fazer  uma  confidencia  !  V ou- 
Ihe  mesmo  pedir  o  seu  conselho,  e  talvez  o  seu  auxilio. . .  O 
agente  que  me  remetteu  a  sua  carta  afiançou-me  que  eu  po¬ 
dia  confiar  absolutamente  no  snr.  Quartelmar,  que  é  um  ho¬ 
mem  de  bem,  discreto  como  poucos,  e  respeitado  como  nenhum 
em  toda  a  colonia  do  Natal. 

Dei  um  sorvo  tremendo  ao  cognac,  para  esconder  o  meu 
embaraço  —  porque  sou  extremamente  modesto. 

—  Snr.  Quartelmar,  concluiu  o  barão,  esse  sujeito  chamado 
Neville  era  meu  irmão. 

—  Ah !  exclamei. 

Com  eífeito  !  Agora,  agora  recordava  eu  bem  com  quem 
o  barão  se  parecia !  Era  com  esse  Neville.  Sómente  o  outro  ti¬ 
nha  menos  corpo,  e  a  barba  escura.  Mas  nos  olhos  havia  a 
mesma  franqueza,  e  havia  a  mesma  decisão. 

• — Era  meu  irmão,  continuou  o  barão.  Meu  irmão  mais 
novo,  e  unico.  Até  aqui  ha  cinco  annos,  vivemos  sempre  juntos. 
Depois  um  dia,  desgraçadamente,  tivemos  uma  questão,  uma 
terrivel  questão.  E,  para  lhe  dizer  a  verdade  toda,  snr.  Quar-^ 
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teimar,  eu  comportei-me  para  com  meu  irmS-o  da  maneira  mais 
injusta !  Foi  sob  o  impulso  do  despeito,  da  cólera,  é  certo. . . 
Mas  em  summa  comportei-me  injustamente. 

—  Cruelmente,  murmurou  do  lado  o  CapitS-o  John,  que  fu¬ 
mava  com  os  olhos  cerrados. 

—  Cruelmente,  com  eífeito.  Como  o  snr.  Quartelmar  sabe, 
em  Inglaterra,  quando  um  homem  morre  sem  testamento  e  nâo 
tem  senão  bens  de  raiz,  tudo  passa  para  o  filho  mais  velho.  Ora 
succedeu  que  meu  pai  morreu  exactamente  quando  meu  irmão 
Jorge  e  eu  estavamos  assim  de  mal.  Herdei  tudo :  e  meu  irmão, 
que  não  tinha  profissão,  nem  habilitações,  ficou  sem  real.  O 
meu  dever,  está  claro,  era  crear-lhe  uma  situação  independente. 
E  0  que  todos  os  dias  se  faz  em  Inglaterra,  n’ esses  casos.  Mas 
por  esse  tempo  a  nossa  questão  estava  em  carne  viva.  Eu 
não  lhe  offereci  nada.  Elle  também,  orgulhoso,  sobretudo  brio¬ 
so,  nada  pediu.  Assim  ficámos,  de  longe,  eu  rico  e  elle  pobre. . . 
Peço  perdão  de  o-  fatigar  com  estes  detalhes,  snr.  Quartelmar, 
mas  preciso  pôr  as  coisas  bem  claras.  .  .  Não  é  verdade,  John  ? 

—  Escrupulosamente  claras !  acudiu  o  outro.  De  resto  o 
nosso  amigo  Quartelmar  guarda  para  si  esta  historia. . . 

—  Pudera !  exclamei. 

- —  Pois  bem,  continuou  o  barão,  meu  irmão  possuia  de 
seu,  n’essa  época,  umas  duzentas  ou  trezentas  libras.  Um  bello 
dia,  agarra  n’esta  miséria,  toma  o  nome  de  Neville,  e  aba¬ 
la  para  África  a  tentar  fortuna  !  Eu  só  o  soube  tarde,  mezes 
depois  d’elle  ter  embarcado.  Passaram  tres  annos.  Noticias  d’elle, 
nenhumas.  Comecei  a  andar  inquieto.  Escrevi-lhe.  Naturalmente 
as  minhas  cartas  não  lhe  chegaram.  E  eu  cada  dia  mais  aíílicto ! 
Para  o  snr.  Quartelmar  comprehender  tudo  bem,  deve  saber 
que,  desde  pequeno,  desde  o  berço,  meu  irmão  foi  a  forte  e 
grande  aíFeição  da  minha  vida.  E  por  outro  lado  a  nossa  ques¬ 
tão,  assim  amarga  e  aspera  por  sermos  ambos  muito  novos  o 
muito  exaltados,  nasceu  de  quê?  D’uma  mulher.  D’uma  mulher 
cujo  nome  já  quasi  me  esqueceu.  E  meu  pobre  irmão,  coitado, 
se  ainda  é  vivo,  não  se  lembrará  mais  que  eu.  Ora  aqui  tem ! 
E  já  por  isto  o  snr.  Quartelmar  comprehende. .  . 
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—  Perfeitamente,  perfeitamente. . . 

—  Pois  bem,  descobrir  meu  irmão  passou  a  ser  a  minha 
idéa  constante,  dia  e  noite.  Mandei  fazer  aqui,  no  Cabo,  toda  a 
sorte  de  pesquizas.  Um  dos  resultados,  o  mais  importante,  foi  a 
sua  carta,  snr.  Quartelmar.  Importante  porque  me  dava  a  cer¬ 
teza  que,  mezes  antes,  meu  irm?io  estava  na  África,  e  vivo.  Desde 
esse  momento  decidi  vir  eu  mesmo,  pessoalmente,  continuar  as 
pesquizas.  Agentes,  por  mais  dedicados,  mais  bem  pagos,  nS,o 
têm  o  interesse  de  coraçEo  :  é  com  o  coraçUo  justamente  que  eu 
conto,  com  a  perspicácia,  a  inspiraçUo  especial  que  elle  ás  ve¬ 
zes  possue.  De  resto  sempre  tencionei  visitar  as  nossas  colonias 
d’ África. . .  E  aqui  tem  o  snr.  Quartelmar  a  minha  historia.  O 
mais  extraordinário,  é  que  o  tivéssemos  encontrado  logo,  a  si, 
a  pessoa  justamente  que  viu  meu  irmáo  vivo,  a  pessoa  justa¬ 
mente  a  quem  eu  me  ia  a  dirigir  apenas  chegasse  ao  Natal. 
Quer  que  lhe  diga  ?  Acho  bom  agouro.  Em  todo  o  caso,  aqui 
estou,  prompto  para  tudo,  com  o  meu  velho  amigo,  o  Capitáo 
John,  companheiro  íiel  de  muitos  annos,  que  teve  a  dedicação 
de  me  acompanhar. 

O  outro  encolheu  os  hombros,  sorrindo,  com  a  sua  esplen¬ 
dida  dentadura. 

—  Nao  havia  n’este  momento  nada  interessante  a  fazer 
na  velha  Europa ! . . .  Glasta,  insipidíssima,  a  velha  Europa ! 

Depois,  reenchendo  o  cachimbo,  acrescentou  muito  sério : 

—  E  agora  que  o  nosso  amigo  Quartelmar  conhece  os  mo¬ 
tivos  que  nos  trazem  á  África,  e  o  interesse  que  nos  prende  a 
esse  homem  chamado  Neville,  espero  da  sua  lealdade  que  nâo 
terá  duvida  em  nos  dizer  tudo  o  que  sabe,  ou  tudo  que  ouviu, 
a  respeito  d’elle.  Hein  ? 

Impressionado,  respondi : 

—  Nâo  tenho  duvida,  por  ser  questáo  de  sentimento. 
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PRIMEIRA  NOTICIA  DAS  MINAS  DE  SALOMAO 

Sacudi  a  cinza  do  cachimbo  na  palma  da  mâo,  e  comecei, 
muito  devagar,  para  tudo  pôr  bem  claro  e  bem  exacto : 

—  Aqui  está  o  que  ouvi  a  respeito  d’esse  cavalheiro  Ne- 
ville.  E  isto,  que  me  lembre,  nunca,  até  ao  dia  d’hoje,  o  disse 
a  ninguém.  Ouvi  que  esse  cavalheiro  fora  para  o  interior  á 
busca  das  minas  de  Salomáo. 

Os  dois  homens  olharam  para  mini,  com  assombro : 

—  As  minas  de  Salomáo  !  ?  Que  minas  ?. . .  Onde  são  ? 

—  Onde  são,  não  sei.  Sei  apenas  onde  dizem  que  estão. 
Aqui  ha  annos  vi  de  longe  os  dois  picos  dos  montes  que,  se¬ 
gundo  corre,  lhes  servem  de  muralha.  Mas  entre  mim  e  os 
montes,  meus  senhores,  havia  duzentas  milhas  de  deserto.  E  esse 
deserto,  meus  senhores,  nunca  houve  ninguém  (quero  dizer,  ho¬ 
mem  branco)  que  o  atravessasse,  a  não  ser  um,  n’outras  eras. 
Porque  toda  esta  historia  vem  muito  de  traz,  de  ha  séculos! 
Eu  não  tenho  duvida  em  a  contar,  mas  com  uma  condição :  é 
que  os  cavalheiros  não  a  hão  de  transmittir  sem  minha  aucto- 
risação.  Tenho  para  isso  razoes,  e  fortes.  Estão  os  cavalheiros 
de  accôrdo  ? 

—  Com  certeza ! 

Narrei  então  longamente  tudo  o  que  sabia,  historia  ou  fa¬ 
bula,  sobre  as  minas  de  Salomão.  Foi  ha  trinta  annos  que  pela 
primeira  vez  ouvi  fallar  d’estas  minas  a  um  caçador  d’elephau- 
tes,  um  homem  muito  sério,  muito  indagador,  que  recolhera 
assim,  nas  suas  jornadas  através  d’ África,  tradições  e  lendas 
singularmente  curiosas.  Tinha-me  eu  encontrado  com  elle  na 
terra  dos  Matabeles,  n’uma  das  minhas  primeiras  expedições 
ao  interior,  á  busca  do  clephante  e  do  marfim.  Chamava-se 
Evans.  Era  um  dos  melhores  caçadores  d’ África.  Foi  estupida¬ 
mente  morto  por  um  búfalo,  e  está  enterrado  junto  ás  quedas 
do  Zambeze. 
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Pois  uma  noite,  sentados  á  fogueira,  no  matto,  succedeu 
mencionar  eu  a  esse  Evans  umas  construcçSes  extraordiná¬ 
rias  com  que  casualmente  dera,  andando  á  caca  do  Tcoodoo 
por  aquella  região  que  forma  hoje  o  districto  de  Lydenburg  no 
Transwaal.  Essas  obras  foram  depois  encontradas,  e  aproveita¬ 
das  até,  pela  gente  que  veio  trabalhar  as  minas  d’ouro.  Mas 
ninguém  (quero  dizer,  nenhum  branco)  as  tinha  visto  antes  de 
mim,  Era  uma  estrada  enorme,  magnifica,  cortada  na  rocha  vi¬ 
va,  levando  a  uma  galeria  sem  fim,  mettida  pela  terra  dentro, 
toda  de  tijolo,  e  com  grandes  pedregulhos  de  minério  d’ouro 
empilhados  á  entrada.  Obra  extraordinária!  E  a  raça  que  a  fi¬ 
zera  —  desapparecera,  sem  deixar  um  nome,  nem  outro  vestigio 
de  si,  além  d’ aquella  estrada  e  d’ aquella  galeria,  que  revela¬ 
vam  um  grande  saber,  uma  grande  industria  e  uma  grande 
força ! 

—  Curioso  !  murmurou  Evans.  Mas  conheço  melhor ! 

E  contou-me  então  que  no  interior,  muito  no  interior,  des¬ 
cobrira  elle  uma  cidade  antiquissima,  toda  em  ruinas,  que  tinha 
a  certeza  de  ser  Ophir,  a  famosa  Ophir  da  Biblia.  Lembro-me 
bem  a  impressão  e  o  assombro  com  que  eu  escutei  a  historia 
d’essa  cidade  phenicia  perdida  no  sertSo  d’ África,  com  os  seus 
restos  de  palacios,  de  piscinas,  templos,  de  columnas  derroca¬ 
das!...  Mas  depois  Evans  ficára  calado,  scismando.  De  repente 
diz ; 

—  Tu  já  ouviste  fallar  das  serras  de  Suliman,  umas  gran¬ 
des  serras  que  ficam  para  além  do  território  de  Machukulumbe, 
a  noroeste? 

—  Na.0,  nunca  ouvi. 

—  Pois,  meu  rapaz,  ahi  é  que  Salomáo  verdadeiramente  ti¬ 
nha  as  suas  minas,  as  suas  minas  de  diamantes ! 

—  Como  se  sabe  ? 

—  Como  se  sabe  !  ?  Tem  graça !  Sabe-se  perfeitamente.  O 
que  é  Suliman  senáo  uma  corrupção  de  Salomão  ?  O  nome  das 
serras,  realmente,  sempre  foi  serras  de  Salomão.  Além  d’isso, 
uma  feiticeira  do  districto  de  Manica,  uma  velha  de  mais  de 
cem  annos,  contou-me  tudo. . .  Isto  é,  contou-me  que  para  lá 
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das  serras  vive  um  povo  que  é  da  raça  dos  Zulús,  e  falia  um 
dialecto  zulú:  mas  como  força,  e  corpulência,  e  coragem,  vale 
mais  que  os  Zulús.  Pois  n’esse  povo  ha  videntes,  grandes 
feiticeiros,  que  de  geraçSo  em  geração  têm  trazido  o  segredo 
d’uma  mina  prodigiosa,  que  foi  d’ um  rei  branco,  muito  antigo, 
e  que  ainda  hoje  está  cheia  de  pedras  brancas  que  reluzem... 
De  sorte  que  nâo  ha  duvida  nenhuma. 

Para  mim  havia  toda  a  duvida.  As  ruinas  d’Ophir  interes¬ 
savam-me,  como  da  nossa  crença  e  da  Biblia :  mas  das  minas 
de  pedras  brancas  que  reluzem,  conhecidas  em  segredo  por 
feiticeiros  zulús,  teria  certamente  rido  se  náo  fora  o  respeito 
devido  a  um  caçador  táo  digno  comò  Evans.  De  madrugada 
Evmns  partiu,  a  acabar  tristemente  nas  pontas  d’um  búfalo.  E 
náo  pensei  mais  em  Salomáo,  nem  nas  suas  minas  de  dia¬ 
mantes. 

Aqui  ha  vinte  annos  porém,  n’um  encontro  muito  singular 
que  tive  no  districto  de  Manica,  de  novo  ouvi  fallar  das  minas 
de  Salomáo,  e  d’um  modo  que  para  sempre  me  devia  impres¬ 
sionar.  Era  n’um  sitio  chamado  a  «aringa  de  Sitanda».  Nâo 
ha  peor  em  toda  a  África.  Fructa  nenhuma,  caça  nenhuma, 
tudo  sêcco,  tudo  triste  —  e  os  pretos  vendem  os  ossos  d’um 
frango  por  fazenda  que  vale  uma  vacca. 

Apanhei  lá  um  ataque  de  febre,  e  estava  fraquíssimo,  en- 
fastiadissimo,  quando  me  appareceu  um  dia  um  portuguez  de 
Lourenço  Marques,  acompanhado  por  um  serviçal  mestiço.  En¬ 
tre  os  portuguezes  de  Lourenço  Marques  —  ha  soíFrivel  e  ha 
péssimo.  Mas  este  era  dos  melhores  que  eu  vira  —  um  homem 
muito  alto  e  muito  magro,  de  bellos  olhos  negros,  os  bigodes 
já  grisalhos  todos  retorcidos,  e  umas  maneiras  graves  que  me 
fizeram  pensar  nos  velhos  fidalgos  portuguezes  que  aqui  vieram 
ha  séculos  e  de  que  tanto  se  lê  nas  historias.  Conversámos 
bastante  n’essa  noite,  porque  elle  fallava  um  bocado  de  mau  in- 
glez,  eu  um  bocado  de  .mau  portuguez;  e  soube  que  se  cha¬ 
mava  José  Silveira,  e  que  possuia  uma  fazenda  ao  pé  da  ci¬ 
dade,  em  Lourenço  Marques. 

Na  manhá  seguinte,  cedo,  antes  de  partir  com  o  mestiço 
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acordou-me  para  se  despedir,  de  chapéo  na  mS-o,  cortez  e  grave 
como  os  antigos,  os  que  tinham  Dom. 

—  Até  mais  vêr,  camarada  ! 

—  Boa  viagem  !  até  mais  vêr  ! 

O  homem  conservava,  pregados  em  mim,  os  grandes  olhos 
negros  que  rebrilhavam.  Depois  acrescentou  muito  serio  : 

—  Se  nos  tornarmos  outra  vez  a  encontrar,  hei  de  ser  a 
pessoa  mais  rica  d’este  mundo  !  E  pode  contar,  camarada,  que 
nHo  me  hei  de  esquecer  de  si ! 

Nem  ri.  Estava  muito  debilitado  para  rir.  Fiquei  estirado 
na  manta  olhando  para  o  estranho  homem  que,  a  grandes  pas¬ 
sadas,  com  a  cabeça  alta  e  cheia  de  esperança,  se  mettia  pelo 
matto  dentro. 

Passou  uma  semana,  e  melhorei  da  febre.  Uma  tarde  acha¬ 
va-me  sentado  no  chS-o  defronte  da  barraca,  rilhando  a  ultima 
perna  d’ um  d’ esses  frangos  que  os  pretos  me  vendiam  por 
chita  do  valor  d’uma  vacca,  e  pasmando  para  o  enorme  disco 
do  sol  que  descia  ao  fundo  do  deserto  —  quando  de  repente  avis¬ 
tei,  escura  sobre  a  vermelhidão  do  poente,  n  uma  elevaçS-o  de 
terreno,  a  figura  d’ um  homem  que  era  certamente  europeu 
porque  trazia  um  casactlo  comprido.  No  momento  mesmo  em 
que  eu  dera  com  os  olhos  n’elle,  o  homem  oscilla,  cae  de  bru¬ 
ços  e  começa  a  arrastar-se  pelo  châo,  lentamente !  Com  um  es¬ 
forço  desesperado,  ainda  se  ergueu,  e  tentou  pelo  comoro  abai¬ 
xo  alguns  passos  que  cambaleavam.  Por  fim  tombou  de  novo,  e 
ficou  estirado,  como  morto,  contra  um  tufo  de  tojo  alto.  Gritei 
a  um  dos  meus  caçadores  que  acudisse.  E  quando  elle  voltou, 
amparando  o  homem  nos  braços  —  quem  hei  de  eu  vêr  ?  O  Jose 
Silveira  ! 

José  Silveira  —  ou  antes  o  seu  miserável  esqueleto,  com 
todos  os  ossos  rompendo  para  fora  da  pelle,  mais  secca  que 
pergaminho  e  amarella  como  gema  de  ovos.  Os  olhos  salta- 
vam-lhe  da  cara,  á  maneira  de  dois  bugalhos  de  sangue.  E  o 
cabello  que  eu  lhe  vira  grisalho,  vinha  branco,  todo  branco 
como  uma  bella  estriga  de  linho. 

—  Agua!  gemeu  elle.  Agua,  pelas  cinco  chagas  de  Christo! 
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O  infeliz  tinha  os  beiços  horrivelmente  estalados,  e  entre 
elles  a  lingua  pendia-lhe,  toda  inchada  e  toda  negra !  Dei-lhe 
agua  com  leite,  de  que  bebeu  talvez  dois  quartilhos,  a  gran¬ 
des  sorvos,  e  sem  parar.  Foi  necessário  arrancar-lhe  a  vasilha. 
Depois  cahiu  de  costas,  rompeu  a  delirar.  Ora  gemia,  ora  gri¬ 
tava.  E  era  sempre  sobre  as  serras  de  Suliman,  os  diamantes  e 
0  deserto ! 

Levei-o  para  dentro  da  tenda :  e,  com  o  pouco  que  tinha, 
íiz  0  pouco  que  podia.  O  homem  estava  perdido.  Rente  da 
meia  noite  socegou.  Eu,  esfalfado,  adormeci.  Acordei  de  ma¬ 
drugada;  e,  ao  primeiro  alvor  da  luz^  dou  com  elle  (forma  si¬ 
nistra!)  de  joelhos,  á  porta  da  barraca,  de  olhos  cravados  para 
o  longe,  para  o  deserto !  N’esse  instante,  um  raio  de  sol  que  nas¬ 
cia  frechou  através  do  vasto  descampado,  e  foi  bater  ao  fundo, 
a  cem  milhas  de  nós,  o  pico  mais  alto  das  serras  de  Suliman. 
O  homem  soltou  um  grito,  atirou  desesperadamente  para  diante 
os  dois  braços  de  esqueleto  : 

—  Lá  estáo  ellas.  Santo  Deus,  lá  estáo  ellas  1 . . .  E  dizer 
que  náo  pude  lá  chegar !  Parecem  táo  perto !  Logo  alli,  uns 
passos  mais. . .  E  agora  acabou-se,  estou  perdido,  ninguém 
mais  pode  lá  ir! 

De  repente  emmudeceu.  Depois  virou  para  mim,  muito  de¬ 
vagar,  a  face  livida  e  como  esgazeada  por  uma  idea  brusca. 

—  O  camarada,  onde  está  vossê  ?. . .  Já  o  náo  distingo,  vai- 
me  a  fugir  a  vista ! 

—  Estou  aqui;  socegue,  homem. 

—  Tenho  tempo  para  socegar,  tenho  toda  a  eternidade! 
Escute.  Eu  estou  a  morrer.  V ossê  tem  sido  bom  commigo,  cama-  ’ 
rada. . .  E  para  que  havia  eu  de  levar  o  segredo  para  debaixo 
da  terra  ?  Ao  menos  alguém  se  aproveita !  Talvez  vosse  lá  possa 
chegar,  se  conseguir  atravessar  esse  deserto  que  matou  o  meu 
pobre  criado,  que  me  está  a  matar  a  mim. . . 

Começou  entáo  a  procurar  tremulamente  dentro  do  peito 
da  camisa.  Tirou  por  fim  uma  especie  de  bolsa  de  tabaco,  já 
velha,  apertada  com  uma  correia.  Estava  táo  fraco  que  as  suas 
pobres  niâos  nem  puderam  desfazer  o  nó.  Fez-me  um  gesto,  um 
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gesto  exliausto,  para  que  eu  o  desatasse.  Dentro  havia  um  far¬ 
rapo  de  liuho  amarellado,  com  linhas  escriptas,  n’um  tom  anti- 
quissimo,  de  cor  de  ferrugem.  E  dentro  do  farrapo  estava  um 
papel  dobrado. 

—  O  papel,  murmurou  elle  n’uma  voz  que  se  extinguia,  é 
a  cópia  do  que  está  escripto  no  trapo.  Levou-me  annos  a 
decifrar,  a  entender. . .  Foi  um  antepassado  meu,  um  dos  pri¬ 
meiros  portuguezes  que  vieram  a  Lourenço  Marques,  que  es¬ 
creveu  isso,  quando  estava  para  morrer  acolá  naquellas  serras. 
Chamava-se  D.  José  da  Silveira,  e  já  lá  váo  trezentos  annos... 
Um  escravo  que  ia  com  elle,  e  que  ficára  a  esperar,  do  lado 
de  cá  do  monte,  vendo  que  o  amo  náo  voltava  procurou-o,  foi 
dar  com  elle  morto,  e  trouxe  para  Lourenço  Marques  o  bocado 
de  linho  que  tinha  letras.  Desde  entáo  ficou  guardado  na  nossa 
familia.  Ha  trezentos  annos !  E  ninguém  pensou  em  o  decifrar 
até  que  eu  me  metti  n’isso. . .  Custou-me  a  vida.  Mas  talvez  ou¬ 
tro  consiga.  Talvez  outro  chegue  lá,  ás  malditas  serras!  Será 
entrio  0  homem  mais  rico  d’este  mundo !  O  mais  rico,  o  mais 
rico!  Tente  vossê,  camarada...  Eáo  dê  o  papel  a  ninguém!  Vá 
vossê ! 

As  ultimas  palavras  sahiram  como  um  debil  sopro.  Cahiu 
de  costas,  recomeçou  a  delirar.  D’ahi  a  uma  hora  tudo  aca¬ 
bou.  Deus  tenha  a  sua  alma  em  descanço !  Morreu  serenamen¬ 
te,  sem  esforço  e  sem  dor.  Por  minhas  mâos  o  enterrei,  bem 
fundo  na  terra,  com  fortes  pedregulhos  por  cima  do  peito.  Ao 
menos  assim  náo  darão  com  elle  os  chacaes. 

Foi  ao  pé  da  cova,  onde  o  desgraçado  jazia,  que  examinei 
0  .documento.  Era,  como  disse,  um  farrapo  de  linho,  rasgado 
d’uma  fralda  de  camisa  e  do  tamanho  d’um  palmo.  No  topo  ti¬ 
nha  os  traços  de  um  mappa,  ou  de  um  roteiro,  rapidamente  e 
toscamente  lançados.  Era  pouco  mais  ou  menos  isto : 
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Por  baixo  vinham  linhas  escriptas,  nhima  letra  muito  anti¬ 
ga  e  cor  de  ferrugem.  Para  mim  eram  inintelligiveis.  Mas  o  pa¬ 
pel  continha  a  decifraçS,o,  e  dizia  assim : 

«Estou  morrendo  de  fome,  n’uma  cova  da  banda  norte 
« d’um  d’estes  montes  a  que  dei  o  nome  de  «  Seios  de  Sabá », 
«no  que  fica  mais  a  sul.  Sou  D.  José  da  Silveira,  e  escrevo 
«isto  no  anno  de  1590,  com  um  pedaço  d’osso,  n’um  farrapo 
«  da  camisa,  tendo  por  tinta  o  meu  sangue.  Se  o  meu  escravo 
«  aqui  voltar,  reparar  n’este  escripto,  e  o  levar  para  Lourenço 
«Marques,  que  o  meu  amigo  [aqui  um  nome  illegivel],  logo 
«  pela  primeira  nau  que  passar  para  o  Reino,  mande  estas  coisas 
«  ao  conhecimento  d’El-Rei,  para  que  Elle  remetta  uma  armada 
« a  Lourenço  Marques,  com  um  troço  de  gente,  que  se  conse- 
«  guir  atravessar  o  deserto,  vencer  os  Kakuanas  'que  sáo  valen- 
« tes,  e  desfazer  os  seus  feitiços  (devem  vir  muitos  missiõna- 
«rios)  tornaráo  Sua  Alteza  o  mais  rico  Rei  da  Christandade. 
«  Com  meus  proprios  olhos  vi  os  diamantes  sem  conto  amontoa- 
« dos  n’um  subterrâneo  que  era  o  deposito  dos  thesouros  de 
«Salomáo,  e  que  fica  por  traz  d’uma  figura  da  Morte.  Mas  por 
«traiçáo  de  Gagula,  a  feiticeira  dos  Kakuanas,  nada  pude  tra- 
« zer,  apenas  a  vida !  Quem  vier  siga  o  mappa  que  tracei,  e 
« trepe  pelas  neves  que  cobrem  o  Seio  de  Sabá,  o  esquerdo,  até 
«  chegar  ao  cimo,  d’onde  verá  logo,  para  o  lado  norte,  a  grande 
«  calçada  feita  por  Salomáo.  D’ahi  siga  sempre,  e  em  tres  dias  de 
«  marcha  encontrará  a  aringa  do  rei.  Quem  quer  que  venha  que 
«  mate  Gagula.  Rezem  pelo  descanço  da  minha  alma.  Que  El-Rei 
«  Nosso  Senhor  seja  logo  avisado.  Adeus  a  todos  n’esta  vida ! » 

Tal  era  o  extraordinário  documento  que  textualmente  li 
ao  baráo  Curtis  e  ao  Capitão,  porque  trazia  sempre  commigo  (e 
ainda  trago)  uma  traducção  d’ elle,  em  inglez,  na  carteira. 

Quando  acabei,  os  dois  amigos  olhavam  para  mim,  mudos 
de  espanto.  Por  fim  o  Capitão,  com  o  leve  suspiro  de  quem  re¬ 
pousa  d’uma  prolongada  emoção,  bebeu  um  trago  de  grog  —  e 
mais  sereno: 

—  O  nosso  amigo  o  snr.  Quartelmar  não  nos  tem  estado  a 
intrujar? 
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Metti  com  força  o  papel  na  algibeira,  e,  erguendo-me,  re¬ 
pliquei  sêccamente ; 

—  Se  os  cavalheiros  assim  pensam,  nâo  me  resta  mais 
nada  senfio  desejar-lhes  muito  boas  noites! 

O  barão  acudiu,  pousando-me  no  hombro  a  sua  larga 
mâo ; 

—  Pelo  amor  de  Deus,  snr.  Quartelmar !  Nem  John,  nem 
eu  duvidamos  da  sua  veracidade.  Mas,  emfim,  tenho  ouvido  di¬ 
zer  que  aqui  na  colonia  é  coisa  corrente  e  bem  aceita  troçar 
um  pouco  os  que  chegam,  os  7iovatos  d’ África...  E  depois  essa 
historia  é  tS,o  extraordinária  1 

Insisti,  ainda  offendido : 

—  O  original  escripto  pelo  velho  fidalgo  no  farrapo  de  ca¬ 
misa,  tenho-o  em  Durban !  Será  a  primeira  coisa  que  lhes  hei 
de  mostrar  em  chegando!...  Náo  ha  uma  palavra... 

O  barão  atalhou  gravemente : 

— ■  Toda  a  palavra  do  snr.  Quartelmar  é  coisa  séria,  e 
como  tal  a  tomamos. 

Durante  um  momento  ficámos  calados.  Eu  seren.ei.  Por  fim 
0  barão,  que  dera  sobre  o  tapete  do  beliche  alguns  passos 
pensativos,  parou  diante  de  mim : 

—  E  meu  irmiio  ?  Como  soube  o  snr.  Quartelmar  que  meu 
irmáo  tentou  também  essa  jornada  ás  minas? 

Narrei  entáo  o  que  me  succedera  com  esse  sujeito  Neville, 
quando  estavamos  acampando,  lado  a  lado,  em  Bamanguato. 
Eu  náo  o  conhecia ;  nem  entáo  começámos  relações,  apesar  de 
termos  o  gado  junto.  Mas  conhecia  perfeitamente  o  serviçal  que 
o  acompanhava,  um  chamado  Jim.  Era  um  Bechuana,  excel- 
lente  caçador  —  e,  para  Bechuana,  esperto,  consideravelmente 
esperto !  Na  manhá  em  que  Neville  devia  metter-se  para  o  ser- 
táo,  vi  Jim,  ao  pé  do  meu  carráo,  cortando  folhas  de  tabaco. 

—  Para  onde  é  essa  jornada,  Jim?  perguntei  eu,  sem  cu¬ 
riosidade,  só  para  mostrar  interesse  ao  rapaz.  Ides  a  ele- 
phantes? 

Jim  mostrou  os  dentes  todos,  n’um  riso  vivo ; 

—  Náo,  patráo.  Vamos  a  coisa  melhor  que  marfim. 
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—  Melhor  que  marfim  !  ?  Ouro  ? 

—  Melhor  que  ouro!  murmurou  elle,  arreganhando  mais  a 
dentuça. 

Calei-me,  porque  nâo  convinha  á  minha  dignidade  de  pa¬ 
trão  e  de  branco  revelar  curiosidade  diante  d’um  Bechuana. 
Confesso,  porém,  que  fiquei  intrigado.  D’ahi  a  pouco  Jim  aca¬ 
bou  de  cortar  o  tabaco.  Mas  por  alli  se  quedou,  rondando,  co¬ 
çando  devagar  os  cotovelos,  á  espera,  com  os  olhos  em  mim. 
Não  dei  attenção. 

—  O  patrão !  murmurou  elle,  n’uma  ancia  de  desabafar. 

Permaneci  indifferente,  por  dignidade.  Elle  tornou : 

—  O  patrão ! 

—  Que  é,  homem  ? 

—  Vamos  á  procura  de  diamantes,  patrão!  atirou-me  elle 
ao  ouvido. 

—  Diamantes!?  Boa!  Então  ides  para  o  lado  opposto.  De¬ 
víeis  metter  direito  ao  sul,  para  as  Diamanteiras. 

O  Bechuana  baixou  mais  a  voz  : 

—  O  patrão  !  J á  ouviu  fallar  das  serras  de  Suliman  ?  Pois 
lá  é  que  estão  os  diamantes.  O  patrão  nunca  ouviu? 

—  Tenho  ouvido  muita  tolice  na  minha  vida,  Jim. 

—  Não  é  tolice,  patrão.  Eu  conheci  uma  mulher  que  veio 
de  lá,  com  um  filho,  e  que  vivia  no  Natal.  Morreu  ha  annos,  o 
filho  por  lá  anda.  E  foi  ella  que  me  disse  tudo.  Ha  lá  dia¬ 
mantes  ! 

—  Olha,  Jim,  o  que  te  digo  é  que  teu  amo  vai  dar  de  co¬ 
mer  aos  abutres,  que  andam  por  lá  esfomeados.  E  tu,  essa 
pouca  carne  que  tens  nos  ossos  também  vai  d’aqui  direitinha 
aos  abutres! 

O  homem  teve  outro  riso  fino : 

— -A  gente  tem  de  morrer,  e  eu  não  desgosto  de  experi¬ 
mentar  terras  novas.  O  elephante  por  aqui  já  não  rende.  O  Be¬ 
chuana  cá  vai  para  os  diamantes,  e  o  Bechuana  vai  cantando ! 

—  Pois  quando  a  morte  te  agarrar  pelas  guelas,  veremos 
então  se  ainda  canta  o  Bechuana ! 

'  Jim  abalou.  D’ahi  a  meia  hora  o  carrão  do  snr.  Neville 
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poz-se  em  marcha  para  o  norte.  Mas  não  rodára  ainda  dez  jar¬ 
das,  quando  Jim  voltou  para  traz,  a  correr. 

—  Adeus,  patrao !  exclamou.  Nâo  me  quiz  ir  de  todo  sem 
lhe  dizer  adeus,  porque  me  parece  que  o  patrão  tem  razrio,  e 
que  nunca  mais  cá  voltamos ! 

—  Ouve  cá,  Jim,  teu  amo  vai  com  eífeito  ás  serras  de  Su- 
liman,  ou  tudo  isso  é  patranha? 

O  Bechuana  jurou  que  náo  contava  patranhas.  O  amo  ia 
realmente  em  demanda  das  serras  e  das  minas  que  estavam 
para  além.  Ainda  na  vespera  o  amo  dissera  que,  para  tentar 
fortuna  na  África,  -  tanto  montava  ir  em  cata  de  diamantes, 
como  de  ouro  ou  de  ferro.  Tudo  dependia  da  sorte,  porque  no 
torrão  tudo  havia.  Assim  elle  ia  aos  diamantes,  que  era  o  mais 
rápido  para  enriquecer  —  ou  para  morrer. 

Reflecti  um  momento. 

—  Escuta,  Jim.  Vou  escrever  umas  palavras  a  teu  amo. 
Mas  has  de  prometter  que  náo  lh’as  entregas  senáo  em  che¬ 
gando  a  Inyati ! 

Inyati  ficava  d’ahi  a  umas  quarentas  legoas.  O  Bechuana 
prometteu. 

Rasguei  um  bocado  de  papel  da  carteira,  escrevi  a  lapis 
estas  linhas  :  «  Quem  vier. . .  trepe  pelas  neves  que  cobrem  o  Seio 
«  de  Sabá,  o  esquerdo,  até  chegar  ao  cimo,  d’onde  verá  logo, 
« para  o  lado  norte,  a  grande  calçada  feita  por  Salomão.  » 

—  Bem!  Ora  agora,  Jim,  quando  deres  este  papel  a  teu 
amo  dize-lhe  que  lh’o  manda  quem  sabe,  e  que  siga  bem  a  in¬ 
dicação  I  Mas  ouviste?  Só  lh’o  dás  quando  chegares  a  Inyati; 
que  eu  náo  quero  que  elle  me  volte  para  traz  e  me  venha  fa¬ 
zer  perguntas  I  Entendeste  ?  Entáo  abala,  madraço,  que  o  car¬ 
rão  come  caminho ! 

Jim  agarrou  o  bilhete  e  largou  a  correr.  D’ahi  a  pouco  o 
carrão  sumiu-se  por  traz  das  collinas.  E  isto,  em  verdade,  era 
tudo  0  que  eu  sabia  a  respeito  d’ esse  sujeito  Neville. 

Mal  eu  acabára,  o  barão,  sem  hesitar,  e  com  perfeita  sim¬ 
plicidade,  disse : 

—  Snr.  Quartelmar,  vim  á  África  procurar  meu  irjnão. 
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Desde  que  alguém  o  viu  pondo-se  em  marcha  para  as  serras 
de  Suliman,  o  que  devo  a  mim  mesmo  é  marchar  também 
para  esse  lado.  Pode  ser  que  o  encontre;  ou  que  venha  a  saber 
que  morreu;  ou  que  volte  sem  nada  saber,  na  antiga  incerteza; 
ou  que  nâo  volte,  como  o  velho  fidalgo.  Em  todo  o  caso  o  meu 
dever,  desde  que  me  impuz  esta  tarefa,  é  tomar  o  caminho  que 
meu  irmão  tomou.  E  agora  pergunto  eu:  quer  o  snr.  Quartel- 
mar  vir  commigo  ? 

Também  nâo  hesitei.  Foi  logo,  de  golpe: 

—  Muitissimo  obrigado,  snr.  barSo!  Se  tentássemos  atraves¬ 
sar  as  cordilheiras  de  Suliman,  ficavamos  lá  como  os  dois  Silvei¬ 
ras.  Eis  a  minha  candida  convicção.  'Ora  ha  em  Londres  um 
pobre  rapaz  que  anda  nos  seus  estudos,  que  é  meu  filho,  e  que 
me  não  tem  senão  a  mim  n’este  mundo.  E  por  elle,  se  não  já 
por  mim,  não  me  convém  por  ora  morrer.  Em  todo  o  caso 
agradeço  a  sua  lembrança.  E  de  amigo ! 

O  barão  voltóu-se  para  o  seu  companheiro,  com  um  ar 
profundamente  desconsolado,  e  que  quasi  commovia  n’aquelle 
homem  tão  robusto  e  tão  nobre.  O  outro  murmurou :  —  «  É  pena, 
grande  pena ! » 

—  Snr.  Quartelmar !  exclamou  então  o  barão.  Quando  eu 
me  metto  n’uma  empresa,  tudo  sacrifico  para  a  levar  a  cabo, 
Eu  tenho  fortuna,  uma  grande  fortuna,  e  necessito  do  seu  au¬ 
xilio.  O  snr.  Quartelmar  pode  portanto  pedir-me  o  que  quizer 
pelos  seus  serviços,  já  não  digo  dentro  do  razoavel,  mas  dentro 
do  possivel.  Além  d’isso,  apenas  chegarmos  a  Durban,  vamos  a 
um  tabellião,  e  eu  obrigo-me  por  uma  escriptura  a  continuar  a 
educação  de  seu  filho,  no  caso  de  lhe  acontecer  a  si  um  desas¬ 
tre,  ou  a  deixar-lhe  uma  independencia,  no  caso  de  eu  estourar 
também.  Vê  que  estou  prompto  a  tudo.  Ainda  mais.  Se  por 
acaso  descobríssemos  os  diamantes,  metade  d’elles  ficariam 
pertencendo  ao  snr.  Quartelmar,  outra  metade  ao  Capitão  John. 
E  verdade  que  nenhum  de  nós  acredita  nos-  diamantes,  e  por¬ 
tanto  esta  vantagem  conta  como  zero.  Mas  podemos  applicar  a 
mesma  regra  a  ouro  ou  marfim,  qualquer  fazenda  que  encon¬ 
trarmos.  Finalmente  escuso  de  dizer  que  todas  as  despezas  da 
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expedição  correm  por  minha  conta.  Creio  qne  não  posso  fazer 
mais. 

En  olhava  para  elle,  deslumbrado : 

—  Barão,  essa  proposta  é  a  mais  generosa  que  tenho  rece¬ 
bido  na  minha  vida !  Mas  também,  que  diabo,  a  empresa  seria 
a  mais  arriscada  em  que  me  tenho  mettido. . .  Preciso  pensar. 
E  antes  de  chegar  a  Durban  eu  lhe  darei  a  resposta.  Por  hoje 
ficamos  aqui. 

—  Ficamos  aqui  por  hoje!  acudiu  o  Capitão,  erguendo-se, 
e  respirando  com  allivio. 

Com  effeito  era  tarde.  Dei  as  boas-noites  aos  dois  cavar 
lheiros;  e  no  meu  beliche,  até  de  madrugada,  sonhei  com  o  an¬ 
tigo  D.  José  da  Silveira,  com  El-Rei  Salomão,  e  com  mont5e& 
de  pedras  que  reluziam  no  fundo  d’uma  caverna. 


CAPITULO  III 

o  HOMEM  CHAMADO  UMBOPA 

Durante  o  resto  da  jornada  pensei  constantemente  na  pro¬ 
posta  do  barão.  Mas  nem  eu  nem  elle  voltamos  a  fallar  de 
Neville  ou  da  travessia  para  as  minas.  Na  tolda  e  no  beli¬ 
che  as  nossas  conversas  rolavam  todas  sobre  caça,  sobre  aven¬ 
turas  de  caça  na  África.  Os  dois,  homens  de  grande  sport,  não 
se  fartavam  de  escutar.  E  eu,  velho  palrador,  cheio  de  memó¬ 
rias  e  já  anecdotico,  não  me  fartava  de  contar. 

Finalmente,  n’uma  esplendida  tarde  de  janeiro  (que  é  aqui 
0  mez  mais  quente  do  anno)  avistámos  a  costa  de  Natal  —  com 
a  esperança  de  dobrar  a  ponta  de  Durban  ao  sol-posto.  Toda 
esta  costa  é  adoravel,  com  as  suas  longas  dunas  avermelhadas, 
os  ricos  tapetes  de  verdura  clara,  as  alegres  aringas  dos  Cafres 
espalhadas  aqui  e  além,  e  a  orla  espumosa  e  alva  do  mar  que 
rebenta  nas  rochas.  Mas,  justamente  perto  de  Durban,  a  região 
toma  uma  incomparável  riqueza  de  tons.  Nas  ravinas,  cavadas 
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pelas  enxurradas  de  séculos,  faíscam  riachos  innumeraveis :  o 
verde  do  matto  é  mais  intenso :  os  outros  verdes  de  jardins  en¬ 
tremeiam-se  com  as  plantaçOes  d’assucar :  e  a  espaços  uma 
casa  muito  branca,  sorrindo  para  a  azul  placidez  do  mar,  põe 
uma  linda  nota,  humana  e  domestica,  na  vastidão  da  paizagem. 

Como  disse,  contavamos  dobrar,  antes  do  sol-posto,  a  ponta 
de  Durban.  Mas  quando  deitámos  ancora  já  era  crepúsculo  cer¬ 
rado,  tarde  de  mais  para  entrar  a  barra.  Tínhamos  ainda  essa 
noite  a  bordo;  e  descemos  ao  saláo,  para  um  jantar  quieto  em 
aguas  serenas,  depois  de  ver  o  salva-vidas  remar  para  terra 
com  as  malas  do  correio. 

Quando  voltámos  á  tolda,  a  lua  iá  alta,  e  tâo  brilhante  so¬ 
bre  mar  e  praia,  que  quasi  offuscava  os  lampejos  largos  do 
pharol.  De  terra  vinham,  através  do  ar  calmo,  aquelles  pican¬ 
tes  e  doces  aromas  de  especiarias,  que,  náo  sei  por  quê,  me  fa¬ 
zem  sempre  lembrar  hymnos  de  egreja  e  missionários.  O  bairro 
de  Berea  parecia  em  festa,  com  todas  as  varandas  alumiadas. 
N’um  grande  brigue,  ancorado  ao  lado,  os  marinheiros  estavam 
cantando,  ao  som  do  banjo.  Era  uma  noite  d’ encanto,  como  só 
as  ha  n’este  abençoado  sul  d’ África,  que  lançava  sobre  a  alma 
uma  infinita  paz,  infinita  e  suave  como  a  luz  que  derramava  a 
lua  cheia.  Até  o  bull-dog  d’um  passageiro  irlandez,  que  náo 
cessára  de  rosnar  ferozmente  durante  toda  a  jornada,  cedera 
emfim  ás  pacificadoras  influencias  do  sul,  e  dormia,  estirado  no 
convés,  com  um  ar  de  tregoa  e  de  perdáo  aos  homens. 

O  baráo,  o  Capitão  John  e  eu,  estavamos  sentados  junto  á 
roda  do  leme,  olhando  e  fumando  em  silencio. 

—  Entáo,  snr.  Quartelmar  ?  exclamou  de  repente  o  baráo, 
sorrindo.  Aqui  estamos  em  Durban. . .  Pensou  nas  nossas  pro¬ 
postas  ? 

—  Vamos  ou  nâo  vamos  de  companhia  á  busca  do  snr. 
Neville?  echoou  do  lado  o  amigo  John. 

Náo  tugi.  Mas  ergui-me,  e  fui  devagar  sacudir  para  fora 
da  amurada  a  cinza  do  meu  cachimbo.  A  verdade  é  que,  depois 
de  muito  matutar,  eu  ainda  náo  tomára  uma  resolução,  —  ou 
antes  a  minha  resolução  permanecia  vaga,  informe,  mal  assente. 
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necessitando  um  pequeno  impulso  exterior  que  a  definisse  e  a  fi¬ 
xasse.  E  foi  justamente  aquella  exclamaçao  risonha  dos  dois,  o 
movimento  de  me  erguer  e  de  me  abeirar  da  amurada,  que 
tudo  fixou  e  definiu  no  meu  animo.  Ainda  a  cinza  nâo  cahira 
na  agua  e  já  eu  estava  resolvido  a  partir. 

—  Pensei  e  vou!  declarei,  voltando  a  sentar-me.  E  se  os 
cavalheiros  me  dSo  licença,  direi  as  razões  por  quê,  e  as  condi¬ 
ções  com  quê. 

Expuz  logo  as  condições,  muito  claramente : 

O  barão,  cm  primeiro  logar,  corria  com  todas  as  despezas; 
e  qualquer  achado  de  valor,  diamantes,  ouro  ou  marfim,  feito 
durante  a  expedição,  seria  irmãmente  dividido  entre  mim  e  o 
Capitão  John.  Em  segundo  logar,  o  barão  pagar-me-hia  em  di¬ 
nheiro  de  contado,  antes  de  partirmos,  quinhentas  libras,  com- 
promettendo-me  eu  a  acompanhal-o  e  fielmente  servil-o  até  que 
a  jornada  terminasse  ou  por  um  triumpho,  ou  por  um  desastre, 
ou  simplesmente  por  se  reconhecer  a  sua  inutilidade.  Em  tercei¬ 
ro  logar,  o  barão  obrigar-se-hia  por  uma  escriptura  a  dar  annual- 
mente  a  meu  filho,  emquanto  durassem  os  seus  estudos,  uma 
pensão  de  duzentas  libras,  no  caso  de  eu  morrer  ou  ficar  inuti- 
lisado. . . 

Ainda  eu  não  findára,  já  o  barão  aceitára  tudo,  largamen¬ 
te,  alegremente !  «  O  que  eu  quero,  seja  por  que  preço  fôr  (dizia 
elle),  é  a  sua  companhia,  snr.  Quartelmar,  é  o  soccorro  da  sua 
experiencia  !  » 

—  Muito  bem.  Pois  agora,  depois  de  dizer  as  condições 
em  que  vou,  quero  dizer  as  razões  por  que  vou.  É  porque  se 
nós  tentarmos  atravessar  as  serras  de  Suliman,  não  voltamos 
de  lá  vivos!  O  que  succedeu  ao  velho  Silveira,  ao  que  tinha 
Dom,  ha  trezentos  annos ;  o  que  succedeu  ao  outro,  ao  que  não 
tinha  Dom,  aqui  ha  vinte ;  o  que  succedeu  naturalmente  ao 
snr.  Neville,  é  o  que  nos  vae  succeder  a  nós!  Não  sahimos 
de  lá  vivos. 

Olhei  attentamente  para  os  dois  homens.  O  amigo  John 
arripiou  um  bocado  a  face.  O  barão  ficou  impassivel,  mur¬ 
murando  apenas :  —  <c  Corremos-lhe  o  risco  !  » 
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Eu  prosegui : 

—  Agora  dirão  os  cavalheiros :  «  Se  julgas  que  não  sahes 
de  lá  vivo,  para  que  vaes  lá  ?  »  Em  primeiro  logar,  porque  sou 
fatalista.  Se  Deus  já  decidiu  que  eu  hei  de  morrer  nas  mon¬ 
tanhas  de  Suliman,  nas  montanhas  de  Suliman  hei  de  morrer 
ainda  que  lá  não  vá.  E  se  Deus  decidiu  já  o  contrario,  posso 
lá  ir  impunemente  e  de  cara  alegre.  Isto  é  claro.  Em  segundo 
logar,  estou  velho,  e  já  vivi  tres  vezes  mais  do  que  costuma  vi¬ 
ver  na  África  um  caçador  de  elephantes.  De  sorte  que,  conti¬ 
nuando  n’esta  carreira,  e  desgraçadamente  não  tenho  outra,  que 
posso  eu  durar  ainda?  Uns  annos.  Ora  se  morresse  agora,  com 
as  dividas  que  me  pesam  em  cima,  o  meu  pobre  rapaz  ficava 
n’uma  situação  má,  coitado  d’elle !  Emquanto  que  assim,  com 
quinhentas  libras  soantes,  saldo  as  dividas;  e  se  estourar,  o 
meu  rapaz  tem  diante  de  si  duzentas  libras  por  anno  para  aca¬ 
bar  0  curso  e  para  se  estabelecer.  Ora  aqui  têm  os  cavalheiros 
a  coisa  em  duas  palavras. 

O  barão  ergueu-se,  excellente  homem !  e  apertou-me  as 
mãos  com  eífusão. 

—  Essas  razões,  a  ultima  sobretudo,  fazem-lhe  immensa 
honra,  snr.  Quartelmar.  Immensa  honra !  Emquanto  a  sahirmos 
vivos  ou  não  da  aventura,  o  tempo  dirá.  Eu  por  mim  estou  de¬ 
cidido  a  ir  até  ao  cabo,  seja  qual  fôr,  triumpho  ou  morte!  Em 
todo  0  caso  se  temos  assim  de  morrer  tão  cedo,  não  me  parecia 
mau  que  antes  dhsso,  pelo  caminho,  arranj  assemos  uma  ba¬ 
tida  aos  elephantes.  Sempre  desejei  caçar  o  elephante,  e  com  a 
perspectiva  de  deixar  assim  os  ossos  nas  serras  de  Suliman,  é 
prudente  que  me  apresse...  Não  é  verdade,  John? 

—  Com  certeza!...  De  resto,  todos  nós  vimos  já  muitas 
vezes  a  morte  diante  dos  olhos.  É  um  detalhe ;  para  que  se  ha 
de  insistir  n’elle?  Viemos  á  África  com  certo  fim.  Ha  perigos? 
Acabou-se.  Deus  é  grande. 

—  Está  tudo  portanto  decidido,  conclui  eu,  e  parece-me 
que  chegou  a  occasião  d’ um  grog. 

Fomos  ao  grog. 

No  dia  seguinte  desembarcámos.  Alojei  os  meus  amigos 
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n’uma  «barraca»  que  possuo  na  Berea,  e  que  a  chamo  "em 
dias  d’orgulho  «a  minha  casa».  É  construida  de  tijolo,  com  um 
telhado  de  zinco  que  abriga  tres  quartos  e  uma  cozinha.  Em  re¬ 
dor,  porém,  está  plantado  um  bom  jardim,  com  esplendidas  ar¬ 
vores  e  flores,  que  um  dos  meus  caçadores,  chamado  Jack,  traz 
lindamente  tratadas.  E  um  pobre  homem  a  quem  um  búfalo  es¬ 
migalhou  a  perna  na  terra  dos  Sikukunes.  Já  náo  pode  seguir 
a  caça;  mas  na  sua  qualidade  de  Griqua,  jardina  bem — coisa 
que  um  Zulú  nunca  faria,  decentemente.  0  Zulii  tem  horror  ás 
artes  da  paz. 

O  baráo  e  o  seu  amigo  dormiram  n’uma  tenda  que  lhes 
armei  no  jardim  (dentro  de  casa  nâo  havia  espaço),  no  meio  do 
laranjal.  Aqui  em  Durban  as  laranjeiras  têm  ao  mesmo  tempo 
a  flor  e  o  fructo  :  de  sorte  que  com  o  perfume  todo  em  torno,  e 
o  brilho  das  laranjas  cor  d’ouro,  e  o  murmurio  d’ aguas  corren¬ 
tes,  0  sitio  era  aprazivel  e  grato.  Ha  peor  na  Europa. 

Logo  no  dia  seguinte,  sem  mais  tardança,  começámos  os 
preparativos.  Antes  de  tudo  fomos  ao  tabelliáo  lavrar  a  escri- 
ptura  em  que  o  baráo  se,  obrigava  a  pensionar  o  meu  rapaz : 
houve  difíiculdade  por  jazerem  em  Inglaterra  as  propriedades 
do  baráo  :  mas  arranjou-se  uma  « tangente  »,  e  segura,  graças  ás 
artes  d’um  Advogado,  que  pelos  seus  serviços  apresentou  a  con¬ 
ta  infame  de  vinte  libras !  Depois  recebi  o  meu  cheque  de  qui¬ 
nhentas  libras.  Satisfeita  assim  a  prudência,  passámos  a  com¬ 
prar  0  carrao  e  as  juntas  de  bois.  Descobrimos  um  carrSo  ex- 
cellente,  com  eixos  de  ferro,  solido  e  leve,, que  já  fizera  uma 
excursSo  a  Lourenço  Marques  —  o  que  garantia  a  firmeza  e  re¬ 
sistência  das  madeiras.  Era  um  carrão  dos  que  chamamos  de 
mcici-tendci  isto  e,  toldado  somente  até  ao  meio,  e  aberto  em 
frente  para  as  bagagens.  Sob  o  toldo  tinha  almofadões  onde 
podiam  dormir  bem  duas  pessoas:  além  dhsso  suspensões  para 
as  espingardas  e  bolsos  de  guardar  roupa.  Custou-nos  cento  e 
vinte  e  cinco  libras,  e  sahiu  barato.  As  juntas  de  bois  eram 
dez,  magnificas.  Ordinariamente  para  uma  jornada  atrellam-se 
oito  juntas :  mas  para  uma  aventura  d’estas,  vinte  bois  não 
vão  de  mais.  Todos  eram  de  raça  zulú,  a  mais  pequena  d’Afri- 


AS  MINAS  DE  SALOMÃO 


417 


ca,  mas  a  melhor ;  e  todos  elles  salgados.  Chamamos  aqui  sal¬ 
gados  aos  bois  já  muito  jornadeados  pelo  sul  d’ África,  e  á  pro¬ 
va  portanto  da  «  agua  vermelha  »  —  que  destroe  ás  vezes  todas 
as  juntas  d’um  carráo.  Além  d’isso,  todos  tinham  sido  vaccina- 
dos  contra  a  maleita  de  pulmões,  forma  horrivel  de  pneumonia, 
que  é  n’ estas  terras  um  flagello  para  o  gado. 

Em  seguida  organisámos  provisões  e  remedios.  Este  deta¬ 
lhe  demandava  sciencia  e  cuidado,  porque  convinha,  n’uma 
empresa  táo  accidentada,  que  nem  faltasse  o  necessário,  nem  o 
carráo  partisse  abarrotado  e  carregado  em  demasia.  Para  os 
remedios  foi-nos  de  grande  utilidade  o  Capitáo  John,  que  em 
tempos  estudára  para  medico  da  Armada,  e  que  (além  de  pos¬ 
suir,  muito  a  proposito  para  nós,  um  estojo  de  cirurgia  e 
uma  pharmacia  de  viagem)  conservára  conhecimentos  genericos 
c  uma  tolerável  pratica.  Durante  a  nossa  estada  em  Durban 
cortou  elle  o  dedo  pollegar  a  um  Cafre  com  uma  maestria  — 
que  fazia  appetite  vêr!  O  que  o  perturbou  foi  o  Cafre  (que  ob- 
servára  a  operação  em  perfeita  impassibilidade)  pedir-lhe  de¬ 
pois  para  lhe  pôr  outro  dedo  novo.  " 

Restava  emíim  a  importante  questáo  de  criados  e  armas. 
Armas  tinhamos  por  onde  as  escolher  —  entre  as  que  eu  pos- 
suia  e  a  collecçáo  esplendida  que  o  baráo  trouxera  de  Ingla¬ 
terra.  Sete  espingardas  de  dois  canos  para  differentes  cargas 
e  differentes  caças,  tres  carabinas  Winchester,  tres  rewolvers 
Colts  —  assim  ficou  constituido  o  nosso  armamento.  Emquanto 
a  criados,  depois  de  muita  consulta  e  reflexáo,  decidimos  li¬ 
mitar  I  0  numero  a  cinco  —  um  guia,  um  boieiro,  e  tres  servi- 
çaes.  Boieiro  e  guia  achámos  nós  facilmente  em  dois  Zulús, 
que  se  chamavam  —  um  Goza  e  outro  Tom.  Mas  os  serviçaes 
eram  de  mais  diíficil  e  delicada  escolha.  Da  paciência,  da  fide¬ 
lidade,  da  coragem  dos  serviçaes  poderiam  muitas  vezes  depen¬ 
der  as  nossas  pobres  vidas  n’esta  aventura  sem  igual. 

Finalmente  arranjei'  dois,  um  Hottentote  chamado  Venvo- 
gel,  e  um  rapazito  zulú,  de  nome  Khiva,  que  tinha  o  mérito 
(considerável  para  os  meíis  companheiros)  de  fallar  inglez  com 
fluência.  O  Hottentote  já  eu  conhecia.  Era  um  dos  melhores 
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«farejadores  de  caça»  de  toda  a  África,  Ninguém  mais  rijo 
nem  mais  resistente.  0  seu  defeito  sério  consistia  na  hehida. 
Mas  como  iamos  para  região  onde  nâo  ha  « aguas-ardentes » 
nem  quasi  aguas  correntes,  pouco  importava  esta  fragilidade 
do  digno  Ven vogei. 

Tinhamos  pois  dois  serviçaes.  O  terceiro  parecia  impossi- 
vel  descortinar.  Tentei,  tentei — até  que  resolvemos  partir  sem 
elle,  esperando  encontrar,  antes  de  mettermos  para  o  deserto, 
algum  homem  aproveitável  entre  Inyati  e  Zukanga.  Na  ves- 
]3era  porém  da  nossa  partida  estavamos  jantando,  quando  Khi- 
va,  o  rapaz  zulú,  veio  annunciar  que  um  homem  se  viera  sen-» 
tar  no  meu  portal,  á  minha  espera.  Mandei  entrar.  Appareceu 
um  rapagão  muito  esbelto,  robusto,  magnifico,  apparentando 
trinta  annos,  e  claro  de  mais  para  Zulú.  Floreou  no  ar  o  caja¬ 
do  á  maneira  de  saudação,  encruzou-se  sobre  o  soalho,  a  um 
canto,  e  ficou  calado  com  singular  dignidade.  Nao  lhe  dei  logo 
attençfio.  Assim  se  deve  proceder  com  os  Zulús.  Se  o  branco 
lhes  falia  com  promptidúo  e  agrado  o  Zulú  conclue  immediata- 
mente  que  está  tratando  com  pessoa  de  pouco  commando.  Ob¬ 
servei  no  emtanto  que  este  homem  era  um  Keslha,  um  Jiomem- 
de-annel  —  isto  é,  que  trazia  na  cabeça  aquella  especie  de 
rodilha,  feita  de  gomma,  e  toda  lustrosa  de  sebo,  que  elles  en¬ 
tremeiam  na  grenha  e  usam,  quando  chegam  a  uma  edade  de 
respeito  ou  attingem  nas  suas  aringas  uma  posiçáo  superior. 
Também  me  pareceu  reconhecer  aquella  cara  —  realmente  bella. 

—  Bem,  disse  por  fim,  como  te  chamas? 

—  Umbopa,  respondeu  o  homem  n’uma  voz  lenta  e  grave. 

—  Estou  a  pensar  que  já  te  vi  algures. 

—  Já,  Makumazan ! 

Màkumazan  é  o  meu  nome  cafre  —  e  significa  aquelle  que 
se  levanta  pelo  meio  da  noite  para  vigiar;  ou  antes,  aquelle 
que  conserva  sempre  os*  olhos  bem  abertos. 

—  Makumazan,  continuou  o  Zulú,  viu-me  em  Izand-luana, 
na  vespera  da  batalha. . . 

Lembrei-me  entáo  completamente.  Eu  fui  um  dos  guias  de 
Lord  Chelmsford,  na  desgi’^çíí,da  guerra  com  os  Zulús.  Por 
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acaso,  na  vespera  da  batalha  de  Izand-luana,  que  consummou 
o  desastre  das  tropas  inglezas,  fui  mandando  levar  para  fora  do 
acampamento  uns  poucos  de  carrões  de  bagagens.  Quando  se 
estava  atrellando  o  gado,  este  homem  (que  commandava  um 
troço  de  Cafres,  dos  indígenas  auxiliares)  veio  para  mim,  dizen¬ 
do  que  o  acampamento  nõo  estava  seguro,  que  era  certa  uma 
surpreza,  e  que  o  vento  trazia  cheiro  de  inimigo.  Respondi-lhe 
que  « dobrasse  a  lingua »,  e  deixasse  a  segurança  do  acampa¬ 
mento  a  melhores  cabeças  que  a  d’elle.  Pois  grande  razõo  tinha 
0  Zulú !  Logo  n’essa  noite  o  acampamento  foi  terrivelmente  as¬ 
saltado.  . .  Tudo  isso  porém  vem  na  Historia. 

I 

—  Que  queres  tu  ?  perguntei.  Lembro-me  perfeitamente  de 
ti.  Dize  o  que  queres. 

—  Quero  isto.  Correu  aqui  voz  que  Makumazan  vai  para 
0  norte,  n’uma  grande  expedição,  com  os  chefes  brancos  que 
vieram  d’ além  do  mar.  E  verdadeira  a  voz  ? 

—  Verdadeira. 

—  Correu  aqui  também  voz  que  Makumazan  e  os  chefes 
iam  para  o  rio  Lukanga,  que  fica  a  um  bom  quarto  de  lua  de 
jornada  do  districto  de  Manica.  É  verdade? 

Franzi  o  sobFolho,  descontente  de  vêr  assim  tão  conheci¬ 
do  0  roteiro  da  nossa  expedição. 

—  Para  que  queres  tu  saber?  que  tens  com  isso? 

—  Tenho  isto,  oh  brancos !  Que  se  ides  assim  para  tõo 
longe,  eu  quereria  ir  comvosco. 

Havia  uma  altivez  nas  maneiras  d’este  homem,  e  especial¬ 
mente  no  seu  emprego  da  expressão  « oh  brancos »  em  logar 
de  « oh  inkosis »  (chefes),  que  me  surprehendeu  grandemente. 

—  Estás  esquecendo  a  quem  falias  !  repliquei.  As  palavras 
sahem-te  demasiadas  e  imprudentes.  Como  é  o  teu  nome  ? 
onde  é  a  tua  aringa?  E  necessário  saber  quem  temos  diante 
de  nós ! 

—  O  meu  nome  é  Umbopa.  Sou  da  raça  dos  Zulús,  mas 
náo  sou  Zulú.  O  sitio  da  minha  tribu  é  muito  longe,  para  o 

í  , 

norte :  os  meus  ficaram  lá  quando  os  Zulús  desceram  para 
aqui,  ha  muito,  ha  mais  de  mil  annos,  antes  de  Chaka  ser  rei. 
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Nao  tenho  aringa.  Muitos  annos  vao  que  ando  errante.  Quando 
vim  do  norte  era  criança.  Depois  fui  dos  homens  de  Cetewayo 
no  regimento  de  Nomabakosi.  Por  fim  fugi  dos  Zulus,  e  vim 
para  o  Natal  para  ver  as  artes  dos  brancos.  Foi  então  que 
servi  na  guerra  contra  CetewayOj  e  que  te  encontreij  Makuma- 
zau !  Agora  tenho  trabalhado  no  Natal.  Mas  estou  farto,  quero 
ir  para  o  norte.  O  meu  logar  nâo  e  aqui.  NS-o  peço  soldada, 
mas  sou  valente,  e  valho  bem  o  pS,o  que  comer.  Eis  as  pala¬ 
vras  que  tinha  a  dizer. 

Este  homem  e  a  sua  grande  maneira  de  fallar  —  intriga¬ 
vam-me  singularmente.  Era  certo  para  mim  que  so  dissera/  a 
verdade :  mas  na  côr,  nos  modos,  differia  muito  do  Zulu  ordiná¬ 
rio;  e  a  sua  oíferta  de  vir  comnosco  sem  soldada,  extraordiná¬ 
ria  n’um  Africano,  enchia-me  de  desconfiança. 

Na  duvida  traduzi  as  estranhas  falias  aos  meus  amigos, 
solicitei-lhes  conselho.  O  barao  pediu-me  que  mandasse  pôr  o 
homem  de  pé.  Umbopa  ergueu-se,  deixando  escorregar  ao  mes¬ 
mo  tempo  o  vasto  casacao  militar  que  o  envolvia,  e  ficou 
diante  de  nós,  mudo,  erecto,  soberbo,  todo  nú,  com  um  simples 
pedaço  de  pano  em  torno  dos  rins  e  nm  fio  de  garras  de  leao 
enrolado  ao  pescoço.  Era,  realmente,  um  esplendido  homem ! 
Tinha  mais  de  dois  metros  de  altura,  e  largo  em  proporção, 
agil,  admiravel  de  fôrmas.  Na  luz  da  sala  em  que  estavamos, 
a  pelle  parecia  apenas  muito  trigueira,  como  a  d  um  arabe. 
Aqui  e  além,  pelo  corpo,  conservava  cicatrizes  terriveis  de  an¬ 
tigos  golpes  de  zagaia. 

O  barao  foi  direito  a  elle,  e  cravou-lhe  os  olhos  nos  olhos, 
que  se  nao  baixaram,  e  que  rebrilharam  : 

—  Gosto  de  ti,  Umbopa,  disse  em  iuglez,  e  tomo-te  ao  meu 
serviço. 

Umbopa  evidentemente  comprehendeu,  porque  murmurou 
em  zulú : 

—  Está  bem. 

Depois,  atirando  um  olhar  para  a  grande  estatura  e  força 
do  branco,  acrescentou: 

,  —  Somos  dois  homens,  tu  e  eu ! 
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CAPITULO  IV 

os  ELEPHANTES 

Sahimos  de  Durban  no  fim  de  janeiro,  e  andadas  as  tre¬ 
zentas  léguas  que  vâo  d’aqui  ao  sitio  em  qne  se  juntam  os  rios 
Lukanga  e  Kalukne,  chegámos,  pelos  meados  de  maio,  á  aringa 
de  Sitanda,  onde  acampámos.  Durante  a  jornada  tivemos  aven¬ 
turas  varias,  mas  d’aquellas  que  são  usuaes  em  todas  as  traves¬ 
sias  d  África  e  ja  muito  contadas  nos  livros.  Depois  em  Inyati, 
ultima  estaçáo  mercante  da  terra  dos  Matabeles,  onde  Loben- 
gula  (esse  atroz  velhaco !)  é  rei,  separámo-nos,  com  fundas  sau¬ 
dades,  do  nosso  confortável  carrão.  Dos  vinte  bois  que  trouxê¬ 
ramos  de  Durban,  só  vinte  restavam.  Um  morrera  da  mordedu¬ 
ra  da  cobra,  tres  da  falta  d’ agua;  um  perdeu-se;  os  outros  tres 
comeram  uma  herva  venenosa,  chamada  tulipa.  Os  restantes 
deixámol-os  com  o  wagon  ao  cuidado  de  Coza  e  de  Tom  (o 
boieiro  e  o  guia),  pedindo  a  um  digno  Missionário  escossez  que 
habita  aquelle  desterro,  que  caridosamente  nos  vigiasse  o  car- 
ráo,  0  gado  e  os  homens.  E  no  dia  seguinte,  acompanhados  por 
Umbopa,  Khiva,  Venvogel,  e  meia  duzia  de  carregadores  que 
arranjámos  em  Inyati,  largámos  para  o  deserto,  a  pé,  em  segui¬ 
mento  da  nossa  temeraria  aventura. 

Era  de  madrugada ;  e  lembrei-me  que  no  momento  de  nos 
pormos  em  marcha  esta  vamos  todos  tres  bem  commo  vidos  !  Ca¬ 
da  um  perguntava  a  si  mesmo,  decerto,  se  jámais  tornaria  a  vêr 
o  carráo,  os  bois  e  o  Missionário.  Eu  por  mim  levava  a  certeza 
que  não.  Os  primeiros  passos  foram  lentos,  dados  em  grave 
silencio.  Mas  de  repente  Umbopa,  que  marchava  na  frente, 
rompeu  n’um  grande  canto  —  uma  cançáo  zulú,  dizendo  d’uns 
homens  que,  cansados  da  vida  e  da  monotonia  das  coisas,  se  ti¬ 
nham  mettido  ao  deserto;  para  achar  occupaçáo  ou  morrer,  e 
que,  para  além  dos  sertOes,  subitamente,  encontravam  um  pa- 
raiso  cheio  de  raparigas  moças,  de  gado,  de  caça,  e  de  inimi¬ 
gos  para  matar!  Esta  canção  pareceu-nos  de  boa  promessa. 


VOL.  1. 


28 


422 


KEVISTA  DE  POETUGAL 


A.  (juiiizG  dicis  d.6  marclia  dG  Inyati  coniGÇcinios  a  atravGS” 
sar  uma  regiSo  arborisada  e  farta  em  aguas.  As  collinas  esta¬ 
vam  espessamente  cobertas  do  matto  que  os  indígenas  chamam 
idaro :  e  por  toda  a  parte  se  estendiam  bosques  de  machabe- 
las,  arvores  que  dao  um  fructo  amarello,  enorme,  quasi  todo 
caroço,  mas  deliciosamente  fresco  e  doce.  As  folhas  e  fructos 
d’estas  arvores  sâo  o  alimento  querido  dos  elephantes  ^  e  de¬ 
certo  os  immensos  animaes  andavam  perto,  porque  a  cada  passo 
topavamos  arbustos  quebrados  e  desarraigados.  O  elephante  por 
onde  vai  comendo,  vai  assolando. 

Uma  tarde,  depois  d’uma  caminhada  fatigante,  chegámos 
a  um  sitio  particularmente  pittoresco  e  de  amavel  repouso.  Era 
junto  d’um  outeiro  todo  vestido  d’arvoredo.  Ao  pé  serpeava  o 
leito  sêcco  d’ um  rio,  conservando  ainda  aqui  e  além  poças  de 
agua  crystallina  e  fria,  espesinhadas  em  redor  pelas  largas  pe¬ 
gadas  de  feras.  Em  frente  verdejava  um  bello  parque  de  mimo¬ 
sas,  machabelas  e  outras  arvores  ainda,  raras  e  cheias  de  flor . 
—  e  em  torno  era  o  matto,  o  matto  silencioso,  denso,  impene¬ 
trável. 

Decidimos  ficar  alli  e  construir  um  scheTm,  a  pouca  dis¬ 
tancia  d’uma  das  poças  d’agua.  O  scherm  e  uma  especie  de 
acampamento  entrincheirado,  que  se  faz  cortando  grande  quan¬ 
tidade  de  matto  espinhoso  e  armando-o  circularmente  numa 
vasta  e  rude  sebe  que  forma  defeza.  Todo  o  espaço  interior  se 
aplaina  como  uma  arena :  ao  centro  amontoa-se  herva  secca, 
um  capim  chamado  tamhouhi,  que  serve  de  divan  e  de  cama ; 
aqui  e  além,  em  volta,  accendem-se  alegres  fogueiras. 

Quando  acabámos  de  arranjar  o  scherm  —  vinha  nascendo 
a  lua.  O  jantar  estava  prompto.  Bem  parco  era  elle,  composto 
dos  tutanos  e  lombos  d’uma  girafa,  que  n’essa  tarde,  ao  fim  da 
sésta,  fora  morta  pelo  Capitáo  John  com  um  tiro  providen¬ 
cial.  Mas  depois  de  coração  de  elephante  (a  mais  fina  delicia 
que  se  pode  ter),  tutano  e  lombo  de  girafa  sáo  os  petiscos  su¬ 
periores  d’ África,  e  grandemente  os  saboreamos  sob  o  esplendor 
da  lua  cheia,  que  ia  alta  nos  céos.  Depois  accendemos  os  ca¬ 
chimbos,  e  conversámos  no  vasto  silencio  em  roda  do  lume. 
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Os  meus  companheiros  nS,o  se  fartavam  de  contemplar 
aquella  scena  de  sertão,  familiar  para  mim,  com  os  meus  qua¬ 
renta  annos  d’Africa,  mas  que  a  elles  só  offerecia  estranhe¬ 
zas  —  até  na  maneira  por  que  as  claridades  alumiam,  até  na 
maneira  por  que  a  noite  é  silenciosa.  Eu  por  mim,  confesso,  ad¬ 
mirava  sobretudo  o  nosso  excellente  Capitão  John.  Alli  estava 
elle,  no  interior  da  Terra-Negra,  em  pleno  deserto,  estirado  em 
cima  d  um  sacco  de  couro,  —  tilo  apurado,  tâo  correcto,  tS,o  bem 
pregado,  como  se  viesse  de  passear  n’um  parque  luxuoso  de 
castello  inglez,  em  dia  de  caça  ao  faisão.  Tinha  um  fato  com¬ 
pleto  de  cheviote  castanho,  com  chapéo  da  mesma  fazenda,  po- 
lainas  irreprehensiveis,  luvas  amarellas’de  pelle  de  cSo,  a  face 
escanhoada,  monoculo  no  olho,  os  dentes  postiços  rebrilhan¬ 
do  em  gloria !  Nunca  o  sertão  africano  vira  decerto  um  homem 
mais  catita.  Ate  trazia  collarinhos  altos  (collarinhos  de  gutta- 
percha),  de  que  emmalára  na  mochila  uma  escandalosa  porçüo 
«  por  serem  leves  (dizia  elle),  fáceis  de  lavar,  e  dar  logo  á 
gente  um  ar  de  aceio  e  distincçao  ». 

Pois  assim  estivemos  muito  tempo,  sob  o  magnifico  luar, 
conversando  e  observando  os  Cafres,  que  chupavam  a  dacca 
nos  seus  longos  cachimbos  feitos  de  cornos  de  eland,  e  que, 
um  por  um,  se  iam  enrolando  nas  mantas  e  estirando  á  beira 
do  lume.  Só  Umbopa  por  fim  ficou  acordado,  longe  dos  Cafres 
(a  quem  geralmente  nSo  admittia  familiaridades),  com  o  quei¬ 
xo  encostado  ao  punho,  os  olhos  perdidos  na  lua,  n’uma  d’aquel- 
las  abstracções  em  que  por  vezes  eu  o  surprehendera  desde  o 
começo  da  nossa  jornada. 

De  repente,  da  profundidade  do  matto,  por  traz  de  nós, 
subiu  no  ar  um  longo  e  rouco  rugido.  « É  um  leSo !  »  excla¬ 
mei.  Todos  nos  erguemos,  a  escutar.  Quasi  immediatamente, 
junto  á  poça  d’agua  pura,  visinha  do  nosso  scherm,  resoou  co¬ 
mo  em  resposta  a  estridente  trompa  d’um  elephante.  «  UnTcun- 
gunlovo!  Unkungunlovo !  »  murmuram  á  uma  os  Cafres,  le¬ 
vantando  as  cabeças  das  mantas :  —  e  momentos  depois  avistá- 


^  Elephante !  Elephante ! 
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mos  uma  fila  de  enormes  e  escuras  formas,  movendo-se  devagar 
da  beira  da  agua  para  o  matto.  O  Capitão,  com  um  salto,  agar- 
rára  a  espingarda.  Tive  de  o  segurar  pelo  braço : 

_ É  inútil,  nfio  se  faz  nada.  Nada  de  barulho.  Deixal-os  ir. 

—  Em  todo  0  caso,  disse  o  barão  excitado,  este  sitio  para 
um  caçador  é  um  verdadeiro  paraiso !  Se  a(^ui  ficássemos  um 
dia  ou  dois  ?.  . . 

Estranhei:  porque  até  ahi  o  barão,  impaciente,  viera-nos 
sempre  apressando  para  diante  —  sobretudo  desde  que  soubera 
em  Inyati,  pelo  Missionário,  que  dois  annos  antes  um  inglez, 
chamado  Neville,  vendera  alli  o  carrão  em  que  viera  de  Baman- 
guato  e  se  internara  no  sertão  com  um  Cafre  por  serviçal.  Mas 
ouvira  0  leao,  ouvira  o  elephante  —  e  os  seus  instinctos  de  ca¬ 
çador  dominavam,  irresistivelmente. 

—  Pois  muito  bem,  filhos  meus,  disse  eu,  uma  vez  que  se 
quer  um  bocado  de  divertimento,  ter-se-ha  ^  mas  amanhã.  Por 
agora  é  tratar  de  dormir,  e  erguer  com  o  primeiro  luzir  do  dia, 
para  apanhar  esse  rico  gado  antes  que  elle  vá  aos  seus  nego¬ 
cies.  Toca  pois  a  accommodar. 

O  Capitáo  John  (extraordinário  homem!)  tirou  o  fato,  sacu¬ 
diu-o,  metteu  o  monoculo  e  os  dentes  postiços  dentro  do  bol¬ 
so  das  calças,  dobrou  tudo  cuidadosamente,  guardou  tudo  ao 
abriíTO  do  orvalho  debaixo  do  seu  'nicikiiíitosli,  alisou  o  cabello, 

O 

tomou  um  bochecho  d’agua,  e  estirou-se  de  lado  para  dormii, 
com  correcçáo  e  conforto.  O  barao  e  eu,  depois  de  contemplai, 
rindo,  estes  requintes,  embrulhamo-nos  simplesmente  n  um  co¬ 
bertor  :  —  e  d’ahi  a  pouco  envolvia-nos  aquelle  somno  profundo, 
absoluto,  sem  sonhos,  sem  movimentos,  que  e  a  recompensa  e  a 
cousolaçílo  de  quem  moureja  por  estas  terras  negras. 

Com  0  primeiro  alvor  da  madrugada  estavamos  a  pe,  pre¬ 
parando  para  a  acçao.  Tomámos  as  carabinas,  munições  abun¬ 
dantes,  cantis  cheios  de  chá  frio  (que  e  a  melhor  bebida,  a  úni¬ 
ca,  quando  se  caça),  e  partimos,  depois  de  engolir  de  pé  um 
almoço  breve,  acompanhados  de  Umbopa,  de  Khiva  e  de  Ven- 
vogel. 

Nâo  tivemos  difficuldade  em  achar  o  carreiro  aberto  e  pi- 
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sado  pelos  elephantes,  que,  segundo  Venvogel  declarou,  de¬ 
viam  ser  uns  vinte  ou  trinta,  a  maior  parte  machos  e  todos 
crescidos.  Mas  o  bando  afastára-se  durante  a  noite ;  e  eram 
quasi  nove  horas,  já  o  calor  ardia  em  céo  e  terra,  quando  pelos 
arbustos  quebrados,  pelas  cascas  e  folhas  d’arvores  esmagadas, 
e  pelos  montes  de  bosta  fumegante,  percebemos  que  os  bichos 
andavam  cerca  —  e  seguros.  D’ahi  a  instantes,  eíFectivamente, 
avistámos  o  rebanho  todo,  uns  vinte  a  trinta  elephantes  (como 
Venvogel  calculára),  parados  n’uma  cova  de  terreno,  quietos, 
tendo  decerto  acabado  o  primeiro  repasto,  e  sacudindo  com 
lentidáo  e  magestade  as  suas  immensas  orelhas.  Era  uma  vista 
soberba !  Só  as  ha  assim  na  África ! 

Estavamos  separados  d’elles  por  umas  cem  jardas.  Agarrei 
um  punhado  de  capim  e  atirei-o  ao  ar  para  tomar  a  direcçáo 
do  vento: — porque  se  um  elephante  nos  farejasse,  bem  sabia 
eu  que,  antes  de  podermos  pôr  as  carabinas  á  cara,  o  rebanho 
inteiro  abalava.  A  aragem,  se  alguma  corria,  soprava  para  nós 
do  lado  dos  bichos :  de  sorte  que  rastejámos  cuidadosamente 
através  do  matto,  mudos,  sem  respirar,  até  nos  aproximarmos 
umas  quarenta  jardas  mal  medidas.  Justamente  diante  de  nós, 
e  de  ilharga  para  nós,  estacionavam  tres  magnificos  elephantes 
machos,  um  d’elles  com  enormes  dentes  e  o  ar  supremo  de  um 
Patriarcha.  Avisei,  baixinho,  os  companheiros  que  me  encarre¬ 
gava  do  animal  do  meio:  o  barão  apontou  ao  mais  pequeno, 
ao  da  esquerda:  o  Capitáo  ao  «Patriarcha». 

—  Agora !  murmurei. 

Bum !  bum !  bum !  O  elephante  do  baráo  tombou  redondo, 
varado  no  coração.  O  meu  cahiu  pesadamente  sobre  os  joelhos; 
mas  quando  pensei  que  ia  desabar  para  o  lado,  morto,  vejo  a 
enorme  massa  que  se  ergue  e  larga  galopando  por  diante  de 
mim.  Metti-lhe  segunda  bala  na  ilharga,  que  o  abateu.  A  pres¬ 
sa,  com  dois  cartuchos  mais  na  carabina,  corri  para  elle  e  fin¬ 
dei-lhe  misericordiosamente  a  agonia. 

Voltei-me  então  para  ver  o  que  se  passára  com  o  ele¬ 
phante  do  Capitão,  0  « Patriarcha  »,  que  eu  ouvira  por  traz  de 
mim  bramando  de  dôr  e  fúria.  Encontrei  John  excitadissimo. 


426 


KEVISTA  DE  POETUGAL 


Ao  que  parece,  o  elepliante,  apenas  ferido,  rompera  contra  elle 
(que  meramente  teve  tempo  de  se  desviar  com  um  salto),  e  se¬ 
guira,  furioso  e  sem  ver,  para  a  banda  do  nosso  acampamento. 
O  resto  do  rebanho  no  emtanto,  espavorido,  rompera  para  o  ou¬ 
tro  lado,  através  da  espessura. 

Durante  um  momento  ficámos  indecisos  entre  seguir  o 
«Patriarcha»  ferido  ou  o  resto  da  manada.  Por  fim  resolve¬ 
mos  bater  atraz  do  bando.  Seguil-os  era  facil,  porque  tinham 
aberto  um  caminho,  mais  largo  e  liso  que  uma  estrada  real, 
esmagando  o  matto  espesso  como  se  fosse  relva  de  primavera. 
Achal-os,  porém,  era  mais  complicado :  e  tivemos,  durante  duas 
infindáveis  horas,  de  marchar  sob  um  sol  faiscante,  antes  de  os 
avistarmos.  Lá  estavam  todos  outra  vez  muito  juntos  (excepto 
um  dos  machos) :  e  pela  inquietação  com  que  se  mexiam,  pelo 
constante  erguer  das  trombas  desconfiadas,  farejando  o  ar —  era 
claro  que  esperavam,  temiam  outro  ataque.  Um  dos  machos 
afastado,  á  laia  de  sentinella,  vigiava  para  o  nosso  lado,  de 
tromba  ameaçadora  e  alta.  Entre  elle  e  nós  mediavam  umas 
sessenta  jardas.  Se  este  cavalheiro  nos  presentisse,  dava  signal 
e  o  rebanho  abalava,  tanto  mais  facilmente  quanto  nos  achava¬ 
mos,  bichos  e  homens,  em  terreno  descoberto.  De  sorte  que  to¬ 
dos  tres  lhe  apontámos,  todos  tres  lhe  atirámos.  Bum!  bum! 
bum !  Morto !  Mas  os  outros  partiram,  n’uma  desfilada,  como 
collinas  rolando. 

Infelizmente  para  elles,  logo  adiante  havia  um  nullah,  isto 
é,  uma  ribeira  sêcca,  com  as  bordas  abarrancadas  do  nosso 
lado  e  quasi  a  pique  do  lado  fronteiro  (sitio  parecido  áquelle 
em  que  o  Príncipe  Imperial  foi  morto  na  Zululandia).  Pára 
ahi  justamente  se  atiraram  os  elephantes  em  tropel.  Quando 
chegámos  á  borda,  dêmos  com  elles  em  medonha  confusão,  es¬ 
forçando-se  por  trepar  a  outra  ribanceira  (escarpada  e  hir¬ 
ta),  empurrando-se  uns  aos  outros,  n’um  furor  e  egoismo  ver¬ 
dadeiramente  humanos,  e  atroando  os  ares  de  bramidos.  A 
nossa  opportunidade  era  escandalosamente  brilhante.  Sem  ou¬ 
tra  demora,  disj)arando  táo  depressa  como  carregavamos,  dê¬ 
mos  cabo  de  cinco  elephantes:  e  teríamos  dizimado  o  rebanho 
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inteiro  se  elles  de  repente,  abandonando  a  teima  estúpida  de 
galgar  a  ribanceira,  nâo  largassem  a  fugir  ao  comprido  do  leito 
sêcco  que  se  perdia  ao  longe  na  espessura.  Estavamos  cansa¬ 
dos  de  mais  para  os  perseguir,  enjoados  também  d’ essa  vasta 
mortandade.  Oito  elepliantes  n’uma  manbfi,  antes  do  luncJi,  é 
decente. 

De  sorte  que,  depois  de  descansarmos  e  vermos  os  Ca¬ 
fres  cortar  os  corações  a  dois  dos  elephantes  para  servir  á  ceia, 
voltámos  vagarosamente  os  passos  para  o  acampamento,  deva¬ 
gar,  satisfeitos  com  a  proeza,  e  calculando  o  valor  do  marfim, 
que  no  dia  seguinte  cedo  os  carregadores  viriam  serrar. 

Ao  passar  no  sitio  em  que  o  Cglpitâo  tinha  ferido  o  «Pa- 
triarcha»,  encontrámos  um  rebanho  de  elands.  Náo  lhe  atirá¬ 
mos,  porque  náo  ha  nada  no  eland  que  valha  dinheiro,  e  man¬ 
timentos  já  traziamos,  deliciosos  e  abundantes.  O  bando  passou 
ao  nosso  lado,  ligeiro  e  trotando  •,  depois,  adiante,  onde  se  erguia 
um  tufo  de  arbustos  em  flor,  parou ;  e  todos  a  um  tempo  se 
voltaram,  a  olhar  para  nós,  espantados. 

O  capitão  nunca  vira  um  eland.  Quiz  aproveitar  a  occa- 
siao,  deu  a  carabina  a  Umbopa,  e  seguido  de  Khiva  adiantou- 
se,  de  monoculo  fito,  para  o  tufo  de  arbustos  em  flor.  O  baráo 
e  eu  sentámo-nos  á  espera,  n’uma  pedra. 

O  sol  ia  justamente  descendo,  n’um  grande  esplendor  dè 
vermelho  e  ouro.  O  baráo  e  eu  contemplavamos,  calados, 
aquella  belleza  de  céo  e  luz,  quando  de  repente  ouvimos  o 
bramido  d’um  elephante  e  vimos,  escura  sobre  a  vermelhidão 
do  poente,  uma  vasta  forma  avançando  a  galope,  de  tromba 
erguida  e  cauda  espetada.  Logo  immediatamente  vimos  outra 
coisa  horrível :  —  o  Capitáo,  e  Khiva,  o  serviçal  zulu,  fugin¬ 
do  para  nós  n’uma  carreira  perdida,  perseguidos  pelo  elephan¬ 
te  !  Era  o  grande  bicho  ferido,  o  « P atriarcha »  que  alli  ficara, 
errando.  Agarrámos  n’um  impeto  as  carabinas.  Mas  quê !  Fera 
e  homens,  correndo  para  nós,  vinham  juntos !  Se  disparássemos, 
a  bala  podia  varar  John  ou  Khiva. . .  E  assim  ficamos  n  esta  in¬ 
decisão,  com  o  coração  ‘a  tremer,  quando  o  pobre  Capitáo  es¬ 
correga  n’aquelles  infames  botins  de  bezerro  com  que  teimava 
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em  trilhar  o  sert3,o  —  e  cae,  estatelado,  de  face  na  terra,  diante 
mesmo  do  enorme  elephante  que  chegava  bramindo  ! 

Fugiu-nos  a  respiração !  O  pobre  camarada  estava  perdi¬ 
do  !  Largámos  ainda  a  correr  para  elle,  desesperadamente.  E  o 
desastre  veio,  com  effeito  —  mas  d’um  modo  bem  differente.  Khi- 
va,  o  Zulú  (valente,  heroico  rapaz  que  era !),  vendo  o  amo  por 
terra,  volta-se,  e  arremessa  a  zagaia  a  toda  a  força  contra  a 
tromba  do  elephante.  A  fera  lança  um  uivo  de  dôr,  arrebata 
o  desgraçado  Zulú,  bate  com  elle  no  chão,  põe-lhe  uma  immen- 
sa  pata  sobre  as  pernas,  e  enrodilhando-lhe  a  tromba  no  peito, 
rasga-o  —  litteralmente  o  rasga  em  dois.  / 

Corremos,  cheios  de  horror,  fizemos  fogo  uma  vez,  outra 
vez,  furiosamente  —  até  que  o  elephaute  se  abateu  como  um 
monte  sobre  os  pedaços  sangrentos  do  Zulú. 

Foi  um  instante  de  indizivel  consternação.  Apesar  de  en¬ 
durecido  por  quarenta  annos  de  caça  e  carnificinas,  eu  pro- 
prio  sentia  um  « nó  na  garganta »,  e  creio  que  me  fiz  pallido. 
O  barão  tremia  todo.  E  o  pobre  Capitão  torcia  as  mãos,  na  dôr 
de  ver  assim  despedaçado  o  servo  valente  que  dera  a  vida 
por  elle. 

Só  Umbopa  teve  a  palavra  serena  que  convinha  á  disci¬ 
plina.  Veio,  com  os  seus  passos  altivos  e  leves,  contemplar  os 
restos  de  Khiva,  n’uma  poça  de  sangue,  junto  á  massa  enorme 
do  elephante,  moveu  a  mão  no  ar  e  disse: 

—  Morreu.  Bem  d’elle,  que  morreu  como  um  homem! 


(Continúa). 
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A  CAVALLARIA  PORTUGUEZA  ‘ 


NA  EDADE  MÉDIA 


A  Cavallaria,  instituição  —  Cavallaria  militar  e  Cavallaria  de  honraria  —  Forma¬ 
turas,  tactica  e  emprego  habitual  da  Cavallaria  na  Edade  Média 


Esta  disposição  tactica  encontramol-a  já  na  época  da  fun- 
daçáo  da  monarchia;  assim,  segundo  Duarte  Nunes  Leâo,  na 
batalha  de  Ourique,  AfFonso  Henriques  «  partiu  a  sua  gente  em 
quatro  batalhas.  Na  primeira  metteu  300  homens  de  cavallo  e 
3:000  de  pé ;  na  retaguarda  fez  outra  batalha  com  outros  300 
de  cavallos  e  3:000  de  pé.  E  outra  de  outros  tantos,  que  todos 
eram  1:000  de  cavallo  e  10:000  de  pé.  Na  primeira  batalha  ia 
0  Príncipe  com  mui  bons  cavalleiros,  entre  os  quaes  ia  D.  Pero 
Paes,  que  levava  a  bandeira,  e  D.  Diogo  Gronçalves  Valente, 
que  era  pessoa  principal.  A  retaguarda  ia  encommendada  a 
D.  Gonçalo  de  Sousa.  A  ala  esquerda  ia  encommendada  a  Mem 
Rodrigues,  filho  de  Egas  Moniz,  e  a  outra  a  Martim  Moniz,  seu 
irmão  » 

Pelejar  na  dianteira  constituia  uma  distincçâo;  e  a  manei¬ 
ra,  muitas  vezes,  de  o  rei  dar  uma  prova  de  preferencia  a  uma 
terra,  era  consentir  que  os  seus  cavalleiros  servissem  n’aquelle 
corpo  privilegiado  da  suêi.  hoste. 

1  Continuado  da  pag.  386, 'numero  do  1.®  de  setembro. 

*  Duarte  Nunes  de  leão,  Chronica  de  D.  Affonso  Henriques, 
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A  cavallaria  ou  concorria  com  a  infanteria  nas  acções  de 
maior  monta,  ou  isoladamente  nas  empresas  mais  longiquas,  ra- 
pidas  e  arriscadas ;  consoante  o  serviço  que  d’ella  era  exigido, 
assim  se  apresentava  em  unidade  de  maior  ou  menor  força. 

Quando  se  podiam  reunir  uns  cento  e  cincoenta  cavallos, 
era  uso  constituir-se,  sob  o  commando  de  um  adail,  uma 
compaôa,  e  então,  visto  passarem  de  cem  cavallos,  era-llies  dado 
levar  um  pendão  especial. 

Os  caudilhos  ou  coudeis  eram  escolhidos  entre  os  princi- 
paes,  sendo-lhes  requerido  nobreza  de  linhagem,  poder  e  sabe¬ 
doria  e  era-lhes  dada  uma  signa  farpada  sempre  que  repre¬ 
sentassem  mais  de  cem  cavallos  ^ 

Havia,  porém,  fracções  de  cinco,  dez  e  cincoenta  cavallos. 

As  formaturas  mais  usadas  para  as  grandes  unidades  eram 
as  que  se  denominavam  az,  muro,  mó,  cunha,  cerca  ou  curral, 
e  tropel. 

No  meu  entender  quasi  todas  estas  formaturas  tanto  se 
empregavam  na  infanteria  como  na  cavallaria. 

Que  a  az  era  formatura  de  cavallaria  deduz-se  das  pró¬ 
prias  palavras  da  Partida  ii  de  Affonso  o  Sabio,  que  diz  que 
«  las  azes  tendidas  fizieran  porque  parecescen  mejor  en  ellas  los 
cavalleros  e  se  muestran  por  mas  delo  que  son,  que  es  cosa 
que  faz  a-la  mala  gente  tomar  espanto  e  vencer-se  mas  ayna.  » 

Como  se  vê,  era  uma  linha  extensa  de  cavalleiros  que  as¬ 
sim  se  formavam  para  apresentar  uma  grande  frente,  que  figu¬ 
rasse  maior  numero  de  tropa  do  que  realmente  havia.  Estas 
azes  ou  hazes  collocavam-se  umas  atraz  das  outras  para  maior 
effeito,  e  mesmo  para  se  substituirem  successivamente,  quando 
a  da  frente  se  sentia  exhausta.  Com  as  filas  unidas,  mas  n’uma 
só  fileira,  as  compafias  formavam  ora  para  esperar  ataque,  ora 
para  melhor  envolver,  pelos  flancos,  o  inimigo. 

O  muro,  que  nâo  era  mais  do  que  um  quadrado  compacto 


^  AfFonso  0  Sabio,  Partida  ii.  Lei  4.' 
2  Idem.  Lei  13.“ 
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de  gente,  era  evidentemente  uma  formatura  de  infanteria  con¬ 
tra  a  cavallaria. 

A  mó  era  umá  formatura  circular  contra  os  movimentos 
envolventes  do  inimigo. 

A  cerca  ou  curral  era  a  formatura  em  quadrado,  de  tres 
fileiras  de  soldados  em  cada  lado,  guardando  um  espaço  no 
centro.  Sendo  feita  pela  infanteria,  era  guarnecida  exteriormen¬ 
te  por  uma  sebe  de  lanças  ou  piques,  cravadas  no  châo  e  incli¬ 
nadas  para  o  inimigo.  Mas  também  a  cavallaria,  na  minha  opi¬ 
nião,  tinha  aquella  formatura  na  Edade  Média.  Vimol-a,  por 
exemplo,  empregada  na  batalha  de  Bovines  pelo  conde  de  Bou- 
logne  que  « fit  un  hataillon  ^  carré  àliommes  d’ armes  serrés 
sur  deux  rangs,  forteresse  vivante,  herissée  de  lances  au  milieu 
de  laquelle  était  un  espace  resté  ouverte  en  guise  de  porte.  » 

Era  ao  meio  d’esse  quadrado  que  o  conde  ia  descançar  de¬ 
pois  das  cargas  que  pessoalmente  dirigia. 

A  cunha  ou  cabeça  de  porco  era  em  forma  triangular,  co¬ 
meçando  no  vertice  da  frente,  em  geral,  por  tres  soldados,  e 
indo  successivamente  augmentando  ou  dobrando  o  numero.  Era 
a  formatura  de  ataque  contra  o  inimigo  formado  em  linha 
ou  az. 

Que  esta  formatura  em  cunha  ou  coinha  era  também  de 
cavallaria  se  deduz  igualmente  da  Partida  ii,  a  que  nos  temos 
referido,  quando  trata  da  maneira  de  a  ordenar:  «E  deve  ser 
fecha  d’esta  guisa,  poniendo  primeiramente  delâte  tres  cavalle- 
ros,  e  las  espaldas  delles  seis,  dose,  é  empos  destes  vinte  e  qua¬ 
tro,  e  assi  doblando-los,  y  cresciendo-los,  todavia,  segun  fuera 
la  campaôa  » 

1  Em  França,  como  entre  nós,  batalhão  significou  n’esse  tempo  unidade  de 
cavallaria.  Vid.  Regimento  de  guerra  de  Martim  Affonso  de  Mello,  o  Moço,  e 
Portugal  Restaurado,  onde  o  conde  da  Ericeira  chama  batalhão  aos  corpos  de 
cavallaria,  e  esquadrão  aos  dç  infanteria.  Na  própria  descripção  da  batallia  de 
Bovines  encontrámos  o  seguinte  dizer:  «Les  cent  quatre  vingt  chevaliers  cham- 
penois  formèrent  un  seul  bataillon.»  Ap.  V.  de  Vaublanc,  La  France  aux  ternps 
des  Oroisades. 

2  Partida  ii.  Lei  14.* 
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Para  reforço  da  minha  opinião  de  como  as  formaturas  de 
curral  e  cunha  pertenciam  também  á  cavallaria,  lembrarei  que 
ellas  eram  já  usadas  pela  cavallaria  no  tempo  dos  gregos. 

A  formatura  em  quadrado  ou  rectangulo,  propriamente, 
era  vulgarissima  na  cavallaria  grega.  O  rectangulo  tinha  de- 
zeseis  cavallos  de  frente,  sobre  quatro  de  fundo  e  ás  vezes  oito, 
guardando  os  esquadrões,  assim  formados,  um  certo  intervallo 
de  que  nem  Polybio  nem  outros  escriptores  dáo  noticia  certa, 
mas  que  se  pode  calcular  correspondessem  a  metade  do  com¬ 
primento  da  frente,  quando  entre  os  esquadrões  se  collocava, 
segundo  era  uso,  a  infanteria  ligeira  (psilites),  como  fez  Epami- 
nondas  na  batalha  de  Mantinéa  h 

A  formatura  em  cunha,  isto  é,  em  triângulo  ou  losango  re¬ 
gular,  com  uma  ponta  voltada  para  o  inimigo,  era  entre  os  gre¬ 
gos  empregada  geralmente  quando  carregavam  em  forrageado- 
res  Esse  triângulo  ou  losango  era  formado  pela  reuniáo  de 
duas  ilhas,  que  nós  chamaríamos  hoje  esquadrões  e  que  se 
compunham  de  sessenta  e  quatro  cavalleiros,  representando  a 
fracçáo  menor  do  epitagma,  que  é  o  nome  que  se  dava  á  re¬ 
união  de  toda  a  cavallaria  da  tetraphalangarchia  ou  exercito. 

Na  infanteria  grega  o  quadrado  era  o  que  havia  de  mais 
usual,  e  a  forma  em  triângulo,  quando  foi  ensaiada  por  Cresus, 
na  batalha  de  Timbrea,  foi-lhe  fatal  por  ser  impotente  contra  a 
formatura  em  tenaz,  que  Cyro  lhe  oppoz  com  enorme  vanta¬ 
gem.  Ora,  é  claro  que  sendo  na  Edade  Média  imitadas  ou  re¬ 
produzidas  as  formaturas  da  alta  antiguidade  classica,  nâo  se 

1  Eocquancourt,  Cours  complet  d’ Art  et  d’ Histo ire  militaire,  tom.  i. 

2  «Chargeant  en  fourrageurs,  les  escadrons  grecs  formaient  bientôt  une 
pointe,  dont  la  tête  était  composée  de  cavaliers  les  plus  courageux  et  les  mieux 
montês. 

« II  leur  arriva  ce  que  arrive  encore  aujourd’hui  aux  Tartares,  aux  Mamelu- 
cks,  aux  Cosaques  irreguliers,  et  aussi  à  une  meute  de  cliiens  qu’animent  le  cor 
et  la  vue  du  cerf.  Cette  pointe  toujours  irregulière,  est  devenue,  entre  les  mains 
des  tacticiens  grecs  et  autres,  que  les  ont  copies  sans  reflexions,  tantôt  un  trian- 
gle,  tantôt  un  losang  irregulier.  VoUà,  du  raoins,  ce  qu’ü  y  a  de  plus  invraisem- 
blable. »  —  Eocquancourt,  liv.  cit. 
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limitariam  a  adoptar  as  formaturas  e  disposições  da  infanteria^. 
mas  também  da  cavallaria,  que  era  a  força  principal. 

Além  das  formaturas  que  ficam  summariamente  expostas, 
havia  como  auxiliares  d’ellas  uns  corpos  envolventes  chamados 
cytharas,  que  tinham  por  fim  guardar  e  proteger  os  flancos  das 
hazeSy  quando  collocadas  a  tal  distancia  umas  das  outras,  que 
pudesse  o  inimigo  introduzir-se  nos  intervallos  ou  mesmo  «  por¬ 
que  quando  las  hazes  se  ajutassen,  pudiessen  venir  mas  ayna 
los  de  las  alas  delias  a  ellas,  por  ferir  los  inimigos  de  traviesso, 
o  tomar  las  espaldas.  » 

Havia  também  umas  companhias,  evidentemente  de  caval- 
los,  chamadas  tropéis,  encarregadas  de  debandar  as  forças  ini¬ 
migas,  quando  abaladas,  ou  desbaratal-as  na  retirada. 


* 

*  * 

Estas  disposições  tacticas  eram  empregadas  nas  campanhas 
formaes  da  hoste  ou  do  fossado  /  mas  nâo  as  maneiras  mais 
frequentes  da  guerra  nos  primeiros  tempos. 

O  que  era  habitual,  quasi  quotidiano,  eram  as  correrias,  as 
expedições  e  defezas  mais  ou  menos  desordenadas  e  livres,  que 
a  presença  dos  arabes  no  território  da  Peninsula  tornava  neces¬ 
sárias,  quer  resistindo  ás  invasões  á  máo  armada,  da  parte  dos 
mouros,  que  entravam  constantemente  a  talar  os  campos  ou  a 
atacar  as  povoações ;  quer  exercendo,  pelo  nosso  lado,  uma 
acçao  devastadora  nos  dominios  do  inimigo. 

Essa  era  a  maneira  mais  frequente  da  guerra  na  alta  Eda- 

de  Média. 

Como  a  principal  condiçáo  d’essas  correrias  era  a  presteza, 
claro  é  que  só  á  gente  de  cavallo  podia  competir  taes  empresas. 

Era  portanto  justificado  o  enthusiasmo  que  havia  pelo  ca¬ 
vallo,  a  cujo  aperfeiçoamento  o  genio  luminoso  de  Mafoina,  o 
grande  reformador  musulmano,  entendera  dever  applicar  o  in¬ 
fluxo  da  religião  e  o  seu  prestigio.  De  modo  que  prometteu  o 
céo  a  quem  tratasse  convenientemente  d’ esse  animal  precioso, 
auxiliar  e  companheiro  das  glorias  humanas. 
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Na  tradição  prophetica  dos  mouros  encontra-se  que  quando 
Allcih  quiz  crear  o  cavallo,  disse  ao  vento  :  «  Desejo  que  de  ti 
sáia  um  sêr  *,  condensa-te  !  » 

E  0  vento  condensou-se,  produziu  o  cavallo.  D’ahi  o  haver 
0  mouro  consubstanciado  na  seguinte  formula  as  qualidades  do 
cavallo  de  guerra :  —  O  bebedor  de  ar  é  :  —  no  combate,  o  pri¬ 
meiro  a  cahir  sobre  o  inimigo ;  depois  da  victoria,  o  primeiro 
na  pilhagem ;  e,  no  caso  de  derrota,  o  primeiro  a  afastar-se  do 
perigo  b 

Em  contacto  permanente  e  em  lucta  com  os  arabes,  parti¬ 
lhámos  com  elles  esse  enthusiasmo,  esse  culto  pelo  cavallo,  e' 
isso  tanto  mais  facilmente,  quanto  na  Peninsula  Ibérica,  e  so¬ 
bretudo  na  antiga  Lusitania  havia  uma  alta  tradiçáo  com  res¬ 
peito  á  ligeireza  e  valia  dos  nossos  cavallos,  das  margens  do 
Tejo  e  proximidades  de  Lisboa,  deixando-nos  Solino,  Plinio, 
Terencio,  Varráo  e  outros  escriptores  a  informaçáo  unanime  da 
crença  que  entáo  existia  d’ esses  cavallos  serem  gerados  pelo 
vento 

Nos  combates  da  Edade  Média,  portanto,  sendo  qualidades 
inapreciáveis  a  ligeireza  e  a  velocidade,  era  legitimo  o  amor 
pelo  cavallo,  que  rapidamente  conduzia  o  soldado  ao  ponto  do 
ataque  e  rapidamente  o  afastava  do  perigo. 

Nas  guerras  formaes  as  marchas  faziam-se  tendo  em  vista 
todos  os  preceitos  da  estratégia  e  da  tactica,  que  tinha  os  seus 
priucipaes  fundamentos,  embora  rudimentares,  perfeitamente  as¬ 
sentes  e  principalmente  as  da  poliorcetica  ou  arte  de  atacar  e 
defender  as  povoações,  a  qual,  para  a  sciencia  d’aquelle  tempo, 
representava  a  ultima  palavra. 

A  hoste  movia-se  com  todas  as  precauções,  adoptando  os 

^  Le  general  E.  Daumas,  Les  chevaux  au  Sahara. 

^  « Spirante  favonio  vento  concipiunt  et  sitientos  viros,  aurarum  spiritu 
maritantur, »  Solino,  cap.  xxxvi.  «  Olyssipo  equarum  é  Favonio  vento  conceptu 
nobUeni. »  Plinio,  liv.  viii  e  liv.  iv.  « In  futurum  res  incredibUis  est  in  Hispanise, 
sed  vera  est  quod  in  Lusitania  ad  Occeanum  in  ea  regione  ubi  est  oppidum  Olys¬ 
sipo  monte  Tagro  qusedam  é  vento  concipiunt  certo  tempore  equse. »  Varrão,  De  re 
rústica,  liv.  n. 
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caudilhos  ou  coudeis  as  medidas  necessárias  para  a  segurança 
em  marcha,  passagem  de  rios,  desfiladeiros  e  outros  obstáculos, 
acampamento  (aposentaçS;0)  das  tropas,  etc. 

Havia  já  regras  estabelecidas  para  os  serviços  de  explora¬ 
ção,  de  reconhecimento  de  terreno,  de  segurança  em  estaçao.  A 
castrametaçao  obedecia  a  preceitos  rigorosos,  a  que  os  aposen- 
tadores  tinham  de  obedecer,  sendo  por  isso  escolhidos  para  es¬ 
ses  cargos,  como  para  os  de  adais  e  outros,  homens  de  compe¬ 
tência  e  saber. 

Em  tudo  se  encontrava  em  germen  o  que  na  Renascença 
havia  de  produzir  os  primeiros  grandes  progressos  da  sciencia 
da  guerra. 

Consoante  a  natureza  do  combate,  assim  se  chamava  á  lu- 
cta  travada  por  meio  de  preceitos  regulares,  ou  lide,  ou  torneio, 
ou  fasienda  ou  espolanada. 

Lidar  ou  combater  foi  o  termo  generico  para  indicar  a  lu- 
cta  em  campo ;  mas  nos  primeiros  tempos  lide  significava  com¬ 
bate  sem  caudilhos  nem  insignias,  entre  forças  que  de  súbito 
se  encontravam  em  conflicto,  e  náo  podiam  attender  aos  pre¬ 
ceitos  das  formaturas  prescriptas. 

Quando  no  combate  tomavam  parte  os  reis,  —  e  era  então 
obrigatorio  o  rufar  de  tambores  e  o  clangor  das  trombetas,  — 
ao  combate  chamava-se  hatalha  ou  então  fasienda  se,  embora 
sem  a  assistência  dos  reis,  se  attendia  a  todas  as  formalidades. 
Torneio  era  o  combate  em  volta  de  uma  praça  sitiada  ou  mes¬ 
mo  entre  forças  que  sahiam  dos  respectivos  acampamentos,  a 
combater,  e  a  elles  regressavam  após  a  refrega.  Espolanada, 
finalmente,  era  o  combate  entre  os  que  atacavam  e  defendiam 
um  logar  ou  povoado 

Nas  correrias,  porém,  ou  cavalgatas,  como  entáo  lhes  cha¬ 
mavam,  as  expediçOes  tinham,  conforme  o  seu  destino,  o  nome 
de  fossado,  algara,  azaria,  fronteira,  etc. 

Cavalgatas,  ou  cavalgadas,  lhes  chamavam,  pela  razáo  da 
pressa  com  que  era  necessário  montar  a  cavallo,  subitamente  e 


1  Partida  n.  Lei  27.®^ 


436 


EEVISTA  DE  POKTUGAL 


sem  maiores  preparativos.  Eram  verdadeiras  irrupções  nos  cam¬ 
pos  e  povoados  inimigos,  com  o  fim  de  os  por  a  saque,  colher 
os  fructos  novos,  cortar  a  lenha  das  mattas,  recolher  os  gados  e 
os  mantimentos,  apoderar-se  de  tudo  emfim  que  tivesse  alguma 
utilidade,  fazendo  ao  mesmo  tempo  o  maior  damno  possivel  ao 
inimigo,  nâo  só  privando-o  do  que  possuisse,  mas  partindo-lhe 
os  engenhos,  viciando-lhe  e  esgotando-lhe  os  poços,  desviando- 
lhe  os  veios  d’ agua,  etc. 

Todos  os  meios  eram  licitos  para  incommodar  e  roubar  ^ 
(era  o  termo)  o  adversário.  Na  rude  linguagem  sincera  do  tem¬ 
po  assim  era  designado  o  acto  que,  na  hypocrisia  contemporâ¬ 
nea,  se  chama  represália  de  guerra,  e  que  investiu,  por  exem¬ 
plo,  os  francezes  no  direito  de  arrasar  as  preciosidades  artisti- 
cas  de  Portugal,  com  uma  selvageria  que  repugnaria  á  própria 
bruteza  medieval. 

Entre  as  correrias  havia  uma  mais  formal,  chamada  fossa¬ 
do  á  qual  eram  obrigados  todos,  e  era  uma  contribuição  de 
guerra,  que  começa  a  apparecer  no  principio  do  século  ix,  como 
pesando  sobre  individuos  nâo  nobres,  e  representa  um  antigo 
encargo  do  codigo  wisigodo  —  cavallos  ponere. 

Tinha  por  fim  essa  expedição,  corrida  ou  cavalgada,  como 
lhe  queiram  chamar,  talar  os  campos  inimigos,  colher  as  melho¬ 
res  novidades  do  anno  em  fructos,  cereaes  e  outros  productos. 
Por  isso  se  realisava  annualmente  «  n’aquelles  mezes  em  que  os 
pâes  estavam  em  ferrâ,  quando  não  fosse  maduro  »,  e  tomava  o 


^  «El  uno  porque  no  podiã  biè  robar...  Fallãdo  los  inimigos  de  partidos 
e  robando.»  Partida  ii.  Lei  29  A 

2  Talvez  de  fossmagar,  que  entre  os  lombardos  significava  campo  cultiva¬ 
do  e  cheio  de  pastos  e  renovos.  Viterbo,  Elucidário.  D’ahi  as  designações  herda-^ 
de  fossadeira,  em  outros  pontos  chamada  também  Cavallaria,  com  o  acréscimo 
de  outros  encargos  e  que  queria  dizer  herdade  sujeita  á  contribuição  do  fossado, 
a  qual  de  pessoal  passou  a  ser  adstricta  a  povoações,  passando,  com  a  expulsão 
dos  arabes  a  ser,  em  vez  de  annual,  unicamente  nas  occasiões  de  guerra  com  Leão 
e  Castella,  e  convertendo-se  depois,  do  século  xiii  em  diante,  em  simples  contri¬ 
buição  predial,  chamada  fossadeira,  paga  em  dinheiro,  generos,  bragaes  (teias  de 
linho).  A.  Herculano,  Historia  de  Portugal,  tom.  in  e  iv. 
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nome  da  maneira  por  que  essas  expedições  levavam  a  eífeito  a 
sua  empresa. 

«  Em  taes  correrias,  diz  Alexandre  Herculano,  destinadas 
unicamente  a  procurar  recursos,  a  destruir  os  inimigos  e  a 
attrahir  por  vontade  ou  por  força  as  populações  mosarabes  á 
nova  patria  christS,,  deviam  dar-se  certas  circumstancias. . .  A 
natureza  da  expedição  exigia  que  as  marchas  fossem  rapidas,  o 
apparecimento  inesperado,  a  retirada  segura;  e  só  os  troços 
mais  ou  menos  numerosos  de  cavalleiros  podiam  satisfazer  a  es¬ 
tas  condições  indispensáveis  para  o  resultado.  Subitamente  esses 
terriveis  guerreiros  appareciam  n’uma  provincia,  n’um  districto 
musulmano;  se  as  guarnições  das  cidades  e  logares  fortificados 
não  alcançavam  repellil-os  no  campo,  acolliiam-se  ás  fortifica¬ 
ções  emquanto  se  appellidavam  as  tropas  dos  districtos  visinhos. 
Entretanto,  na  corôa  do  outeiro,  no  viso  da  montanha,  ou  na 
garganta  do  valle,  os  invasores  acampavam,  entrincheirando-se 
em  valias,  formadas  com  a  terra  das  cavas  ou  fossas,  que 
abriam  em  roda  para  não  serem  salteados  emquanto  faziam 
partir  para  o  norte  a  população  christã,  e  recolhiam  os  despojos 
dos  sarracenos  que  haviam  podido  escapar  ao  seu  odio  » 

Ao  fossado  iam  todos,  cavalleiros,  escudeiros  e  villãos,  to¬ 
mando  parte  n’elle  príncipes  e  bispos,  sendo  a  expedição,  quan¬ 
do  possivel,  realisada  de  forma  que  os  cavalleiros  levassem  pão 
nos  alforges  e  podessem  regressar  no  mesmo  dia  ao  castello  ou 
á  povoação  d’ onde  haviam  partido,  deixando  n’elle  parte  da 
gente  a  guardal-os.  Os  cavalleiros  iam  o  mais  aligeirados  ^  pos¬ 
sivel,  levando  geralmente  só  lança  e  escudo,  para  poderem  ca¬ 
minhar  mais  depressa,  apprehender  e  retirar  com  mais  pres¬ 
teza. 

Esta  era  a  principal  condição  de  todas  as  expedições  d’esta 
ordem. 

Algara  ®  parece  ter  sido  uma  somenos  expedição,  especie 

1  Historia  de  Portugal,  tom.  m. 

2  Foral  da  villa  de  Moz  em  1162. 

3  Fazem  derivar  algará  do  arabigo  algar,  que  significava,  como  ainda  en¬ 
tre  nós  algara,  cortadura  do  monte,  ou  sitio  onde,  por  uma  depressão  no  sólo,  se 
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de  partida  de  pouco  numerosos  cavallos,  que  ou  sahia  das  di¬ 
versas  terras,  em  incursões  nas  dos  inimigos  ou  do  grosso  da 
expedição  que  ia  em  fossado 

Apesar  da  sua  menor  importância,  comparativamente  com 
0  fossado,  era  comtudo  uma  expedição  em  forma,  devidamente 
acaudilhada,  mas  inferior  em  qualidade  a  uma  outra  que  nos 
primeiros  tempos  se  chamava  corredura,  e  tinha  um  caracter 
de  promptidSo  e  rapidez  extremas 

Azaria  era  uma  expedição  ou  correria  feita  por  conta  e 
iniciativa  dos  habitantes  de  qualquer  povoado,  que  se  aventu¬ 
ravam  a  ir  incommodar  e  aífrontar  o  inimigo  ou  buscar  manti¬ 
mentos,  em  occasiâo  que  melhor  lhe  parecesse,  e  sem  as  forma¬ 
lidades  do  fossado,  da  algara  ou  mesmo  da  fronteira.  Era  uma 
correria  súbita,  em  partidas  mais  ou  menos  restrictas,  e  que  ti¬ 
nha  por  fim  guardar  as  costas  dos  que  iam  a  monte  ou  aos  cou¬ 
tados,  quer  do  inimigo,  quer  proprios,  mas  constantemente  amea¬ 
çados  pelo  arabe.  A  azaria  tinha  pois  por  fim  cortar  e  carre¬ 
gar  lenha  e  madeiras 

A  fronteira  consistia  n’uma  expedição  aos  limites  da  pro- 
vincia  ou  do  paiz,  expedição  com  caracter  propriamente  defen¬ 
sivo  Tinha  por  fim  impedir  as  correrias  (ghaswats)  dos  ara- 
bes  ou  os  fossados  castelhanos. 

juntam  as  aguas,  mas  que  d’ antes  propriamente  significava  atoleiro,  paul  ou  tre¬ 
medal.  D’alii  0  direito  sagrado  da  ereota,  isto  é,  de  reliaver  o  cavaUo  perdido  nas 
expedições,  por  se  haver  mettido  em  terrenos  d’essa  natureza,  direito  que  preferia 
a  todos  os  outros  que  davam  partilha  nos  despojos  mesmo  ao  quinto  do  rei.  Viter- 
bo.  Elucidário;  Herculano,  Historia  de  Portugal dePenamacor  de  1187, 
em  Castello  Branco,  pelos  templários  em  1213,  e  carta  de  el-rei  D.  Diniz  em  1229, 
Também  fazem  derivar  algara  de  algarú,  que  vem  do  arabe  gaxúa,  convocação 
de  gente  para  a  guerra.  Viterbo,  Elucidário, 

1  Partida  ii.  Lei  29.* 

2  « Por  esso  es  Uamada  corredura,  porque  los  que  vã  en  eUa,  hã  de  yr  ay- 
na  e  venir-se,  quanto  mas  ayna  ellos  venir  pudiessem, »  Partida  n.  Lei  29.* 

^  Eazem  derivar  axaria  de  axa,  que  é  como  se  chamava  ao  machado, 
d’ onde  a  axxa  dos  italianos,  a  hacha  dos  hespanhoes,  e  a  hache  dos  francezes,  o 
aoce  dos  inglezes,  tudo  significando  machado.  Viterbo,  Elucidário. 

^  Herculano,  Historia  de  Portugal ;  Viterbo,  Elucidário. 
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Havia  ainda  as  celadas  de  que  particularmente  se  occupa 
Aífonso  o  Sabio;  a  expediç3,o  de  anaduva  ou  anadiva,  que 
correspondia  a  uma  contribuição  de  guerra,  para  todos,  e  que 
tinha  por  fim  levantar  castellos  e  fortificações  ou  reparai- os  ;  e 
ainda  outras  expedições,  que  seria  longo  enumerar  aqui. 

Perdido,  com  a  expulsSo  dos  arabes,  o  caracter  de  corre¬ 
ria,  na  guerra,  a  pouco  e  pouco  se  foi  tornando  necessário  dar 
maior  unidade  e  harmonia  ao  exercito,  estabelecendo  as  bases 
de  uma  organisaçâo. 

Foi  0  que  começou  a  fazer-se  no  tempo  de  D.  Fernando  i. 


Christovam  Ayres. 


FOET^S  BIR.A_ZILEIROS 


VORREl  MORIRE! 


Canta  uma  voz. . .  E  noite. . .  A  noite  é  fria, 
o  céo  gotteja  estrellas. . .  Sombra  densa. 
Dôce  voz  de  mulher  ! . . .  Paira,  sombria, 
na  treva  espessa  uma  tristeza  immensa. . . 

Canta  :  tem  gritos  de  paixão  fremente. . . 
Abre-se  o  coração  —  gruta  em  ruinas  — 
para  sorver-lhe  a  melodia  ardente, 
para  escutar-lhe  as  notas  crystallinas.  , 

Canta  :  as  notas  soluçam. . .  Ha  queixumes 
longos,  tristes,  sentidos,  dolorosos. . . 

Passam  na  noite,  em  lugubres  cardumes, 
todas  as  queixas  dos  perdidos  gosos. . . 

Almas,  que  morrem  :  corações  partidos 
em  plena  flor,  em  plena  mocidade  — 
n’aquelle  canto  exhalam-se  em  gemidos, 
gemem  na  angustia  da  immortal  saudade... 
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Aquella  voz,  aquella  voz  sublime 

—  voz  de  arcbanjo  e  mulher,  forte  e  sonora  — 
no  intenso  arroubo,  gemedôra,  exprime 
quanta  magna  de  amor  o  mundo  chora ! 

Os  sons,  que  passam  —  passam  orvalhados 
de  sangue  e  pranto. . .  soam,  lancinantes, 
os  tristes  ais  dos  peitos  desprezados, 
as  supplicas  perdidas  dos  amantes. . . 

—  «  Vorrei  morire. . .  »  —  Como  é  cedo  ainda ! 
Voz  de  mulher  e  moça  —  e  falia  em  morte ! 
Lança  na  noite  uma  amargura  infinda 

essa  queixa  tristissima  da  sorte. 

Dizem  que  a  vida  é  bella,  é  boa  a  treva. . . 

O  vento  lá  por  fóra,  nos  espaços 
galopando  febril,  nas  azas  leva 
um  frêmito  de  beijos  e  de  abraços... 

E,  no  entretanto,  ha  lábios  solitários, 
lábios  sedentos  de  gostosos  beijos, 
almas  mortas  nos  trágicos  calvarios 
dos  impossiveis  e  fataes  desejos ! 

Quanta  tristeza !  Aos  poucos  se  esvaece 
a  voz  que  canta. . .  As  almas  dos  Trahidos, 
colhendo  no  ar  as  notas  d’ essa  prece, 
ungem  na  sombra  os  corações  feridos. 

Calou-se  a  voz.  Na  escuridão,  furtiva, 
não  ha  canção  de. brisa  que  suspire... 

Rola. . .  cae-me  do  olhar  lagrima  esquiva, 
soluça  o  coração  :  Vorrei  morire  ! 


Medeiros  e  Albuquerque. 
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UM  ECONOMISTA  PORTUGUEZ 

(ajítonio  de  oliveiea  maereca) 


IV 


As  palavras  livre-camhio  e  proteccionismo  sSo  empregadas 
nâo  só  como  designações  de  oppostas  escolas  no  campo  da 
sciencia,  mas  também  como  vozes  de  porfiada  guerra  nas  re¬ 
giões  do  egoismo.  Se,  na  própria  esphera  das  discussões  scien- 
tificas,  a  critica  dos  argumentos  ás  vezes  se  uniu  desgraciosa- 
mente  á  injuria,  náo  é  de  estranhar  que,  trazido  o  pleito  para 
os  tribunaes  em  que  o  interesse  domina  ou  perturba,  se  tenham 
proferido  insultos,  e  calumniado  intenções. 

Cada  uma  d’ essas  escolas  tem  phrases  de  eíFeito :  o  livre- 
cambio  diz-se  defensor  dos  direitos  do  homem  n’uma  das  suas 
mais  importantes  formas ;  o  proteccionismo  apresenta-se  como 
advogado  sollicito  do  trabalho  nacional.  O  livre-cambio  accusa 
de  espoliador  socialismo  a  protecção;  o  proteccionismo  flagella 
com  0  vitupério  de  inimiga  da  patria  a  liberdade  mercantil.  O 
livre-cambio  affirma  que  os  seus  inimigos  fomentam  systemati- 
camente  o  atrazo  das  industrias;  os  proteccionistas  asseveram 
que  seus  adversários  querem  matar  as  fabricas  nacionaes. 

Apezar  do  tom  decisivo  com  que  tantas  vezes  sáo  proferi- 

^  Continuado  da  pag.  370,  numero  do  1.®  de  setembro. 
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das  estas  razões  contradictorias,  nS,o  é  raro  achar  nas  obras 
dos  proprios  chefes  das  escolas  a  prova  de  que  a  opposição  en¬ 
tre  ellas,  embora  seja  grande,  não  o  é  tanto  como  vulgarmente 
se  julga. 

Aqui  temos  Smith,  o  grande  fundador  da  sciencia  econô¬ 
mica,  ou  ao  menos  geralmente  proclamado  assim  5  avaliassemol-o 
pelo  que  escreveu  d’elle  um  pensador  tSo  distincto  como  0  fa¬ 
moso  Friedrich  List,  e  pensaríamos  que  elle  nâo  teve  na  me¬ 
nor  conta  a  existência  das  nações,  os  elementos  peculiares  a 
cada  uma  d’ ellas,  ou  que  tratou  da  permutação  dos  productos 
como  se  todo  o  mundo  constituísse  uma  vasta  republica,  ou 
realisasse  os  velhos  sonhos  da  monarchia  universal.  E,  se  con¬ 
fiássemos  nos  clamores  vulgares  contra  0  livre-cambio,  acredi¬ 
taríamos  que  elle  deseja  arrasadas  immediatamente  as  alfande- 
gas,  sem  attençS-o  aos  capitaes  e  ao  trabalho  já  organisados  de 
certo  modo  sob  a  influencia  das  tarifas  aduaneiras. 

Mas  quem  lêr  a  obra  de  Smith  saberá  que,  muito  ao  con¬ 
trario  do  que  lhe  attribuem,  elle  teve  em  tanta  conta  a  existên¬ 
cia  das  nacionalidades  quando  estudou  a  questão  das  permuta¬ 
ções,  que  escreveu  0  seguinte : 

«Parece-me  haver  dois  casos  em  que  geralmente  seria 
vantajoso  estabelecer  algum  imposto  sobre  a  industria  estran¬ 
geira  para  animar  a  nacional. 

«O  primeiro,  quando  uma  especie  de  trabalho  é  necessário 
á  defeza  do  paiz.  Por  exemplo,  a  defeza  da  Grran-Bretanha  de¬ 
pende  muito  do  numero  dos  seus  navios  e  dos  seus  marinheiros. 
É,  pois,  acertado  o  Acto  de  navegação  que  procura  attribuir 
aos  navios  e  marinheiros  da  Gran-Bretanha  o  monopolio  da  na¬ 
vegação  do  seu  paiz,  já  por  absolutas  prohibições,  já  por  fortes 
encargos  sobre  a  navegação  estrangeira. » 

Depois  de  summariar  as  disposições  principaes  do  Acto, 
Smith  pondera  as  desvantagens,  puramente  ou  restrictamente 
econômicas,  derivadas  d’ elle;  reconhece  que  é  desfavorável  ao 
accrescimo  da  opulência,  da  qual  o  commercio  é  também  ori¬ 
gem;  porém,  acima  da  questáo  da  riqueza  material  immediata, 
seu’  espirito  vê  a  questão  patriótica,  as  necessidades  do  orga- 
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nismo  nacional,  a  superior  conveniência  de  o  robustecer ;  por- 
isso  conclue  n’estes  termos: 

« Diminuindo  (por  causa  do  Acto)  o  numero  dos  vendedo¬ 
res,  necessariamente  diminuimos  o  dos  compradores;  ficamos, 
pois,  expostos  a  comprar  mais  caro  as  mercadorias  estrangei¬ 
ras,  e  a  vender  mais  barato  as  nossas,  do  que  se  houvesse  per¬ 
feita  liberdade  de  commercio.  Como,  porém,  a  segurança  do  es¬ 
tado  é  coisa  de  maior  importância  que  a  sua  riqueza,  o  Acto  de 
navegação  é  porventura  o  mais  sabio  de  todos  os  regulamen¬ 
tos  mercantis  da  Inglaterra  ' 

O  segundo  caso  em  que  Smith  entende  que  geralmente 
será  vantajoso  impôr  taxas  sobre  a  importaçáo  de  mercadorias 
estrangeiras  para  animar  a  industria  nacional,  é  quando  o  pro- 
ducto  d’ esta  é  objecto  de  algum  imposto  interior. 

Ainda  Smith  se  occupou  das  represálias  aduaneiras,  ás  ve¬ 
zes  empregadas  como  resposta  a  fortes  direitos  lançados  por 
nações  estranhas  sobre  as  mercadorias  de  um  dado  paiz ;  no  seu 
entender,  taes  represálias  podem  ser  de  boa  politica,  se  ha  pro¬ 
babilidade  de  conseguir  por  ellas  a  revogação  das  taxas.  «A 
vantagem  de  recuperar  um  grande  mercado  estrangeiro,  será 
geralmente  maior  que  o  passageiro  inconveniente  de  pagar 
mais  caro,  durante  breve  período,  algumas  especies  de  merca¬ 
dorias.  O  prever  os  eíFeitos  das  represálias  pertence  talvez  me¬ 
nos  aos  conhecimentos  do  legislador,  cujas  decisões  devem  ser 
determinadas  por  principios  geraes  e  immutaveis,  do  que  á  ha¬ 
bilidade  do  sêr  insidioso  e  astuto  vulgarmente  chamado  politico 
ou  estadista,  cujas  opiniões  se  dirigem  segundo  a  versátil  e  mo¬ 
mentânea  marcha  dos  negocios  públicos  » 

Estes  trechos  náo  deixam  a  menor  duvida  no  espirito  do 
leitor;  instruem-n’o  suíRcientemente  para  se  convencer  de  que 
Adam  Smith  nâo  construiu  uma  theoria  tâo  abstracta,  ou  an- 


^  Adam  Smith,  Investigações  sobre  a  naturexa,  e  as  causas  da  riquexa 
das  nações,  na  tr.  ítanceza  de  Gennain  Gamier,  ed.  Guillaumin.  Paris,  1859,  n, 
pag.  220  e  seg. 

^  Ohr.  cit.,  pag.  225  e  seg. 
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tes  t3o  utopico  systema,  que  desattendesse  á  divisão  da  liuma- 
nidade  em  nações.  Pode  discutir-se  a  opinião  d’elle  acerca  das 
relações  mercantis  internacionaes ;  porém  é  inteiramente  infun¬ 
dada  a  asserção  de  que  as  suas  doutrinas  foram  estabelecidas 
sobre  a  hypothese  de  que  os  homens  constituiam  um  s(5  estado. 

Acaso  será  menos  injusta  a  critica  segundo  a  qual  a  es¬ 
cola  de  Adam  Smith  quer  a  immediata  demolição  das  barreiras 
alfandegarias  ?  Sejam  as  seguintes  passagens  da  sua  obra  fun¬ 
damental  a  resposta  a  esta  pergunta : 

«  Quanto  a  manufacturas,  basta  pequeníssimo  lucro  para 
que  os  estrangeiros  as  possam  vender  no  nosso  proprio  paiz  e 
por  preço  menor  que  as  fabricadas  cá. . .  Se  fosse  permittida  a 
livre  importação  dos  productos  das  fabricas  estrangeiras,  mui¬ 
tas  das  do  interior  provavelmente  soffreriam  com  isso  5  talvez 
algumas  ficassem  completamente  arruinadas  *,  e  parte  considerá¬ 
vel  dos  capitaes  e  trabalho,  agora  empregados  em  fabricas  nos¬ 
sas,  vêr-se-hia  forçada  a  buscar  outro  emprego. » 

« Quando,  por  avultados  direitos  ou  pela  prohibiçáo  de 
mercadorias  estrangeiras,  se  tenham  desenvolvido  fabricas  na- 
cionaes  a  ponto  de  empregarem  muitos  braços, ...  a  humani¬ 
dade  póde  exigir  que  a  liberdade  mercantil  náo  seja  restabele¬ 
cida  senáo  por  muito  lentas  graduações,  com  muita  circumspe- 
cçáo  e  reserva.  Se  de  um  só  golpe  fossem  destruídas  essas  pro- 
hibições  e  extinctos  esses  direitos,  poderia  0  mercado  interno 
ser  logo  inundado  de  mercadorias  estrangeiras  mais  baratas, 
por  maneira  que  muitos  milhares  de  concidadãos  nossos  ficas¬ 
sem  simultaneamente  privados  de  seu  ordinário  officio,  e  des¬ 
providos  de  todo  o  meio  de  subsistência.  Poderia  ser  muito 
grande  a  desordem  proveniente  de  tal  facto. . . 

«  O  dono  de  uma  vasta  manufactura  que  se  visse  obrigado 
a  abandonar  0  trabalho  porque  0  mercado  interno  repentina¬ 
mente  se  abriu  á  livre  concurrencia  dos  estrangeiros,  incontes¬ 
tavelmente  soffreria  damno  considerável.  E  possivel  que  sem 
difficuldade  empregasse  de  outra  sorte  0  dinheiro  que  usava  gas¬ 
tar  em  salarios  e  matéria  prima;  porém  não  conseguiria  inver¬ 
ter  sem  grave  perda  o  capital  fixado  nas  officinas  e  outros  in- 
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strumentos  economicos.  Justa  consideração  dos  interesses  d’este 
fabricante  exige,  pois,  que  nâo  sejam  violentas  as  mudanças, 
mas  antes  realisadas  successivamente,  com  vagar,  e  annuncia- 
das  de  longe  b  » 

J.  B.  Say,  sobre  o  qual  teem  cabido  accusaçbes  analogas 
ás  que  soífreu  Smith,  escreveu  também  que,  apezar  dos  incon¬ 
venientes  da  prohibiçâo  de  mercadorias  estrangeiras,  fôra  te¬ 
merário  abolil-a  subitamente ;  que  uma  doença  náo  se  cura 
n’um  dia;  que  os  proprios  capitaes  e  trabalho,  empregados  em 
monopolios,  devem  ser  tratados  com  cuidado;  que  talvez  náo 
seja  demasiada  toda  a  habilidade  dos  grandes  estadistas  para 
cicatrizar  as  chagas  occasionadas  pela  extirpação  do  systema 
restrictivo :  sendo,  pois,  táo  difficil  restituir  a  liberdade  ás  tro¬ 
cas,  concluia  Say  que  se  devia  ser  muito  cauteloso  e  reservado 
em  tirar-lh’a. 

Mas  nSo  só  avisou  os  reformadores  liberaes  do  cuidado  in¬ 
dispensável  á  transiçáo  d’um  para  outro  regimen;  também  náo 
foi  d’um  liberalismo  radical  em  theorias  de  commercio  entre 
nações.  Quem  julgar  Say  pelo  que  vulgarmente  se  affirma,  fi¬ 
cará  decerto  surprehendido  com  estas  palavras  escriptas  por 
elle :  « Talvez  um  governo  proceda  bem,  estimulando  industrias 
que,  apezar  de  causarem  perda  a  principio,  evidentemente  de¬ 
vem  ser  proveitosas  em  poucos  annos. »  E  logo  recordou  o  exem¬ 
plo  de  Colbert  que  adiantára  2.000  francos  por  tear  em  activi- 
dade  aos  fabricantes  de  sêda  e  panno ;  talvez  a  isto,  observa 
elle,  se  devam  as  fabricas  francezas  d’estes  productos.  Appro- 
vou  também  que,  para  se  crearem  marinheiros  e  ter  marinha, 
Luiz  XIV  désse  o  prêmio  de  5  francos  por  tonelada  a  quem 
equipasse  navios.  Say  formava,  pois,  ácerca  das  leis  francezas, 
protectoras  da  navegação,  juizo  analogo  ao  que  formulava  Smith 
a  respeito  do  Acto  britannico.  Kelativamente  á  ingerência  do 
estado  na  indústria,  que  náo  tivesse  relações  directas  e  intimas 
com  a  independencia  ou  poderio  nacional,  os  encomios  do  pro¬ 
fessor  do  Collegio  de  França  ás  providencias  do  tempo  do  Rei 


1  Obr.  cit.,  pag.  213,  229,  234  e  235. 
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Sol  nS,o  est3,o  plenamente  de  accordo  com  o  expresso  pensa¬ 
mento  do  professor  de  Glasgow 

J.  B.  Say  teve  Rossi  por  snccessor  n’aqnelle  instituto  pari¬ 
siense;  Rossi  defendeu  eloquentemente  a  liberdade  de  commer- 
cio;  mas  distinguiu  com  luminosa  nitidez  entre  a  economia  de 
cada  naçS-o  e  a  economia  universal. 

Se  no  mundo  industrial  e  mercantil  não  houvesse  barreiras 
politicas,  dizia  elle ;  se  para  as  relações  econômicas  estivessem 
completamente  extinctas  as  differenças  de  nacionalidade;  se 
todos  os  estados  podessem  constituir  g,s  precisas  receitas  sem 
embaraçar  a  circulação  das  mercadorias,  —  em  taes  condições 
a  liberdade  de  commercio  seria  extremamente  util.  Mas  por  in¬ 
felicidade  esta  hypothese,  continua  Rossi,  é  romanesca ;  passan¬ 
do  ao  mundo  real,  n’elle  podem  achar-se  estados  incipientes,  aos 
quaes  a  liberdade  das  trocas  permittiria  abrir  commodamente  a 
sua  estrada  social ;  e  outros  estados  em  que  o  rápido  estabele¬ 
cimento  da  liberdade  mercantil  seria  uma  revolução ;  comtudo, 
mesmo  nos  primeiros  a  doutrina  liberal  admitte  excepções  :  ne¬ 
nhum  pae  de  familia  ignora  que  em  certas  circumstancias  o  sa¬ 
crifício  actual  pode  conseguir  um  lucro  futuro  ultracompensa- 
dor ;  suspeitando  da  existência  de  grandes  riquezas  mineraes 
no  seu  prédio,  certamente  gastaria  em  pesquizas  afíni  de  opu- 
lentar  os  filhos  com  mais  esta  fonte  de  prosperidade.  O  mesmo 
pode  succeder  a  uma  nação :  fidedignos  inquéritos  conven- 
cem-n’a  da  vantagem  de  fundar  uma  industria,  próspera  no  es¬ 
trangeiro  ;  então  o  governo  toma  parte  na  empresa,  ou  lança 

1  J.  B.  Say,  Traité  d’ Économie  politique,  ed.  GuiUaumin.  Paris,  1849, 
pag.  187-189. 

Eichelot,  annotando  List,  cita  a  seguinte  passagem  de  Smith  para  o  mos¬ 
trar  um  pouco  inclinado  a  admittir  vantagens  no  proteccionismo :  «Em  verdade 
póde  ser  que  por  virtude  d’estas  leis  um  paiz  adquira  um  genero  de  fabricas  mais 
depressa  do  que  o  houvera  adquirido  sem  ellas,  e  que  no  fim  de  certo  tempo  o 
respectivo  producto  se  faça  no  paiz  tão  barato,  ou  ainda  mais,  que  no  estrangei¬ 
ro.  »  Eichelot  esqueceu-se  que  immediatamente  Smith  considera  as  vantagens, 
d’ahi  resultantes,  inferiores  aos  damnos  causados  por  tal  legislação.  Vide  Smith, 
obr.  cit.,  pag.  211,  tomo  ii,  e  Système  national  d’ Économie  politique  par  Fré- 
deric  List,  trad.  de  Henri  Eichelot.  Paris,  Capelle,  1851,  pag.  272. 
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uma  taxa  pautai  sobre  a  mercadoria  que  vier  de  fora  5  taxa 
que  deve  ser  temperaria,  e  cuja  grandeza  depende  da  grandeza 
de  capital  fixo ;  taxa  que  attráia  sufficienteniente  os  capitaes 
pela  esperança  de  lucro. 

Considerações  politicas  0  levavam  também  a  admittir  ex- 
cepções  5  vendo  no  estado,  nâo  um  aggregado  qualquer  de  indi¬ 
víduos,  mas  sim  um  organismo  com  fim  determinado,  moral,  ne¬ 
cessário,  e  um  meio  indispensável  á  especie  humana  para  0  seu 
progresso  material  e  ethico,  accrescentava :  «A  economia  políti¬ 
ca  nâo  é  a  dominadora  do  mundo,  a  legisladora  universal  das 
sociedades  civis  •,  ella  quer  a  liberdade  do  commercio  e  da  in¬ 
dustria  com  poucas  excepções :  tem  razao  na  esphera  das  suas 
idéas ;  mas  ha  casos  em  que  a  riqueza  encontra  a  politica,  es¬ 
sencialmente  encarregada  de  prover  á  primeira  necessidade  de 
toda  a  nação,  isto  é,  á  independencia,  á  força,  á  defeza  do  paiz. 
Antes  de  pensar  em  ser  mais  ou  menos  rico,  é  preciso  existir.  » 
E,  resumindo  uma  parte  da  sua  doutrina,  concluia  :  «  A  liber¬ 
dade  commercial,  sabiamente  combinada  com  as  exigências  da 
nacionalidade  e  da  politica,  se  deve  portanto  pedir  0  amplo 
concurso  de  compradores  e  vendedores,  necessário  aos  povos 
cuja  industria  foi  sobr’excitada  pelo  monopolio  » 

Conhecidas  tâo  claras  aífirmações  de  tres  dos  mais  notáveis 
economistas  clássicos,  é  evidente  a  sem-razâo  de  attribuir  á  es¬ 
cola  de  Smith  uma  intransigência  jacobina  quanto  ao  regimen 
do  commercio  internacional ;  e  comtudo  as  accusações  teem  par¬ 
tido  nâo  só  de  escriptores  vulgares,  mas  também  de  altos  espí¬ 
ritos,  profundamente  versados  na  historia  da  economia  politica; 
basta  recordar  outra  vez  List  que,  apresentando-se  como  refor¬ 
mador  de  uma  parte  da  sciencia,  escreveu  que  um  dos  defeitos 
essenciaes  d’essa  escola  consistia  n’um  cosmopolitismo  chimeri- 
co,  sem  comprehensSo  da  nacionalidade,  e  nâo  se  preoccupando 
dos  interesses  nacionaes. 


1  Cours  d’Économie  politique  par  M.  P.  Kossi  (1836-1838),  Bruxelles, 
1851,  pag.  467  a  511. 
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A  doutrina  proteccionista  estabelecerá  doutrina  mais  seve¬ 
ra?  Acreditará  que  os  direitos  aduaneiros  sáo  sempre  vantajo¬ 
sos?  Seja  0  mesmo  List  quem  nos  esclareça  n’este  ponto. 

Em  primeiro  logar,  elle  náo  admitte  a  utilidade  das  tarifas 
pautaes  para  a  agricultura ;  fôra  insensata  a  empresa  de  a  ani¬ 
mar  com  taxas  protectoras,  porque,  no  seu  entender,  esse  ramo 
de  trabalho  só  pode  ser  favorecido  pela  existência  da  industria 
manufactureira  no  paiz  \  e  a  exclusão  das  matérias  brutas  e 
dos  productos  agrícolas  estrangeiros  só  póde  retardar  a  evolu¬ 
ção  industrial. 

Em  segundo  logar,  elle  pensa  que  «  a  educaçáo  economica 
de  um  paiz  pouco  intelligente  e  pouco  instruido,  ou  fracamente 
povoado  relativamente  á  extensáo  e  fertilidade  do  seu  territó¬ 
rio,  se  realisa  mais  seguramente  commerciando  com  povos 
adiantados,  ricos,  e  industriosos ;  fôra  prematura  toda  a  restri- 
cçáo  que  visasse  a  crear  ahi  fabricas ;  a  protecçáo  poderá  jus¬ 
tificar-se  unicamente  quando  a  cultura  intellectual,  politica  e 
economica,  sob  o  influxo  da  liberdade  mercantil,  estiver  assaz 
adiantada  para  que  a  importação  de  artigos  estrangeiros  e  a 
falta  de  mercado  para  os  productos  do  paiz  obstem  ao  ulterior 
desenvolvimento  d’ elle.  A  industria  manufactora  prende-se  a 
tantos  ramos  da  sciencia  e  da  arte,  suppõe  tanta  experiencia, 
tanta  pratica,  táo  radicados  babitos,  que  só  lentamente  póde  ef- 
fectuar-se  a  educaçáo  fabril  de  um  povo.  Toda  a  protecçáo  ex¬ 
cessiva  e  prematura  expia-se  pela  diminuição  da  prosperidade 
nacional. » 

Em  terceiro  logar,  List  julga  nocivos  os  favores  aduaneiros 
«  nos  paizes  que  náo  tenham  população  considerável  e  vasto 
território ;  um  pequeno  estado  náo  póde  tornar  perfeitos  os  di¬ 
versos  ramos  de  trabalho.  Toda  a  protecção  constituiria  n  elle 
um  monopolio  particular.  Só  allianças  com  nações  mais  podero- 
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sas,  sómente  o  sacrifício  de  algumas  das  vantagens  da  naciona¬ 
lidade,  só  esforços  extraordinárias  podem  manter,  e  ainda  pe¬ 
nosamente,  a  sua  existência.  »  Nem  o  Zollverein  lhe  parecia 
suífi cientemente  grande  (List  escrevia  em  1841) ;  para  ser  per¬ 
feita,  a  associação  aduaneira  allemã  necessitava  estender-se  a 
todo  0  littoral  «  desde  as  embocaduras  do  Rheno  até  ás  frontei¬ 
ras  da  Polonia,  comprehendendo  a  Hollanda  e  a  Dinamarca.  A 
nacionalidade  germanica  alcançaria  assim  o  que  lhe  faltava,  isto 
é,  pescarias  e  forças  maritimas,  commercio  dos  mares  e  colô¬ 
nias.  » 

O  implacável  critico  da  escóla  smithiana  mais  parece,  ter 
estabelecido  um  systema  talhado  cuidadosamente  para  o  corpo 
germânico,  do  que  uma  solida  theoria  scientifíca.  Nações  peque¬ 
nas  como  Portugal,  e  ramos  de  trabalhos  tão  vastos  como  os 
agrícolas,  não  teem  que  esperar  d’elle",  todas  as  providencias 
com  que  vários  paizes,  entre  os  quaes  a  Allemanha,  procuram 
defender  a  sua  lavoura  contra  a  concurrencia  dos  Estados-Uni- 
dos,  da  índia  e  da  Australia,  seriam  condemnadas  na  escóla  de 
List;  n’ella  fícariam  sem  explicação,  e  protestando  clamorosa¬ 
mente,  os  grandes  progressos  economicos  realisados  por  modes¬ 
tíssimas  sociedades  politicas,  taes  como  a  Suissa  e  a  Bélgica. 

Debalde  se  procurarão  na  obra  de  List  robustas  razões  do 
seu  pensar  ácerca  dos  contrários  effeitos  da  protecção,  confor¬ 
me  se  exerça  na  industria  ou  na  agricultura.  Porque  é  util  a 
concurrencia  de  estranhos  na  lavoura  em  todos  os  seus  graus 
de  desenvolvimento,  e  é  perniciosa  nas  fabricas  até  um  muito 
avançado  ponto  da  sua  evolução?  E  não  é  só  n’esta  base  fun¬ 
damental  da  doutrina  que  residem  as  contradicções ;  apparecem 
também  quando  List  compara  esses  dois  grupos  do  lavor  hu¬ 
mano  :  exaltando  nimiamente  a  industria  por  offerecer  carreiras 
a  variadíssimos  talentos,  occupar  mais  braços,  fomentar  a  po¬ 
pulação,  estimular  as  artes  e  as  sciencias,  portanto  aproveitar  e 
accrescentar  as  forças  productivas  do  paiz,  —  logo  deprime  a 
agricultura,  da  qual  chega  a  dizer  que  n’ella  o  merecimento  dos 
homens  se  mede  geralmente  pela  força  physica.  Só  as  manufactu¬ 
ras  dão  verdadeira  grandeza  e  merecem  protecção;  mas  se  fôra 
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assim,  como  conciliar-se  com  tal  proposição  a  outra  do  mesmo 
escriptor  segundo  a  qual  só  devem  intervir  as  tarifas  aduanei¬ 
ras  quando  a  naçS,o  tiver,  pela  liberdade  do  commercio  com 
adiantados  povos,  obtido  solida  cultura  intellectual,  politica  e 
economica?  Porque  motivo  o  livre-cambio  é  superior  ao  protec- 
cionismo  para  dar  estes  elementos  de  riqueza  a  uma  sociedade 
principalmente  agrícola,  mas  deverá  n’um  certo  ponto  do  cami¬ 
nho  da  civilisaçáo  ceder  o  logar  ao  seu  adversário?  List  náo  o 
explicou,  embora  esta  questão  seja  fundamental. 

Excessivamente  injusto  para  com .  os  fundadores  da  econo¬ 
mia  politica,  é  excessivamente  facil  em  estabelecer  principios 
ou  formular  regras ;  censura  severamente  J.  B.  Say  por  querer 
que  a  protecção,  nos  casos  excepcionaes  em  que  o  escriptor 
francez  a  admitte,  só  seja  dada  quando  se  acredite  que  a  res¬ 
pectiva  industria  poderá  dispensál-a  passados  poucos  annos  *,  e 
comtudo  List  não  quer  direitos  aduaneiros  excedentes  a  40  ou 
60  por  cento,  por  entender  que  se  um  ramo  de  trabalho  os  ne¬ 
cessita  maiores  para  subsistir,  o  mesmo  vale  confessar  que  não 
convém  acclimal-o.  Que  diíFerença  essencial  existe,  porém,  en¬ 
tre  querer  que  o  prazo  da  protecção  não  seja  muito  longo,  e  o 
impugnar  que  as  taxas  ultrapassem  uma  dada  percentagem  ? 
Em  ambos  os  casos  se  põem  limites  ao  sacrifício  para  a  educa¬ 
ção  industrial  do  paiz,  a  qual  sendo,  como  nos  individuos,  de¬ 
pendente  do  tempo  e  das  disposições  naturaes,  por  isso  mesmo 
parecería  exigir  que  se  completasse  o  pensamento  de  Say  com  o 
de  List,  depois  de  os  tornar  ambos  menos  rigorosos.  De  todo 
0  modo,  ninguém  pensaria  que  o  sabio  allemão,  n’uma  pagina 
muito  anterior  áquella  em  que  reprehendeu  o  professor  francez, 
tivesse  deixado  estas  palavras :  « Quando,  sob  o  império  de  di¬ 
reitos  convenientes  e  progressivos,  as  manufacturas  de  um  paiz 
não  florescem,  é  porque  a  nação  não  possue  ainda  as  condições 
necessárias  para  ser  industrial.»  D’esta  maneira  List  genera- 
lisa  e  defende  a  regra  que  violentamente  reprehendeu  em  J. 
B.  Say. 
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A  exposição  de  uma  parte  da  doutrina  de  economistas 
clássicos  ácerca  da  liberdade  de  commercio  internacional  e  o 
exame  de  algumas  passagens  da  obra  de  um  dos  mais  notá¬ 
veis  proteccionistas  allemiles  permittem-nos  asseverar  que  nem 
aquelles  deixaram  de  ponderar  o  principio  da  nacionalidade  e 
as  exigências  da  politica,  bem  como  de  abrir  excepções  ao  li- 
vre-cambio  ainda  mesmo  no  terreno  estrictamente  economico, 
nem  List  deixou  sequer  as  linhas  principaes  de  uma  theoria  ge¬ 
ral  e  harmônica  do  commercio  das  nações.  , 


VI 


Vejamos  agora  o  que  pensava  Oliveira  Marreca. 

Em  1838,  nas  Noçoes  de  Economia  política,  defendeu  o 
livre-cambio,  concluindo,  porém,  que,  «  apesar  da  incontestável 
evidencia  e  rigor  dos  principios,  applicados  á  totalidade  das  na¬ 
ções  quando  as  consideramos  como  uma  vasta  associação  regida 
pelas  mesmas  leis  moraes,  ou  ao  menos  dominada  por  necessi¬ 
dades  communs,  nem  por  isso  elles  devem  resistir  a  uma  pru¬ 
dente  e  temporária  modificação  occasionada  pelas  circumstan- 
cias  especiaes  de  algum  paiz,  circumstancias  sempre  ou  quasi 
sempre  nascidas  do  inveterado  predominio  dos  principios  con¬ 
trários.  »  Quatro  annos  antes  o  seu  compatriota  F erreira  Borges 
seguia  rigorosamente  o  livre-cambio ;  mas  em  10  de  janeiro  de 
1837  era  referendada  a  nova  pauta  das  alfandegas,  a  qual,  em¬ 
bora  especialmente  destinada  a  pôr  ordem  no  confuso  e  anar- 
chico  regimen  aduaneiro,  onerava  com  fortes  direitos,  e  ás  ve¬ 
zes  até  prohibia  a  importação  de  numerosas  mercadorias  estran¬ 
geiras.  O  progresso  dos  seus  estudos  economicos,  porventura  a 
creaçáo  e  o  desenvolvimento  de  fabricas  no  paiz,  inclinaram 
Marreca  para  a  escola  proteccionista.  Acaso  influiu  também  no 
seu  espirito  o  desejo  de  vêr  mingoada  a  influencia  da  Gran-Bre- 
tanha  nos  nossos  mercados,  e  o  ter  na  conta  de  desleaes  os 
conselhos  livre-cambistas  de  escriptores  e  homens  de  estado  in- 
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glezes?  No  Panorama  de  1843,  pag.  252,  disse  elle  qne,  ao 
vêr  «  a  Inglaterra  aconselhar  o  continente  que  desista  da  indus¬ 
tria  fabril,  lembrava-lhe  Roberto  de  Limoges,  bispo  de  Lich- 
íield,  que  por  1071-1072  publicou  um  decreto  prohibindo  aos 
clérigos  saxões  o  uso  dos  alimentos  nutrientes  e  livros  instru- 
ctivos,  com  receio,  diz  o  historiador,  de  que  o  bom  alimento  e 
a  sciencia  lhes  dessem  demasiada  força  contra  o  seu  bispo.» 
Marreca  procurava  que  a  sua  patria  fosse  também  manufactora 
e  mercantil;  contestava  os  que  a  pretendiam  essencialmente 
agricola.  Nfio  acreditava  na  divisão  dó  trabalho  pelas  nações 
de  modo  que  uma  permanecesse  na  lavoura,  outra  se  désse  ex¬ 
clusivamente  as  fabricas,  outra  empregasse  no  commercio  to¬ 
dos  os  seus  thesouros  economicos.  A  Inglaterra  acaso  nâo  era 
tudo  simultaneamente  ?  Acaso  cada  povo  n3.o  cuidava  de  abas¬ 
tecer  de  artigos  indigeuas  o  seu' mercado  ?  Mas  se  estas  refle¬ 
xões  0  levavam  para  o  proteccionismo,  logo  deixava  conhecer 
que  nao  o  tomava  por  systema  definitivo.  Se  pensava  muito  na 
patna,  nem  por  isso  lhe  esqueciam  os  interesses  da  humanida¬ 
de.  Acceitava  as  restricções,  porém  duvidava  que  fossem  uteis 
ao  progresso  universal ;  acceita va-as,  porque,  nEo  tendo  Portugal 
braço  omnipotente  que  as  estorvasse,  era  necessário  curvar-se 
ás  condições  geraes.  (Pag.  221  e  236). 

r 

E  no  Rélatorio,  que  já  citámos,  o  da  exposição  industrial 
em  1849,  publicado  em  1850,  que  Oliveira  Marreca  se  demora 
no  exame  das  principaes  condições  econômicas  de  Portugal,  e 
se  occupa  com  largueza  da  questão  das  pautas.  O  jurado  con¬ 
tava  entre  os  seus  membros  homens  de  muito  saber  como  José 
Maria  Grande,  Guilherme  Pegado,  Andrade  Corvo,  Julio  Máxi¬ 
mo  de  Oliveira  Pimentel,  Marino  Franzini,  Almeida  Garrett ;  o 
rélatorio  exprimia  o  pensar  commum,  exceptuando  o  de  João 
d’Andrade  Corvo,  que  assignou  com  declarações,  talvez  por  não 
concordar  na  defeza  do  proteccionismo.  Oliveira  Marreca  não 
vem  designado  como  relator;  mas  não  só  biographos  e  criticos 
(Innocencio,  e  Lopes  de  Mendonça,  por  exemplo)  o  considera¬ 
vam  auctor  d’esse  trabalho,  mas  também  Marreca  fallava  d'elle 
como  de  obra  sua. 
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O  fomento  da  industria  fabril  figurava-se-lhe  extremamente 
necessário ;  Portugal  tinha  o  sólo  em  grande  parte  pouco  povoa¬ 
do*,  superabundava  a  producçâo  agrícola  em  numerosos  loga- 
res ;  e  se  n’ outros  escasseava,  certo  era  que  mandavamos  a  ter¬ 
ras  estranhas  muitos  generos;  mas  fora  erro  o  firmar  nos  mer¬ 
cados  alheios  a  principal  esperança  de  progresso  dos  campos 
portuguezes ;  os  paizes  nossos  competidores  haviam  de  medrar, 
e  do  mesmo  passo  talvez  decrescessem  absoluta  ou  relativa¬ 
mente  as  nossas  vendas.  « Deixemos  livre  o  vôo  á  exportação 
agricola;  busquemos  mesmo  novos  mercados  aos  nossos  gene¬ 
ros;  mas  consideremos  o  mercado  indigena  como  a  providencia 
da  agricultura.  É  mais  amplo  este  mercado,  sem  comparação 
nenhuma,  que  todos  os  outros  juntos.  E  mais  seguro  e  mais 
permanente.  »  Quando  o  consumidor  está,  por  assim  dizer,  quasi 
á  porta  do  productor,  as  operações  mercantis  são  mais  fáceis, 
economisa-se  nos  transportes^  ha  maior  probabilidade  de  prom- 
pto  embolso.  Mas  as  classes  agricolas  não  podem  consumir  o 
sobejo  da  producção;  é,  pois,  «forçoso  crear  novas  séries  de 
productores  não  agricolas  que  o  absorvam. »  Nem  se  diga  que 
nos  faltam  elementos  industriaes :  são  precisos  braços  ?  Abun¬ 
dam  os  homens  que  desejam  empregar-se,  e  é  grande  o  numero 
de  ociosos.  São  precisos  capitaes?  Também  hão  de  apparecer; 
o  proprio  facto  de  comprarmos  tantos  productos  estrangeiros 
manifesta  a  existência  de  recursos  para  alimentar  fabricas ; 
pois  fundemol-as  entre  nós  com  esses  mesmos  recursos,  com¬ 
premos  artefactos  portuguezes  em  vez  de  os  pagarmos  a  estra¬ 
nhos;  ficará  entre  nós  o  lucro,  entre  nós  o  salario,  e,  com  tudo 
isto,  0  estimulo  de  população  util. 

Nem  são  unicamente  esses  capitaes  os  que  podem  servir  a 
tão  patriótico  fim;  os  estrangeiros  também  vão  aonde  os  chama 
a  grande  probabilidade  de  elevado  lucro ;  veja-se  o  que  suc- 
cede  com  os  inglezes :  cresceu-lhes  a  opulência ;  accumularam 
economias  sobre  economias;  mas,  attingido  certo  grau  de  poder 
financeiro,  os  seus  capitalistas  frequentemente  procuraram  col- 
locar  parte  de  seus  haveres  fóra  do  paiz.  E  não  procederam 
d’este  modo  sómente  os  argentarios;  tiveram  por  companheiros 
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muitos  empresários  e  trabalhadores;  todos  elles  foram  propa¬ 
gando  os  conhecimentos  fabris  e  as  posses  monetárias  que  se  ti¬ 
nham  constituido  na  Gran-Bretanha,  e  a  tornaram  outr’ora  a 
maior  força  economica  do  mundo ;  todos  elles,  por  esses  mes¬ 
mos  factos  foram  creando  concurrentes  á  sua  terra  natal ;  todos 
foram  seguindo  pelos  diversos  caminhos  que  pouco  a  pouco, 
mas  persistentemente,  vS,o  diminuindo  as  diíferenças  de  riqueza 
moral  e  material  dos  povos  cultos.  Ao  examinar  o  que  se  pas¬ 
sou  n^esse  animadissimo  theatro  da  arte  fabril,  «  desengana-se 
0  observador  de  que  nSo  ha  esforço  capaz  de  contrariar  esta 
tendencia  de  quasi  todos  os  paizes,  para  utilisar  as  invenções 
mecanicas  e  as  riquezas  naturaes,  nacionalisando  o  trabalho 
industrial.  »  E  consultada  a  experiencia  dos  povos  cultos,  ella 
ensina  que  ainda  os  propriamente  agricolas  entraram  de 
ensaiar  os  trabalhos  fabris  desde  que  os  salarios  attingiram 
certa  altura,  e  os  productos  naturaes  se  multiplicaram  até  certo 
ponto. 

Poderiam  objectar-lhe  que  a  fundação  de  fabricas  em  Por¬ 
tugal  teria  por  consequência  o  alto  preço  dos  productos  d’ellas. 
Marreca  responderia  que,  apezar  d’isso,  em  varias  nações  esse 
ramo  de  lavor  social  foi  plantado  e  protegido  por  actos  volun¬ 
tários,  suggestões  de  patriotismo,  causas  accidentaes,  favor  ar- 
tistico,  impulso  de  imitaçUo,  e,  mais  que  tudo,  pela  força  impe¬ 
riosa  das  necessidades  humanas.  «  Se  a  todos  estes  estimulos 
prevalecesse  o  interesse  de  comprar  artefactos  no  mercado  mais 
barato,  a  própria  Inglaterra,  grande  potência  industrial,  seria 
hoje  (1850)  nação  fabril  mesmo  de  segunda  ordem?  Quando 
ella  e  a  França  começaram  os  seus  ensaios,  a  Italia  e  a  Flan- 
dres  offereciam-lhes  sedas,  pannos,  e  outros  artigos  de  fabrica¬ 
ção  mais  baratos  e  bem  acabados  do  que  os  podiam  obrar  as 
duas  nações  que  noviciavam  n’uma  carreira  em  que  as  outras 
eram  já  veteranas.  Na  mesma  escala  subalterna  a  respeito  de 
todos  os  povos  fabris  da  Europa  se  achavam  os  Estados-Unidos 
da  America,  quando,  haverá  pouco  mais  de  quarenta  annos,  en¬ 
traram  a  aprender  os  rudimentos  da  industria.  Talvez  se  náo 
cite  uma  só  naçáo,  onde  o  trabalho  fabril  se  fundasse  sobre  o 
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principio  da  barateza  ou  os  productos  de  uma  manufactura 
principiante  nS.o  subissem  mais  caros  que  os  productos  similares 
das  nações  mais  adiantadas.  » 

A  questão  do  baixo  preço,  a  dos  interesses  do  consumidor, 
parecia-lhe  mal  posta :  ha  muitos  consumidores  que  nâo  produ¬ 
zem,  que  vivem  do  trabalho  de  outrem  *,  a  questão,  portanto, 
era,  para  elle,  a  justa  ponderação  do  interesse  dos  productores ; 
de  contrario,  entrariam  generos  estrangeiros,  e  a  agricultura  na¬ 
cional  pereceria ;  entrariam  os  artefactos  inglezes  e  a  nossa  in¬ 
dustria  extinguir-se-hia.  A  egualdade  de  encargos  e  sacrifícios 
quer  que  o  mercado  nacional  seja  assegurado  aos  nossos  indus- 
triaes,  embora  os  lavradores  soffram  por  algum  tempo  ;  quer  que 
o  mesmo  mercado  seja  garantido  á  nossa  agricultura,  embora 
temporariamente  os  manufactores  percam. 

Qne  importa  essa  allegada  carestia  se,  no  parecer  de  Oli¬ 
veira  Marreca,  ella  faz  associar  a  lavoura  á  industria,  combi¬ 
nar  as  vantagens  de  ambas,  promover  a  população,  auxiliar 
os  campos  com  a  influencia  das  fabricas,  favorecer  estas  pela 
clientela  que  lhes  trazem  aquelles,  variar  as  applicaçoes  do  ca- 
pitai  e  fíxal-o  em  empresas  nacionaes?  Não  decahiriam  para  a 
miséria  as  classes  productoras  se  faltasse  a  procura  de  braços 
ou  os  salarios  fossem  tenuíssimos?  Pelo  contrario,  os  favores 
ás  manufacturas  não  augmeutam  a  procura  dos  operários,  e  os 
salarios  ? 

Pensava,  porém,  o  nosso  economista  que  a  escola  prote- 
ctora  tinha  achado  a  formula  do  melhor  systema  de  politica 
mercantil  ?  O  vigor  de  muitas  paginas  do  relatorio,  a  abundan- 
cia  dos  argumentos,  a  analyse  notável  que  fez  da  questão  da 
barateza,  analyse  que  honraria  qualquer  dos  seus  mais  illustres 
contemporâneos,  e  na  qual  provou ‘^illustrada  independencia  de 
es^jirito  e  excellentes  dotes  de  critério,  —  tudo  isto  levaria  a 
suppôr  que  a  pratica  do  proteccionismo  era  para  elle  uma  ne¬ 
cessidade  ineluctavel,  uma  phase  histórica  da  economia  de  to¬ 
dos  os  povos  progressivos.  Mas  logo  depois  de  paginas  tão  di¬ 
gnas  de  leitura,  depois  de  ter  considerado  nociva  a  liberdade 
mercantil  absoluta,  bem  como  a  absoluta  prohibição,  e  de  achar 
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sufficientemente  amplo  o  espaço  neutro,  resume  a  opiniUo  geral 
dos  membros  da  commissrio: 

«  O  jurado,  comtudo,  n!lo  julga  que  a  formula  actual  de 
equilíbrio  economico,  que  esta  hesitação  constante  entre  a  pro- 
hibiç^o  e  a  liberdade  de  commercio,  seja  o  ultimatum  do  pro¬ 
gresso  social.  Acredita,  ao  contrario,  na  necessidade  de  um 
principio  superior,  que  aproveite  o  que  ha  de  bom  n’estes  sys- 
temas  contradictorios,  e  organise  o  que  nenhum  d’elles,  per  si 
só,  poderia  organisar.  » 

Dir-se-hia  que  depois  de  ter  cuidadosamente  construído  todo 
aquelle  edifício  conforme  o  plano  que  julgára  mais  sabio,  logo 
viera  a  reconhecer  n’elle  defeitos  que  o  impossibilitavam  de 
completamente  satisfazer  ao  fím  a  que  se  destinára;  mas  tam¬ 
bém  achava  n’elle  bellezas  que  o  impediam  de  o  demolir;  e 
que  lhe  valeria  o  trabalho  de  o  lançar  por  terra,  se  nfío  podia 
traçar  melhor  desenho,  nem  pôr  melhores  forças  em  nova  con- 
strucçâo  ?  Conservou-o,  portanto ;  mas  declarou  immediatamente 
a  necessidade  de  princípios  superiores  aos  que  o  inspiravam, 
princípios  que  assegurassem  ao  trato  internacional  o  proveito 
máximo,  princípios  ainda  por  descobrir. 

E,  após  a  declaraçao,  deu  conselhos  aos  nossos  industriaes; 
advertiu-lhes  que  o  jurado  faria  triste  serviço  á  industria,  e 
grave  injuria  á  sciencia,  se  dissesse  aos  fabricantes  que  pode¬ 
riam  descançar  á  sombra  das  barreiras  artifíciaes  ou  naturaes ; 
accrescentou  que  seria  grave  perigo  fícar  estacionário  no  meio 
dos  grandes  progressos  realisados  por  povos  estrangeiros ;  que 
nem  uma  muralha  de  ferro  poderia  proteger  as  nossas  manufa¬ 
cturas  contra  a  crescente  concurrencia  que  de  toda  a  parte  as 
rodeava.  E  estas  palavras  eram  proferidas  diante  da  exposiçEo 
dos  primores  de  muitas  de  nossas  melhores  fabricas,  quando  já 
treze  annos  tinham  decorrido  sobre  a  publicaçáo  das  pautas  de 
fortes  direitos ! 

Se  nâo  se  podia  dizer,  logo,  e  sem  maior  exame  affirmar, 
que  a  experiencia  condemnára  por  insensatas  muitas  esperanças 
do  proteccionismo,  também  náo  havia  motivos  para  lhe  decre¬ 
tar  coroas  triumphaes. 
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Comparado  a  outros  escriptores  proteccionistas,  Oliveira 
Marreca  nâo  perde  no  confronto;  antes  se  avantaja  a  muitos 
d’elles  quando  encara  alguns  dos  pontos  fundamentaes  da  ques¬ 
tão;  mas  nS,o  conseguiu,  nem  podia,  provar  completamente  o 

que  desejava.  Examinemos  seus  priucipaes  argumentos. 

/ 

E  certo  que  a  importação  de  productos  estranhos  mostrava 
que  no  paiz  havia  recursos  para  os  comprar;  os  fabricantes  de 
fora  nâo  os  mandavam  de  presente ;  mas  uma  coisa  é  a  série  de 
pequenas  sommas  possuidas  por  numerosos  consumidores,  outra 
é  a  uniS,o  d’ellas  em  capital  fundador  de  fabricas ;  uma  coisa  é 
0  commerciar  em  vários  pontos  de  um  paiz,  mandando  vir  talvez 
a  credito  mercadorias  de  fora,  outra  é  possuir  ou  colligir  n’um  só 
logar  os  fundos  indispensáveis  á  creaçâo  de  um  estabelecimento 
fabril.  P or  outras  palavras :  além  da  questão  da  totalidade  de 
capital,  ha  a  ponderar  onde  existem  as  parcellas  d’elle  e  como 
se  empregam  ou  se  podem  empregar. 

Mas  ainda  que  assim  nâo  fosse,  a  argumentação  de  Oli¬ 
veira  Marreca  só  podia  applicar-se  a  ramos  de  trabalho  cuja 
organisaçao  economica  nâo  ficasse  em  más  condições  por  ser  pe¬ 
queno  0  consumo;  se  o  mercado  interno,  accessivel  a  uma  fa¬ 
brica,  só  podesse  absorver  uma  quantidade  de  mercadorias  in¬ 
ferior  á  que  ordinariamente  produziria  um  estabelecimento  bem 
montado,  ou  a  manufactura  portugueza  se  constituiria  mal,  ou 
os  productos  haviam  de  sahir  por  preço  desproporcionado  aos 
processos  technicos  empregados  por  ella  ;  em  qualquer  dos  ca¬ 
sos,  a  creaçilo  da  fabrica  dar-se-hia  em  circumstancias  que  dif- 
iicultavam  o  progresso  fabril. 

Nao  faltam  os  braços,  dizia  Oliveira  Marreca;  antes  super- 
abundam  e  cumpre  dar-lhes  trabalho.  Mas  aquelle  facto  e  este 
dever  náo  provam  que  esses  braços  estejam  habilitados  para 
numerosas  profissões  industriaes ;  e  as  artes  fabris  náo  pedem 
só  força,  requerem  força  disciplinada,  exercida  em  certas  dire¬ 
cções.  Replicar-se-ha  que  as  manufacturas  devem  ser  protegidas, 
exactamente  porque  teem  de  servir  como  escólas?  A  ser  as¬ 
sim,  ter-se-hia  de  provar  que  as  pautas  aduaneiras  sao  o  melhor 
instrumento  administrativo  para  promover  a  educaçáo  indus- 
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trial  de  um  povo;  e  é  exactamente  este  um  dos  pontos  que  os 
proteccionistas  nâo  teem  illuminado  com  as  suas  discussões. 

Pelo  facto  de  lançar  direitos  fortes  sobre  mercadorias  es¬ 
trangeiras,  as  pautas  nõo  garantem,  nem  podem  garantir,  que 
os  capitaes  e  o  trabalho  hão  de  associar-se  para  montarem  no 
paiz  fabricas  que  lavrem  productos  similares  d’aquellas  merca¬ 
dorias  ;  nS,o  garantem,  nem  podem  garantir,  que  n’esse  ramo  das 
artes  fabris  a  nação  ha  de  principiar  brevemente  a  ser  ensinada 
por  modo  a  ficar  bem  instruida  no  menor  período  possivel ;  nS,o 
garantem,  nem  podem  garantir,  que,  nos  estabelecimentos  ergui¬ 
dos  á  sombra  protectora  das  pautas,  se  realisarSo  os  melhores 
processos  technicos,  e  se  empregarão  as  melhores  qualidades 
administrativas  de  que  o  paiz  disponha ;  nem  sequer  promet- 
tem  com  segurança  que  os  capitalistas  hS.o  de  aproveitar  os  fa¬ 
vores  que  as  tarifas  lhes  oíferecem.  A  historia  industrial  do 
nosso  paiz,  a  contar  das  pautas  de  1837,  seria  excellente  expla¬ 
nação  pratica  do  que  acabamos  de  dizer. 

Imagine-se  que  minuciosos  estudos  levam  a  concluir  pela 
grande  utilidade  de  implantar  uma  industria  no  paiz,  se  hou¬ 
vesse  operários  devidamente  instruidos  n’ella ;  admitta-se  tam¬ 
bém  a  conveniência  de  os  educar,  e  que  os  capitalistas  particu¬ 
lares  não  querem  correr  com  as  despezas  do  ensino  creando 
fabricas,  ou  mandando-os  ao  estrangeiro,  ou  contractando  mes¬ 
tres  de  fora;  conceda-se,  finaimente,  que  mais  vale  á  nação  o 
fazer  ella  própria,  pelo  thesouro  publico,  esses  gastos  immedia- 
tamente  do  que  deixar  que  n  outro  dia,  por  má  ventura  remo¬ 
to,  a  iniciativa  particular  venha  a  colligir  os  elementos  para  a 
fundação  d’essa  industria.  Já  um  economista  allemão,  ainda 
que  admirador  de  List,  e  que  reconheceu  n’elle  e  em  Carey  o 
mérito  de  haverem  posto  a  boa  luz  o  pensamento  de  que  a  eco¬ 
nomia  publica  deve  positiva  e  collectivamente  aspirar  aos  mais 
elevados  graus  da  actividade  material,  sahindo,  portanto,  da 
phase  agrícola  e  attingindo  grande  desenvolvimento  manufa- 
ctor,  — já  esse  economista  disse :  «  A  instrucção,  a  organisação 
e  a  protecção  directa,  seriam  muito  mais  proficuas  do  que  o 
lento  processo  dos  favores  aduaneiros ;  por  estes  se  não  garante 
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que  em  certo  prazo  os  ramos  industriaes  protegidos  estarão  for¬ 
tes  para  a  concurrencia,  contentando-se  com  os  preços  do  mer¬ 
cado  universal.  Fora,  portanto,  melhor  solução  o  contractar  com 
os  respectivos  pretendentes  de  favores  que,  em  troca  de  um  pri¬ 
vilegio,  elevariam  a  industria  privilegiada  a  certo  grau  em  tem¬ 
po  fixo,  ao  cabo  do  qual  findaria  o  monopolio ;  haveria  até  di¬ 
reito  a  exigir  d’elles  que  organisassem  collectiva  e  corporativa¬ 
mente  a  manufactura,  afim  de  ser  promovida  a  desejada  causa 
por  systematica  educação  dos  operários,  por  obtenção  de  ma- 
chinas,  e  sobretudo  por  organisações  que  obrigassem  to¬ 
dos  h  » 

Apesar  de  serem  graves  os  inconvenientes  d’esta  acç^o 
governamental  sobre  o  desenvolvimento  fabril,  parecem-nos  el- 
les  muito  menores  que  os  geralmente  resultantes  da  tentativa 
de  crear  industrias  pela  influencia  de  fortes  direitos  pautaes; 
se  as  taxas  aduaneiras  sâo  um  convite  aos  capitalistas  e  empre- 
hendedores  nacionaes,  o  convite  pode  n^o  ser  correspondido,  e 
até  nao  ser  comprehendido ;  o  lançamento  de  40  por  cento  ad 
valorem,  ou  de  equivalente  taxa  especifica,  sobre  um  producto 
estraugeiro  nSo  tem  por  necessária  consequência  ou  companhia 
que  a  iniciativa  particular  conheça  ou  passe  a  conhecer  as  cir- 
cumstancias  especiaes  da  respectiva  industria  e  reuna  os  ele¬ 
mentos  para  lucrativamente  a  fundar.  Os  estadistas  podem  jus¬ 
tamente  analysar  as  circumstancias  económicas  de  um  povo,  e 
comprehender  que  teria  remuneração  abundante  o  capital  que, 
sob  aquelle  direito  protector,  se  empregasse  no  alludido  ramo 
fabril ;  mas  de  que  valerá  isto,  se  os  homens  de  iniciativa  e  os 
de  dinheiro  não  pensarem  como  os  homens  de  estado,  ou  nem 
estudarem  os  cálculos  e  os  planos  d’estes  ? 

Pondo  de  parte  as  consideraçâes  politicas,  por  causa  das 
quaes  possa  ser  preciso  fundar  certas  manufacturas  independen¬ 
temente  da  questáo  do  preço,  —  que  significação  tem  a  affirma- 
tiva  de  que  um  paiz  necessita  de  novas  fabricas?  Marreca  ti- 

^  Dühring,  Oiirsus  der  National-und  Socialolconomie,  2M  Auflage,  Lei- 
pzig,  1876,  pag.  383. 
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nha-as  por  •  convenientissimas  ao  engrandecimento  da  agricultu¬ 
ra,  e  indispensáveis  ao  mais  util  consumo  dos  productos  da 
terra,  sobrantes  em  muitos  logares  do  paiz,  amplificando-se  e 
garantindo-se  d’esta  maneira  o  mercado  interno  para  a  lavoura 
e  as  manufacturas  portuguezas.  Sobre  o  mutuo  auxilio  d’ estes 
dois  grupos  de  lavor,  e  a  importantíssima  superioridade  do 
commercio  interno  sobre  o  externo,  já  Adam  Smith  tinha  apre¬ 
sentado  valiosas  considerações,  embora  certos  criticos  digam  o 
contrario  porém  o  reconhecimento  d’esse  auxilio  e  d’essa  su¬ 
perioridade  náo  basta  para  se  concluir  que  todo  o  momento  é 
proprio  á  fundaçSo  de  manufacturas ;  se  a  ingerência  da  lei,  se 
os  favores  pautaes  tivessem  o  poder  que  lhes  attribuem  os  pro- 
teccionistas,  bem  depressa  as  mais  atrazadas  nações  se  ergue¬ 
riam  ao  uivei  das  mais  avançadas ;  e  as  mais  pobres  se  trans¬ 
formariam  em  opulentissimas ;  ora  a  industria,  sobretudo  a  d’es- 
te  século,  depende  de  tantos  conhecimentos  especiaes,  e  precisa 
de  estar  tao  attenta  aos  progressos  que  annualmente  enriquecem 
a  technologia,  que  seria  de  desvairada  imaginativa  o  querer  que 
um  povo  atrazado  se  mettesse  a  produzir  o  que  só  é  proprio  de 
sociedades  com  intensa  instrucçáo.  Fôra  excellente  que  pelo 
seio  das  nossas  provindas  se  podessem  com  presteza  erguer  em 
boas  condições  e  manter  prosperamente  numerosas  fabricas  de 
variadíssimos  artefactos ;  mas  forças  econômicas  assás  robus¬ 
tas  para  realisarem  tal  desideratum,  não  existem  entre  nós; 
e  foi  pela  mesma  razão  que,  apesar  das  pautas  proteccionistas 
de  1837,  a  iniciativa  particular  não  se  apressou  a  erigir  manu¬ 
facturas. 

Nem  é  para  esquecer  que  muito  limitadas  seriam  as  vistas 
econômicas  do  legislador  que  se  contentasse  com  que  as  pautas 
causassem  necessariamente  a  creação  de  alguns  estabelecimentos 
fabris ;  cumpre-lhe'  tambe.m  pensar  se  elles  se  constituirão  sobre 


1  Carey,  que  não  póde  ser  suspeito  ao  proteccionismo,  fez  inteira  justiça  a 
Smith,  u’este  ponto.  Veja-se  a  traducção  franceza,  Prineijjes  de  la  Science  so- 
ciale,  Guillaumin.  Paris,  1861,  tomo  i,  pag.  221  e  336.  Veja-se  também  Manuel 
d' Économie  politique,  de  Peshine  Smith.  Paris,  1854,  cap.  vii. 
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bases  racionaes,  e  se  ba  probabilidades  de  que  vâo  acompa¬ 
nhando  os  progressos  realisados  nas  mais  cultas  nações ;  se  co¬ 
meçarem  0  trabalho  com  maus  agentes,  ou  se  crescerem  n’um 
meio  de  tenue  instrucçâo  e  debil  concurrencia,  é  de  crêr  que 
durante  longos  annos,  ou  por  toda  a  sua  vida,  vâo  ficando  rela¬ 
tivamente  mais  atrazados,  isto  é,  que  se  distanciem,  com  funes¬ 
ta  persistência,  do  fim  para  que  foram  feitos.  E  quanto  mais 
pequena  é  uma  naçSo,  bem  como  quanto  menos  densamente 
povoada  e  menos  rica,  maior  é  o  perigo  de  tentar  a  fundação 
de  numerosas  industrias  por  obra  e  graça  das  pautas. 

É  excellente  possuir  boas  fabricas;  mas  quando  se  recom- 
menda  a  creaçâo  d’ellas  pelo  systema  protector,  acaso  se  tem 
estudado  assás  a  economia  nacional  para  poder  aífirmar  que 
vale  mais  cultivar  novos  ramos  de  trabalho  do  que  desenvolver 
os  já  existentes  ?  Nâo  sabemos  que  seja  costume  attender  a  es¬ 
ta  ponderaçáo ;  veja-se  o  que,  por  exemplo,  tem  succedido  en¬ 
tre  nós :  quizemos  ser  amplamente  industriaes ;  louvável  desejo, 
proficua  ambiçáo,  se  houvesse  meios  para  o  sermos ;  comtudo 
tem  sido  táo  diíficil  o  habilitar  para  as  luctas  do  mercado  uni¬ 
versal  qualquer  das  nossas  artes  fabris,  que  as  manufacturas 
portuguezas  entram  por  uma  verba  pequenissima  no  quadro 
das  exportações,  e  ainda  importamos  fortes  sommas  em  produ- 
ctos  similares.  E  ainda  a  agricultura  que  nos  ministra  quasi  to¬ 
dos  os  recursos  para  pagamentos  directos.  A  subdivisão  dos 
nossos  debeis  capitaes  foi  tal,  e  temo-nps  instruido  táo  fra¬ 
camente,  que  0  trigo  portuguez  teve  de  pedir  leis  excepciona- 
lissimas  e  direitos  muito  mais  elevados  que  nas  outras  nações. 
Por  outro  lado,  foi-nos  necessário  o  incentivo  dos  compradores 
francezes  para  augmentarmos  de  milhares  de  contos  a  nossa  ri¬ 
queza  em  vinhedos ;  e  ainda  hoje  precisamos  de  estudar  muito 
para  devidamente  aproveitar  todas  as  qualidades  do  sólo  e  do 
clima,  que  nos  permittirâo  obter  muito  mais  vasto  logar  no 
mercado  de  vinhos. 

E  muito  errônea  a  proposição  segundo  a  qual  o  nosso  paiz 
é  essencialmente  agricola,  se  por  ella  se  pretende  dizer  que 
náo  devemos  entregar-nos  á  industria,  e  que  nos  circumscreva- 
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mos  ás  lides  campestres.  É  muito  errônea,  porque  a  própria  la¬ 
voura,  quanto  mais  se  desenvolve,  tanto  mais  attrae  as  manu¬ 
facturas,  tanto  mais  facilita  a  creaçáo  d’ellas,  tanto  mais  am- 
pliíica  para  os  fabricantes  indigenas  o  mercado  interno ;  mas 
pela  importância  relativa  que  ainda  hoje  teem  as  aldeias  na 
economia  portugueza  e  pela  grande  superioridade  numérica  da 
populaçáo  d’ellas,  pode  ainda  agora  asseverar-se  que  somos  es¬ 
sencialmente  agricolas ;  e  com  maior  motivo  se  applicariam  es¬ 
tas  palavras  ao  Portugal  da  primeira  metade  do  século  xix ;  é, 
porém,  evidente  a  vantagem  de  fazermos  todos  os  esforços  para 
dilatar  com  a  possivel  rapidez  as  manufacturas ;  sobre  este  ponto 
nâo  pode  haver  fundamentado  desaccordo ;  e  seria  perder  for¬ 
ças  o  provocal-o,  ou  mantel-o.  A  desharmonia  só  pode  razoa¬ 
velmente  dar-se  quanto  aos  meios  de  attingir  tâo  momentoso 
fim 

Os  que  negam  ás  pautas  qualidades  próprias  de  meio  pre- 
sentaneo  e  indefectivel  para  engrandecer  a  industria  nacional, 
nâo  teem  menor  desejo  de  a  ver  desenvolvida  e  aperfeiçoada 
do  que  o  teem  os  mais  emperrados  proteccionistas ;  e  a  opinião 
de  Diihring,  acima  exposta,  é  uma  das  manifestações  de  des¬ 
crença  do  efifeito  attribuido  ás  tarifas  pelos  seus  advogados; 
descrença  muito  significativa  em  tal  escriptor.  Náo  assentamos 
que  seja  livre  de  muitas  consequências  nocivas  o  alvitre  recom- 
mendado  por  elle ;  mas,  como  já  dissemos,  terá  em  geral  me¬ 
nores  inconvenientes  e  trará  menos  difficuldades  que  os  fortes 
direitos ;  as  pautas,  como  auxiliadoras  da  educaçáo  industrial 
de  um  povo,  parece-nos  que  terão  de  ir  cedendo  o  seu  preten- 

^  E  muito  erraiiamente  que  ás  vezes  se  attribue  aos  fundadores  da  econo¬ 
mia  politica  0  affirmarem  que  umas  nações  devem  ser  exclusivamente  agricolas, 
outras  exclusivamente  industriaesi.  Além  do  que  já  dissemos  de  Smith,  lembremos 
as  seguintes  palavras  de  J.  B.  Saj^ :  «  C’est  par  une  distinction  futile  qu’on  classe 
les  nations  en  nations  agricoles,  manufacturières  et  commerçantes.  Si  une  nation 
réussit  dans  Fagriculture,  c’est  une  raison  pour  que  ses  manufactures  et  son  coni- 
merce  prospèrent;  si  ses  manufactures  et  son  commerce  sont  flori  ssants,  son 
agriculture  s’en  trouvera  mieux. »  (Obr.  cit.,  pag.  144).  De  List  ó  que  póde  dizer- 
se  que  estabelecia  para  certas  zonas  aquella  divisão. 
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cioso  e  desproporcionado  papel  ao  ensino  teclinico,  geral  n’amas 
terras,  adequado  n’outras  ás  circumstancias  locaes  *,  além  do 
technico,  o  ensino  primário  despojado  de  todas  as  inutilida¬ 
des  e  ampliado  com  noções  de  immediata  applicaçao  na  maio¬ 
ria  das  manufacturas,  servirá  directamente  ao  possivel  engran¬ 
decimento  fabril  da  nossa  patria;  engrandecimento,  náo  só  pela 
quantidade  da  producçáo,  mas  também  pelo  preço,  pela  facul¬ 
dade  de  concorrer  sem  medo  com  os  industriaes  de  outras 
nações.  / 

Venhamos  agora  á  questão  dos  braços;  as  pautas  prote- 
ctoras,  dizem  os  defensores  d’ellas,  determinam  o  emprego  de 
muitas  pessoas  que  aliás  ficariam  na  miséria.  Mas  porque  esta¬ 
vam  desoccupados  esses  trabalhadores?  Por  falta  de  habilita¬ 
ções,  ou  por  náo  haver  capitaes  disponiveis,  ou  por  já  terem 
chegado  ao  máximo  desenvolvimento  as  industrias  existentes  ? 
Mas  se  carecem  de  habilitações,  que  ramos  de  trabalho  pode¬ 
rão  prosperar  com  a  obra  de  taes  individuos?  Se  não  ha  capi¬ 
taes  disponiveis,  não  se  podem  crear  novas  fabricas.  Se  as  in¬ 
dustrias  existentes  já  chegaram  ao  máximo  desenvolvimento, 
mal  se  comprehende  que  a  nação  não  tenha  assás  iniciativa  ex¬ 
perimentada  para  cultivar  alguma  nova  arte  fabril  sem  o  auxi¬ 
lio  pautai.  Além  d’isto,  são  frequentes  os  exemplos  do  desem¬ 
prego  de  numerosíssimos  operários  sob  o  regimen  da  protecção. 
Nos  Estados-Unidos  tem  succedido,  como  lembra  Lexis,  que, 
apesar  das  pautas,  as  crises  industriaes  teem  obrigado  muitos 
trabalhadores  a  passar  das  fabricas  para  a  agricultura;  e  em 
quantos  casos  a  emigração  não  é  preferível  a  instituir  fabricas 
em  tão  más  condições,  que  talvez  sejam  forçadas  a  contribuir 
para  augmentar  o  quadro  das  misérias  do  proletariado  ^ !  Além 
d’isto,  os  defensores  do  industrialismo  usam  esquecer  as  vanta¬ 
gens  reaes  da  vida  dos  campos  sobre  a  das  fabricas,  e  a  neces¬ 
sidade  de  engrandecer  a  agricultura  pelo  emprego  de  capitaes, 
pelo  trabalho  de  operários  intelligentes,  pela  actividade  de  em- 

*  W.  Lexis,  Handel,  no  Handbuch  der  politischen  CEkonomie,  pag.  1110, 
vol.  I  da  l.“  ed.  —  Tübingen,  1882. 
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prehendedores  muito  illustrados.  Sobretudo  um  paiz  pequeno  e 
atrazadoj  como  o  nosso^  mal  pode  esperar,  ainda  quando  fos¬ 
sem  exactos  os  principios  proteccionistas,  que  por  obra  das 
pautas  simultaneamente  progridam  muito  a  agricultura  e  as  ma¬ 
nufacturas;  0  estado  presente  das  questões  agricolas  (cereaes, 
vinhos,  credito,  escolas)  é  uma  das  provas  de  que  Portugal  nrio 
tinha  forças  para  realisar  os  progressos  que  o  proteccionismo 
sonhava.  Se  a  industria  fundamental,  a  da  terra,  ainda  está  táo 
atrazada,  como  poderiam  ter  ascendido  a  alto  grau  de  aperfei¬ 
çoamento  as  manufacturas  que  as  pautas  pretenderam  favore¬ 
cer?  Forçosamente  a  maioria  d’ellas  tiveram  ou  de  fundar-se 
cm  bases  pouco  solidas,  ou  de  progredir  com  demasiada  lenti¬ 
dão.  A  culpa  nao  foi  dos  fabricantes ;  a  culpa  foi. . .  de  nSo  se 
terem  comprehendido  as  nossas  condições  econômicas. 

Oliveira  Marreca,  embora  defendendo  a  acção  pautai,  já 
vimos  que  exhortava  os  manufactores  a  progredir.  Perante  a 
exposição  nao  tinha  só  palavras  de  alegria;  deixava  conhecera 
sua  tristeza.  Acaso  acreditava,  ao  menos,  que  a  proteccho  ga¬ 
rantiria  altos  salarios?  Se  acreditasse,  nao  continuaria  assim  as 
suas  exhortações  aos  donos  de  fabrica : 

«  Os  deveres  d’estes  sáo  grandes.  Ensina-os  a  prudência  a 
buscar  as  economias  e  reducçáo  das  despezas  na  distribuição  de 
trabalhos  bem  ordenada,  na  expedição  de  processos ;  náo  na  re- 
ducçáo  de  salarios.  Reducçáo  legitima,  se  é  fundada  em  uma 
baixa  considerável  no  preço  dos  artigos  de  subsistência  do  ope¬ 
rário  ;  mas  que,  faltando-lhe  esse  fundamento,  sobre  violar  as 
leis  da  Justiça  e  os  dictames  da  humanidade,  paralysa  sempre  a 
industria,  e  redunda  na  diminuiçáo  das  compras  de  artefactos, 
e  na  abstinência  de  compradores,  cujo  maior  numero  pertence 
ás  classes  assalariadas.  » 

Se  a  protecção  pautai  assegurasse  a  larga  remuneraçrio 
dos  trabalhadores,  para  quê  esta  invocação  dos  principios  de 
justiça  e  humanidade  ?  Se  as  relações  do  trabalho  com  o  capi¬ 
tal  se  tornassem  favoráveis  ao  operário  desde  que  as  tarifas 
impedissem  a  concurrencia  de  productos  estrangeiros,  náo  seria 
preciso  pedir  o  melhoramento  d’aquellas  em  nome  de  considera- 
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ções  mais  elevadas  que  a  lei  dos  salarios.  A  razão  e  a  historia 
provam  que  o  problema  de  taes  relações  n^o  pode  ser  bem  re¬ 
solvido  nem  pela  liberdade  de  commercio,  nem  pelo  proteccio- 
nismo :  as  luctas  do  operariato  rebentam  em  todos  os  centros 
industriaes,  qualquer  que  seja  a  legislação  aduaneira.  Apesar 
de  tantos  elogios  ao  proteccionismo  como  defensor  dos  traba¬ 
lhadores  (tantas  vezes  esquecidos  de  facto  quando  se  elevam 
direitos  aduaneiros),  elle  nHo  pode  provar  que  as  tarifas  de  for¬ 
tes  taxas  tenham  contribuido  para  erguer  e  conservar  mais  ele¬ 
vada  a  remuneração  dos  operários,  do  que  sob  o  regimen  con¬ 
trario. 

Se  a  escola  liberal  não  pode  render-se  aos  argumentos  de 
seus  adversários,  nS,o  defende,  porém,  e  já  o  vimos,  a  incondi¬ 
cionalmente  rapida  diminuiçáo  ou  extincçao  dos  direitos  adua¬ 
neiros;  nem  sequer,  em  nosso  entender,  pode  affirmar  que  ás 
vezes  nâo  seja  até  necessário  o  eleval-os.  Tudo  depende  das 
condições  especiaes  de  cada  industria;  ha  de  ser  o  exame  d’el- 
las  a  base  indispensável  da  deliberação.  Um  direito  leviana¬ 
mente  abatido  pode  causar  enormes  damnos,  quer  ás  respecti¬ 
vas  manufacturas,  quer  aos  ramos  de  labor  com  que  ella  se  re¬ 
lacionava  ;  ainda  quando  tivesse  acaso  sido  um  erro  o  plantal-o, 
não  se  ha  de  condemnar  á  morte  só  por  isso.  Um  direito  que 
hontem  era  bastante  ou  até  demasiado,  pode  hoje  ser  insuffi- 
ciente.  Um  direito  indevidamente  conservado,  pode  ser  a  manu¬ 
tenção  de  um  monopolio  de  facto,  a  causa  de  uma  iniqua  dis¬ 
tribuição  de  riquezas,  e  até  o  indevido  favor  a  productores  es¬ 
trangeiros  com  revoltante  prejuizo  do  trabalho  nacional. 


Rodrigues  de  Freitas. 


DESTINOS  políticos 


DO  BEAZIL 


No  momento  actual  sâo  muitas  as  questões  discutidas  na 
politica  do  Brazil.  Todas  se  resumem  e  se  entrelaçam  nos  dois 
pontos  simultâneos  d’ esta  dupla  interrogação :  Continuará  a 
existir  a  monarchia?  Continuará  a  existir  unido  o  Brazil? 

Estas  duas  interrogações  exprimem  n’aquelle  paiz  a  ques¬ 
tão  republicana  e  a  questão  federativa.  Elias  não  podem  ser  se¬ 
paradas,  porque  ambas  revelam  a  duvida  em  que  parecem  pos¬ 
tas  a  forma  do  governo  e  a  unidade  da  nação.  A  republica  e 
fragmentação  do  paiz  são,  aos  olhos  de  uns,  hypotheses  insepa¬ 
ráveis,  ligadas  como  o  effeito  está  ligado  á  causa;  dizer  monar¬ 
chia,  na  opinião  de  outros,  é  dizer  unidade  nacional. 

D’ahi  um  debate  apaixonado  acompanhando  os  incidentes 
diários  de  uma  crise  grave,  fatal  mesmo,  se  a  inconsistência  do 
moderno  caracter  latino,  em  terra  tropical,  não  désse  garantia 
de  que,  por  qualquer  modo,  com  uma  solução  qualquer,  ou  tal¬ 
vez  sem  ella,  tudo  acabará  em  completa  calma,  por  falta  de 
persistência  nervosa  na  massa  da  população  brazileira  e  nas 
classes  capazes  de  dirigil-a. 

O  momento  de  agora  é  psychologico  na  vida  da  nação 
brazileira.  N’uma  raça  em  que  as  impressões  são  tão  promptas 
quanto  superficiaes,  embora  as  reacções  sejam  tão  lentas,  como 
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na  raça  brazileira,  esse  momento  é  muito  breve.  O  dilettante  e 
o  psycbologo  nao  têm  tempo  a  perder  para  observar  o  orga¬ 
nismo  em  crise,  recolligir  as  antecedentes,  registrar  os  sympto- 
mas  e  então  exercer  a  mais  tentadora  faculdade  do  espirito,  a 
de  ir  ao  encontro  do  futuro,  a  de  tentar  satisfazer  a  tâo  natu¬ 
ral  impaciência  do  conhecimento  do  que  vai  haver  ámanhâ,  de¬ 
pois,  e  ainda  mais  tarde.  Prognosticar  é  tanto  officio  de  medico 
como  prazer  de  todos  5  e  quem  não  é  um  pouco  medico  n’este 
mundo  ?  ' 

No  caso  do  Brazil,  a  psychologia  social  é  obscura  e  por 
isso  interessante.  Dizer  0  pensamento  nacional  é  querer  talvez 
entrar  nos  dominios  da  adivinhaçHo,  a  menos  que,  desnorteado 
com  as  pretendidas  e  contrarias  expressões  d’esse  pensamento, 
o  observador  nâo  comece  por  negar,  no  cerebro  do  paiz,  a  exis¬ 
tência  de  todo  e  qualquer  pensamento.  Se  admittirmos  que  as 
questões  mais  graves  sHo  as  mais  discutidas,  veremos  no  Bra¬ 
zil  nas  phrases  ditas  e  escriptas,  dois  vocábulos  mais  repetidos 
do  que  os  outros  ^  sâo  elles :  republica  e  federação.  As  phrases 
acompanham  actos  de  verdadeira  agitaçfio.  Até  que  ponto  ex¬ 
primem  as  pala'sv’as  da  imprensa  e  os  conceitos  dos  politicos  a 
verdade  das  coisas  brazileiras  no  presente?  Estão  com  eífeito 
imminentes  as  mudanças  que  uns  apregoam  e  annunciam  e  ou¬ 
tros  temem  e  reprovam  ? 

Estas  perguntas  ficarS.0  talvez  respondidas  para  quem  con¬ 
seguir  avaliar  as  forças  activas  de  destruiçclo  e  as  forças  resis¬ 
tentes  de  conservação  da  sociedade  brazileira  actual,  e  para 
quem  puder  verificar  se  ella  tem,  nfio  só  vitalidade  immanente 
e  sufficiente  para  conservar-se,  como  também  energia  bastante 
para  progredir. 


I 


A  idea  republicana  é  a  forma  mais  apparente  das  tendên¬ 
cias  que  chamaremos  destructivas,  ou  antes,  é  a  idea  que,  por 
necessidade  de  momento,  resume  em  si  todas  as  ideas  de  des- 
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truiçílo.  Para  estudal-a  é  preciso  conhecer  os  seus  partidários  e 
estudar  o  seu  fundamento  na  lógica  da  historia  brazileira. 

Ha  mais  de  sessenta  annos  o  Brazil  recebeu  um  systema 
de  governo  complexo  e  adeantado,  ao  qual  nao  se  havia  o  paiz 
amoldado  pela  adaptação  lenta  do  seu  desenvolvimento  históri¬ 
co.  Este  é  0  facto  culminante  da  existência  politica  do  Brazil, 
a  anomalia  inicial  a  que  se  prendem,  mais  ou  menos,  todas  as 
inconsequências  da  vida  politica  da  naçao.  Desde  a  indepen¬ 
dência  houve  immensa  desproporção  entre  o  estado  da  civilisa- 
çS-o  nacional  e  as  aperfeiçoadas  instituições  dadas  ao  paiz,  Em- 
quanto  o  papel  dos  europeus  d’aquelle  tempo  era  o  de  crear 
governos  bastante  liberaes  para  a  civilisaçâo  do  povo,  na  Ame¬ 
rica  do  Sul,  a  missão  quasi  impossivel  dos  directores  das  novas 
sociedades  politicas  foi  a  de  crear  povos  na  altura  das  institui¬ 
ções  livres,  organisadas  de  proposito  e  applicadas  na  occasiâo. 

Quem  estudar  a  historia  do  Brazil  independente  verá  a 
desproporção  entre  a  civilisaçlio  real  do  paiz  e  o  adeantamento 
das  suas  instituições  originando  um  desequilibrio  sensivel  ainda 
hoje.  Os  algarismos  demonstram  que  nenhum  paiz  dotado  de 
um  governo  livre  apresenta  táo  grande  numero  de  qualidades 
moralmente  negativas  quantos  sáo  no  Brazil  os  analphabetos, 
os  rústicos  isolados  no  interior  e  os  representantes  das  raças 
inferiores  ainda  náo  extinctas  ou  annulladas  pela  absorpçáo  na 
raça  civilisada.  Uma  prova  mais  forte  do  que  a  das  estatisticas 
temos  110  facto  de  ter  sido  a  sociedade  brazileira  a  que  por  mais 
tempo  foi  compativel  com  a  escravidão,  só  por  ultimo  abolida, 
ha  apenas  um  aniio.  Por  mais  terreno  que  a  civilisaçáo  possa 
ter  ganho  no  Império,  nao  se  pode  pretender  sériamente  que  o 
seu  desenvolvimento  tenha  sido  tal  que  o  Brazil  náo  possa  mais 
supportar  a  monarchia  constitucional  representativa  e  sinta-se 
hoje  acanhado  dentro  de  uma  forma  de  governo  com  a  qual  se 
contenta  a  alta  cultura  de  tantos  povos.  É  isto  comtudo  o  que 
pretende  a  opiniáo  republicana  brazileira. 

Sustenta  esta  opinião  que  a  republica  é  o  regime n  unico 
compativel  com  o  grau  máximo  da  civilisação  de  um  povo.  A 
existência  das  monarchias  do  velho  mundo  não  é  levada  em 
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conta  e  a  Inglaterra,  a  Allemanlia,  o  resto  da  Europa  com  ex- 
cepçao  da  França  actual  e  da  Snissa  sâo  talvez  nações  de  ci- 
vilisaçao  inferior.  Dizem  mais  os  republicanos  brazileiros  que  o 
sen  paiz,  fazendo  parte  d’um  continente  politicamente  dividido 
em  militas  republicas,  deve  adoptar  a  forma  republicana.  E 
uma  theoria  de  pura  symetria  geographica  applicada  ás  insti¬ 
tuições.  Adoptada  ella  no  velho  mundo,  veriamos  os  Suissos  re- 
reclamando  a  monarchia,  a  bem  da  uniformidade  continental. 
Esse  espirito  de  uniformisaçáo  politica  em  vista  d’um  accidence 
geographico,  esquece  que  os  Brazileiros,  distinguindo-se  dos  ou¬ 
tros  americanos  inglezes  e  hespanhoes,  na  origem  e  na  lingua 
bem  podem  também  distinguir-se  d’elles  pelo  modo  de  governo. 
A  leitura  de  todos  os  manifestos,  circulares,  discursos  e  outros 
documentos  republicanos  brazileiros  náo  revela  outras  razões 
allegadas.  Todas  resumem-se  nos  argumentos  da  republica,  for¬ 
ma  adeantada  de  governo  e  na  americanisaçáo  do  paiz;  nenhu¬ 
ma  outra  idéa  descobre-se  no  estudo  da  agitaçáo  republicana. 

O  povo  é  estranho  ao  movimento  e  se  elle  vier  a  agitar-se, 
é  de  temer  que  seja  n’um  desvario  inconsciente.  Esta  inacçáo, 
esta  nâo  interferencia  do  povo  verdadeiro,  das  grandes  cama¬ 
das  da  populaçáo  brazileira  nos  acontecimentos  públicos  é  sem¬ 
pre  observada.  Um  pintor  brazileiro,  Pedro  Américo,  no  seu 
grande  quadro  A  Proclamação  da  hidependencia  do  Brazil, 
retraçou  o  facto  com  toda  a  verdade  e  toda  a  philosophia.  Vê- 
se  n’essa  pintura  o  Principe  Regente,  a  cavallo,  de  espada  des¬ 
embainhada,  cercado  da  sua  guarda  de  honra,  dos  gentis-ho¬ 
mens  da  sua  camara,  de  vários  capitáes-móres  e  de  ofíiciaes  de 
ordenanças.  Os  couraceiros,  os  ofíiciaes,  os  da  côrte  brandem 
as  espadas  ou  agitam  os  chapéos  e  no  quadro  ha  a  vida  admi¬ 
rável  d’aquelle  momento  historico.  A  um  canto,  um  homem  de 
côr  guiando  um  carro,  arreda  os  seus  bois  da  estrada  e  olha 
admirado  para  o  grupo  militar;  ao  longe,  destacando-se  no 
fundo  illuminado  d’ uma  tarde  que  cae  sobre  a  paizagem  me¬ 
lancólica,  um  homem  do  campo,  um  caipira  retem  o  passo  á 
cavalgadura  e  voltando  tranquillamente  o  rosto  vê,  de  longe,  a 
scena  que  náo  comprehende.  Esses  dois  homens  sáo  o  povo 
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brazileiro,  o  povo  real,  a  maioria  da  populaç3,o  que  nâo  parti¬ 
cipou  da  independencia  e  muito  menos  toma  parte  na  agitaçfio 
republicana  promovida  em  nome  d’elle. 

O  que  se  está  cbamando  no  Brazil  o  movimento  republi¬ 
cano  é  um  movimento  de  descontentes,  todos  formando  minoria 
na  classe  dos  privilegiados  possuidores  da  terra  ou  dos  indivi- 
duos  a  quem  couberam  parcellas  de  instrucçáo  superior  —  ho- 
meos  feudaes  ou  homens  de  penna  —  collocados  acima  do  po¬ 
bre  e  do  illetrado.  O  descontente  politico  é  mais  vezes  um  mau 
fermento  nas  sociedades  do  que  um  factor  de  progresso  ou  um 
operário  de  regeneração.  Nos  paizes  quentes  e  sem  uma  eleva¬ 
da  organisaçáo  moral,  é  um  bilioso  náo  refreado  pela  educaçáo, 
sem  a  nobre  faculdade  de  respeitar,  degradado  na  selvageria 
de  linguagem  porque  lhe  faltam  musculos  para  manifestações 
mais  viris  d’uma  coragem  em  que  nâo  foi  creado.  A  organisa- 
çáo  social  brazileira,  baseada  na  escravidão,  a  incompleta  e  ar¬ 
tificial  apparencia  de  educação  que  a  classe  dirigente  pode  re¬ 
ceber,  multiplicaram  no  paiz  o  numero  dos  desclassificados  de 
todo  0  genero,  descontentes  por  fatalidade,  entre  os  quaes  fi¬ 
gura  em  primeira  linha  o  bacharel,  quasi  sempre  verboso,  sa¬ 
bendo  mais  ou  menos  umas  regras  abstractas,  ignorando  o  resto, 
pobre,  sem  educação  e  de  má  saude. 

Os  bacharéis  constituem  quasi  que  exclusivamente  a  classe 
dos  j)oliticos.  Ora  a  politica  vem  a  ser,  em  toda  a  parte,  mais 
ou  menos,  a  arte  de  ganhar  eleições  e  de  obter  empregos.  No 
Brazil,  0  caso  aggrava-se  porque  a  deficiente  organisação  social 
e  economica  não  dá  ás  actividades  as  occasiões  de  successo  nor¬ 
malmente  possiveis  no  commercio,  nas  industrias  e  nas  artes. 
D’ahi  resulta  a  procura  de  empregos  públicos,  por  mais  que  es¬ 
tes  se  tenham  multiplicado,  augmentando  sempre,  e  os  assum¬ 
ptos  referentes  ao  Estado,  isto  é,  eleições,  cargos,  etc.  etc.,  justo 
objecto  da  attenção  de  todos  os  cidadãos,  mas  não  negocio  de 
classe  alguma,  transformados  no  fito  unico,  no  meio  de  vida  da 
grande  maioria  dos  brazileiros  sabendo  lêr  e  escrever,  dividi¬ 
dos  em  dois  partidos,  o  dos  que  estão  nos  empregos  e  o  dos  que 
estão  fora  d’elles,  como  se  diz  nos  Estados-Unidos,  os  in  e  os 
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out.  Este  systema  póde  funccionar  sem  grandes  riscos,  com- 
mentado  apenas  pelas  lamentações  dos  idealistas,  exprobrando 
aos  partidos  a  sua  falta  de  principies,  ao  passo  que  estes,  de 
accôrdo  com  a  civilisaçao  da  sociedade  de  que  sâo  naturaes  re¬ 
presentantes,  vao  desempenhando  alternadamente  a  missão  de 
governar  o  paiz  e  de  provêr-lhe  ás  necessidades  successivas. 
Náo  acontece  porém  assim  no  Brazil,  onde  até  hoje,  desde  a 
adopçáo  das  formulas  do  systema  parlamentar  representativo, 
nenhum  partido  conseguiu  o  poder  ganhando  uma  eleiçáo.  Em 
todos  os  outros  paizes  da  America,  com  excepçáo  do  Canadá  e 
dos  Estados-Unidos,  onde  aliás  dois  chefes  d’estado  foram  as¬ 
sassinados  e  um  installado  pela  fraude,  póde-se  dizer  que  acon¬ 
tece  0  mesmo.  Em  todas  as  republicas  hespanholas,  até  hoje, 
nenhum  partido  ainda  obteve  o  poder  pelo  voto  eleitoral.  O 
partido  no  governo  ainda  foi  supplantado  senáo  por  meio  de 
uma  revolução. 

Como  cahem  e  sobem  os  partidos  no  Brazil?  Nâo  é  pela 
derrota  ou  pela  victoria  eleitoral,  e  quarenta  e  tantos  annos  de 
continua  paz  interna  mostram  que  não  é  também  pela  violência 
das  revoluções.  Nos  paizes  em  que  o  ganhar  uma  eleição  geral 
é  para  o  vencedor  a  conquista  do  poder,  o  vencido  não  tem  de 
quem  se  queixar ;  não  lhe  resta  senão  appellar  pacificamente 
do  povo  para  o  povo  melhor  informado,  na  primeira  eleição  fu¬ 
tura.  Nos  paizes  americanos  onde  a  sorte  das  revoluções  decide 
do  poder,  os  vencidos  de  hoje,  aniquilados,  não  perturbam  o 
paiz  ou,  contidos  pela  força,  esperam  o  ensejo  de  uma  revolu¬ 
ção  que  os  faça  vencedores  ámanhã.  No  Brazil,  o  systema  é 
mais  simples.  O  Imperador  designa  o  partido  que  tem  de  estar 
a  governar  o  paiz  até  o  mesmo  Imperador  dar  de  novo  esse 
agradavel  encargo  ao  partido  adverso.  Até  hoje,  apesar  das 
leis  eleitoraes  as  mais  livres,  de  todos  os  protestos  dos  patrio¬ 
tas,  ainda  não  foi  possivel  a  victoria  eleitoral  da  opposição,  ás 
vezes  até  completamente  excluida  da  camara  dos  deputados.  A 
força  das  coisas  e  a  fraqueza  dos  homens,  mais  do  que  a  von¬ 
tade  do  soberano,  entregaram  ao  Imperador  a  missão  singular  e 
perigosa  de  fazer  de  opinião  publica,  desde  que  esta  não  existe 
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ou  nao  se  póde  manifestar  nas  eleições.  Esta  anomalia  persis¬ 
tente  desde  o  começo  do  longo  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  ii, 
tem  poupado  ao  paiz  as  revoluções  que  podem  ser  crises  passa¬ 
geiras  de  organismos  jovens  e  sâos,  mas  em  vez  d’ellas,  no 
meio  da  tranquillidade  brazileira,  tem  originado  males,  uns  la¬ 
tentes  e  outros  visiveis,  comparáveis  ás  feridas  pallidas,  sem 
dor,  nunca  cicatrizadas,  porque  se  alimentam  de  caries  pro¬ 
fundas. 

Os  partidos  estáo  convencidos  da  inutilidade  de  todos  os 
seus  esforços  pela  conquista  do  poder,  se  em  soccorro  d’elles 
nâo  vier  a  intervençáo  imperial.  D’ahi  resultam  a  fraqueza  das 
opposições,  a  insolência  dos  governos  e  a  situaçáo  falsa  e  des- 
moralisada  dos  chefes  politicos,  dependendo  directamente,  náG 
do  corpo  eleitoral,  mas  do  Imperador,  eixo  unico  do  Estado, 
em  torno  do  qual  gira  toda  a  machina  da  vasta  monarchia  bra" 
zileira. 

Esta  tem  sido  a  força  e  a  fraqueza  do  governo  monarchico 
no  Brazil.  Nos  primeiros  tempos  do  Império  o  facto  era  inevitá¬ 
vel.  A  ventura  do  Brazil  tendo  por  monarcha  um  homem  bom, 
contribuiu  muito  para  a  felicidade  da  naçáo.  O  mal  esta  em 
nâo  se  haver  o  povo  educado  na  época  própria,  está  no  habito 
contrahido.  O  que  podia  ser  tolerado  como  uma  excepçáo  tem¬ 
porária  no  systema  de  governo,  tornou-se  a  essencia  do  mesmo 
governo.  Os  homens  mais  eminentes  do  Brazil  têm  attribuido 
sem  razao  a  permanência  d’esta  monstruosidade  constitucional 
ao  Imperador,  quando  é  evidente  que  elle  so  náo  pode  transfor¬ 
mar  n’um  povo  livre  um  eleitorado,  cuja  maioria  vota  sempre 
com  0  governo.  Muito  menos  pode  o  Imperador,  sem  a  cumpli¬ 
cidade  dos  politicos,  manter  a  sua  exprobrada  omnipotência. 

A  culpa  nâo  cabe  ao  Imperador*,  é  incrivel  que  elle  possa 
desconhecer  quando  perde  a  monarchia  com  ter  sempre  de  in¬ 
tervir  na  attribuiçáo  do  poder  ora  a  um  ora  a  outro  partido.  De 
nada  ou  de  pouco  lhe  vale  a  irresponsabilidade  constitucional 
diante  dos  perigos  de  uma  indeclinável  responsabilidade  moral. 
O  partido  despedido  do  poder  pelo  Imperador  náo  se  queixa 
dos  adversários  nem  de  si  mesmo,  queixa-se  do  Imperador.  O 
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empregado  que  perde  o  seu  emprego,  o  político  que  deixa  a 
posiçAo  official  é  fatalmente  levado  a  dizer  mal  d’aquelle  por 
quem  o  mal  lhe  veio.  Tantas  vezes  quantas  o  Imperador  tem 
tirado  um  partido  do  poder,  tantas  tem  levantado  contra  si  os 
clamores  dos  decahidos  sem  conquistar  a  gratidão  dos  favoreci¬ 
dos  no  momento. 

Hoje,  no  fim  de  tantos  annos  de  reinado,  o  Soberano  do 
Brazil  poderá  verificar  que  nâo  existe  um  político  brazileiro  de 
algum  valor,  que  na  sua  esphera  grande  ou  pequena  náo  tenha 
mais  ou  menos  atacado  o  Imperador.  Se  o  indivíduo  fosse  mau, 
o  caso  seria  menos  grave  e  mais  natural.  O  Imperador  porém, 
e  innegavelmente  bom  aos  ollios  de  todo  homem  justo  e  isto  faz 
com  que  haja  quem  queira  concluir  d’ahi  que  o  mal  náo  vem 
do  homem  mas  da  instituição,  náo  é  devido  ao  Senhor  D.  Pe¬ 
dro  II,  mas  á  monarchia.  Cada  vez  que  se  dá  uma  mudança  de 
j)olitica,  uma  parte  da  naçAio  torna-se  descontente.  Sáo  descon¬ 
tentes  temporários,  até  á  chamada  ao  poder  do  partido  deca¬ 
indo.  Esta  situaçáo  tem  dado  em  resultado  a  perda  do  respeito 
pelo  throno  e  contribuído  para  a  diminuiçáo  de  todo  respeito 
social  em  geral.  As  ultimas  mudanças  políticas  têm  sido  assi- 
gnaladas  por  explosões  de  descontentamento,  ainda  mais  vio¬ 
lentas  do  que  as  anteriores.  Alguns  dos  descontentes  declaram- 
se  taes  para  sempre  e  de  verdade  e  a  fórma  d’este  desconten¬ 
tamento  (que  a  experiencia  mostra  nao  ser  sempre  incurável)  é, 
por  ora,  no  Brazil  —  o  republicanismo. 

Em  1888  e  1889  esta  expressão  ultima  e  suprema  de  des¬ 
contentamento  tornou-se  mais  commum,  e  quem  o  diria  ?  porque 
a  escravidão  teve  de  ser  abolida.  Nos  Estados-Unidos,  em  si¬ 
tuaçáo  idêntica,  a  existência  da  naçáo  correu  risco  gravíssimo. 
No  Brazil  ha  quem  pense  que  a  monarchia  está  ameaçada  por 
ter  annuido  á  extincçáo  da  escravatura.  Verdade  é  que,  ha 
pouco  tempo,  outros  affirmavam  que  o  throno  ia  cahir  porque 
tolerava  a  escravidáo. 

O  bacharel,  a  entidade  fallante  e  escrevente  no  meio  bra¬ 
zileiro,  nem  sempre  pode  ser  empregado,  nem  sempre  pode  ti¬ 
rar  lucros  da  vida  de  advogado.  Pode,  porém,  sempre,  ser  re- 
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publicano,  isto  é,  fallar  ao  povo  em  nome  d’elle  povo,  sem  que 
este  0  ouça  ou  o  tenha  nomeado  seu  representante.  O  romance 
nacional  a  o  theatro  ainda  nâo  crearam  o  typo,  mas  elle,  sob  os 
seus  aspectos  tropicaes,  isto  é,  mais  exuberante,  é  um  mixto  do 
Juliâo  de  Eça  de  Queiroz  e  do  Homais  de  Flaubert.  Até  pouco 
tempo,  juuto  da  classe  dos  proprietários  territoriaes,  o  bacharel 
occupava  uma  posição  de  real  inferioridade.  Para  o  fazendeiro 
rico  e  vaidoso,  o  bacharel  realmente  habil  ou  com  facilidades 
de  successo  na  política,  podia  ser  um  genro  acceitavel,  na  falta 
de  um  filho,  educado  também  para  bacharel.  Era  um  commen- 
sal  protegido,  um  assalariado  de  certa  ordem,  consultor  nos  ca¬ 
sos  eleitoraes,  nos  apuros  das  dividas  e  das  hypothecas  difficeis 
e,  nas  festas  domesticas,  o  orador  dos  brindes  n’ outro  tempo 
soluçantes  de  lyrismo,  hoje  modernisados  com  os  vocábulos  do 
positivismo,  corrente  já  nos  remotos  confins  das  províncias.  O 
altruísmo  e  a  evolução  em  vez  das  brizas  e  dos  lirios. 

Demais,  o  bacharel,  hoje,  é  chamado  a  outros  feitos.  Mui¬ 
tos  dos  antigos  proprietários  de  escravos,  devedores  insolvaveis 
dos  bancos  e  dos  capitalistas,  condiçáo  que  já  muito  os  dispu¬ 
nha  para  o  papel  de  descontentes,  injuriam  a  monarchia  pelo 
crime  imperdoável  de  haver  presidido  á  liberdade  dos  escravos. 
O  bacharel  é  o  porta-voz  do  escravista  despeitado.  A  vingança 
de  um  quer  ser  servida  pela  ambição  de  outro.  Um  quer  des¬ 
truir  a  monarchia  que  lhe  tirou  o  negro,  outro,  parasita  social 
improductivo,  cliente  devendo  obediência  ao  patrono,  verdadeiro 
escravo  a  quem  náo  aproveitou  a  aboliçáo,  escravo  sabendo 
grammatica  e  entendendo  da  lei,  como  os  tinham  os  grandes  ro¬ 
manos,  esse  bacharel,  sicário  movido  do  odio  alheio,  quer  tirar 
proveito  de  alguma  coisa  nova  que  surja  no  Estado.  Por  traz 
do  orador,  do  jornalista,  está  muitas  vezes  o  antigo  e  impeni¬ 
tente  senhor  de  escravos  transformado  em  apostolo  de  todas  as 
liberdades,  excepto  da  do  negro.  Quem  quizer  ter  uma  idéa  do 
que,  ao  serviço  do  ex-senhor,  pode  produzir  o  bacharelismo 
agrícola,  deve  lêr  os  manifestos  com  que,  em  linguagem  gran¬ 
díloqua,  com  uma  adjectivaçáo  pedantesca  e  uns  conceitos  his¬ 
toriados,  uns  fazendeiros  de  uma  parochia  do  interior  de  Mi- 
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naes  Geraes,  têm  vindo  adherir  á  republica,  nas  columnas  pa¬ 
gas  dos  jornaes  do  Rio  de  Janeiro.  NHo  se  encontra  ahi  a  sim¬ 
plicidade  da  convicção  nem  a  seriedade  de  um  acto  de  patrio¬ 
tismo.  Não  fallavam  assim  os  republicanos  da  America  em  1776 
quando  se  revoltavam  contra  o  rei  de  Inglaterra  e  combatiam 
contra  as  suas  tropas.  Os  republicanos  hespanhoes,  com  o  ca¬ 
valheirismo  que  é  a  gloria  da  sua  nação,  não  atacam  uma  rai¬ 
nha,  mãi  de  um  rei-criança.  Estes  exemplos  são  desprezados 
pelos  republicanos  brazileiros  e  pobre  é  a  idea  que  da  civilisa- 
ção  brazileira  dariam  os  libellos  republicanos  se  elles  fossem 
bastante  litterarios  para  serem  conhecidos  fora  do  circulo  em 
que  apparecem.  A  imprensa  tem  no  Brazil  uma  influencia  muito 
superior  ao  seu  merecimento.  Ella  divulga  esses  documentos 
estimulantes  da  rhetorica  latente  de  centenares  de  individuos 
dominados  da  paixão  da  publicidade,  sentimento  equivalente 
nos  paizes  novos  ao  amor  das  côres  vivas  e  dos  ornatos  bri¬ 
lhantes,  característico  do  selvagem. 

Será  comtudo  temerário  aífirmar  que  a  agitação  republicana 
não  é  capaz  de  chegar  a  seus  fins,  apesar  dos  convencidos,  dos 
homens  de  valor  e  de  caracter,  que  são  republicanos,  não  pode¬ 
rem  guiar  os  seus  correligionários  porque  os  irresponsáveis  e  os 
mais  audazes  são  os  chefes  reaes  do  movimento.  N’um  paiz  in¬ 
disciplinado  em  que  tudo  é  flaccido  e  desaggregado,  qualquer 
agitação  prolonga-se  em  ondulações  até  aos  extremos.  Um 
corpo  solido  pode  não  se  alterar  com  o  movimento  recebido,  o 
liquido  reproduz  a  minima  oscillação  e  só  com  o  repouso  volta 
a  seu  nivel.  O  Brazil  é  na  realidade  um  paiz  indisciplinado. 
Como  Portugal,  elle  foi  formado  socialmente  debaixo  da  disci¬ 
plina  da  Egreja  e  teve  dois  séculos  do  ensino  dos  jesuitas.  A 
Egreja  perdeu  a  sua  auctoridade,  os  jesuitas  desappareceram  e 
ninguém  os  substituiu.  Os  paizes  da  Europa  têm  a  força  das 
tradições  ^  a  Inglaterra  a  disciplina  do  puritanismo,  regendo 
também  pelo  seu  prestigio  a  grande  communidade  norte-ame¬ 
ricana  ;  a  Allemanha  achou  na  disciplina  militar  o  correctivo 
da  destruição  de  auctoridades  feita  pelos  seus  philosophos.  No 
Brazil  nada  dhsso  existe.  A  escravidão  tornou  a  idéa  e  o  senti- 
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mento  do  dever  social  da  obediência  coisas  humilhantes  e  re¬ 
pulsivas. 

A  educação  nS,o  snppre  o  pouco  prestigio  das  auctoridades 
e  a  instrucçâo  desegnal  e  falseada  nSo  dá  á  classe  dirigente  um 
critério  seguro.  Por  uma  anomalia  singular,  o  ensino  official  é 
qnasi  sempre  republicano.  Nas  escolas  superiores  faz-se  politica 
republicana  na  aula  de  chimica*  ha  médicos,  ha  parteiros  que 
lecciouam  republica  de  envolta  com  as  matérias  do  ensino.  E  o 
ensino  entendido  assim  é  mais  facil  para  os  alnmnos  e  princi¬ 
palmente  para  o  mestre  nunca  indiíferente  á  popularidade  que 
as  suas  ideas  e  mais  ainda  o  seu  pouco  rigor  criam-lhe  entre 
os  discipulos. 

Entre  os  politicos,  passam  como  dogmas  novos  erros  anti¬ 
gos  a  respeito  de  certos  paizes  estrangeiros,  sempre  citados  e 
nunca  imitados.  Uma  das  forças  do  republicanismo  é  a  igno¬ 
rância  em  que  vive  o  publico  brazileiro  da  historia  das  republi¬ 
cas  hispano-americanas  e  do  que  hoje  se  vai  passando  n’aquel- 
les  paizes.  Mais  longe,  praticamente,  d’ estes  visinhos  a  quem 
por  uma  falsa  e  artificial  solidariedade  se  quer  imitar,  do  que 
das  naç5es  da  Europa  mais  civilisadas,  sem  relações  commer- 
ciaes  com  elles,  sem  conhecimento  das  suas  individualidades  e 
das  suas  coisas  publicas,  sem  lêr  os  seus  jornaes,  sem  ouvir  as 
suas  queixas,  o  politico  brazileiro  náo  tira  liçáo  alguma  da  ex- 
periencia  d’aquellas  republicas.  E  como  no  Brazil  muitos  dos 
homens  qne  têm  sido  chefes  de  governo,  ou  por  scepticismo, 
por  fadiga  do  clima  ou  desanimo,  chegam  a  ter  horror  á  leitura 
e  ao  estudo,  o  que  entre  o  povo  lhes  dá  ainda  mais  reputaçTio 
de  talento  e  em  certo  circulo  é  até  um  attestado  de  seriedade, 
náo  é  coisa  admiravel  que  as  mais  arriscadas  affirmações  repu¬ 
blicanas  possam  passar  sem  exame. 

O  que  temos  dito  mostra  apenas  a  acçáo  moral  do  partido 
republicano.  É  preciso  náo  esquecer  o  seu  meio  de  acçáo  ma¬ 
terial.  Tem  elle  consistido  até  hoje  nas  intrigas  militares.  Os 
republicanos,  desejando  mudar  a  forma  do  governo  do  paiz 
porque  a  monarchia  náo  é  bastante  liberal,  e  desejando  restau¬ 
rar  a  liberdade  politica  pensam  assegural-a  por  meio  de  uma 
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insurreição  militar.  Os  restauradores  da  dignidade  civica  dos 
cidadãos  acceitam  a  republica  nascida  da  indisciplina  dos  quar¬ 
téis.  Esta  indisciplina  é  todos  os  dias  insufílada  á  tropa  pelos 
jornaes  republicanos;  qualquer  official  pouco  respeitoso  dos 
seus  superiores  é  incensado  e  engrandecido ;  qualquer  vellei- 
dade  de  caudilhismo  manifestada  por  um  general  ignorante  é 
logo  afagada  e  um  simples  sargento,  desde  que  é  insubordinado 
é  logo  um  heroe  com  que  a  causa  republicana  pode  e  deve  con- 
tar.  E  facil  avaliar  o  perigo  para  a  civilisaçâo  brazileira  d’um 
conflicto  entre  a  tropa  e  o  regimen  legal.  Seria  para  o  Brazil 
uma  decadência  moral  incalculável,  um  retrocesso  de  meio  sé¬ 
culo  e  a  perda  do  conceito  honroso  de  que  elle  goza  no  mundo 
quando  comparado  ás  republicas  militares  da  America  bespa- 
nhola. 

Temos  indicado  as  probabilidades  de  successo  com  que  a 
causa  republicana  pode  talvez  contar  no  Brazil.  As  forças  d’essa 
causa  correspondem  a  grandes  fraquezas  nacionaes.  A  indisci¬ 
plina  geral,  a  artificialidade  da  educação,  a  organisaçáo  ainda 
cahotica  da  economia  social  e  a  insubordinação  do  exercito  são 
os  grandes  elementos  da  esperança  republicana  e  os  fundamen¬ 
tos  da  sonhada  e  nova  ordem  de  coisas. 

Um  traço  final  e  este  bem  característico  é  a  legenda  acre¬ 
ditada  no  Brazil  do  Imperador  ser  republicano.  A  palavra  re¬ 
publicano  exprime  popularmente  no  Brazil  toda  opposição  á 
elegancia  e  ao  luxo.  A  simplicidade  de  vida  do  Imperador, 
simplicidade  que  toca  ás  raias  da  philosophia  menos  preoccu- 
pada  das  formas,  uma  democratisação  de  attitude  social  levada 
ao  extremo,  tem  dado  apparencias  materiaes  de  verdade  a  essa 
legenda  talvez  confirmada  por  algum  dito  tão  espirituoso  quão 
pouco  sincero  e  mais  de  litterato  que  de  rei.  Humanitário  sys- 
tematico  como  toda  a  geração  do  tempo  da  sua  mocidade,  ao 
Imperador  talvez  repugne  a  repressão  material  de  uma  tenta¬ 
tiva  revolucionaria.  Uma  vez  o  seu  throno  em  perigo,  é  possí¬ 
vel  que  elle  profira  as  palavras  do  rei  Juba  no  Catão  de  Gar- 
rett : 
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. Nasci,  amigo, 

No  throno ;  mas  se  o  throno  ha  de  custar-me 
Uma  só  violência,  um  só  gemido, 

. —  abjuro  o  throno. 

Acto  III,  ScENA  vn. 

Esta  crença  na  extrema  abnegação  do  Imperador  deve 
contrariar  aos  que  sustentam  a  monarcliia  nSo  pela  dynastia 
mas  para  o  bem  do  paiz.  Ella  é,  no  emtanto,  uma  das  esperan¬ 
ças  dos  republicanos. 

E  quando  e  como  se  poderão  realisar  essas  esperanças  ? 
Vimos  como  é  fraca  a  força  de  resistência  do  que  existe.  É  tal 
a  inconsistência  dos  elementos  conservadores  mas  de  outro  lado 
é  tão  artificial  e  desnecessária  a  agitação  republicana,  que,  por 
certo,  não  errará  quem  disser  que  a  republica,  possivel  de  um 
dia  para  outro,  poderá  nunca  vir  a  ser  uma  realidade  brazi- 
leira. 

A  republica  tem  a  vantagem  de  ser  um  governo  contra 
quem  pessoa  alguma  no  Brazil  tem  queixas  pela  simples  razão 
de  que  esse  governo  ainda  não  começou. 

A  monarcbia  brazileira  tem  o  mérito  e  na  pratica  o  melhor 
titulo  dos  governos,  isto  é,  o  de  já  existir.  N’uma  época  em  que 
a  paz  e  a  estabilidade  são  a  ambição  de  todos  os  paizes,  n’um 
tempo  de  reacção  universal  contra  o  absoluto  dos  principios  em 
favor  da  relatividade  das  conveniências,  quando  a  unidade  na¬ 
cional  e  a  ordem  publica  já  tem  uma  tradição  monarchica  no 
paiz,  é  possivel  que  o  throno  seja  salvo  por  um  ultimo,  instin- 
ctivo  e  invencivel  sentimento  de  conservação  social  que  poderá 
se  fazer  sentir  no  momento  decisivo.  Haverá  talvez  a  consciên¬ 
cia  incerta  de  que,  quando  morre  n’um  paiz  uma  forma  de  go¬ 
verno,  a  nação  pode  soôrer  uma  morte  temperaria,  ás  vezes 
precursora  da  desorganisação  final. 

Ora,  as  nações  morrem,  dividem-se  ou  se  esterilisam  por 
falta  de  ideal  ou  de  uma  missão  histórica.  Os  exemplos  não 
faltam;  o  povo  que  já  não  tem  uma  missão  a  desempenhar, 
desapparece  ou  immobilisa-se. 

Qual  a  missão  que  a  historia  e  a  fortuna  destinaram  ao 
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Brazil?  Em  relação  aos  povos  da  America  hespanhola  e  meri¬ 
dional,  ao  Brazil  cabe  o  destino  de  ser  predominante  na  ver¬ 
tente  atlantica  do  continente  como  o  Chile  será  e  já  é  hoje  so¬ 
berano  do  lado  do  Pacifico,  ao  passo  que  os  outros  povos  hes- 
panhoes  da  America  teráo  de  ser  arrebatados  no  circulo  de 
attracçáo  dos  Estados-Unidos  e  que  a  Republica  Argentina,  em 
sua  prosperidade,  terá  um  grande  desenvolvimento  dentro  dos 
seus  limites  mediterrâneos.  Em  relaçáo  a  si  mesmo  e  ás  popu¬ 
lações  da  Europa  a  que  se  impõe  a  necessidade  fatal  da  emi¬ 
gração,  o  destino  do  Brazil,  o  ideal  da  sua  nacionalidade  é  o 
do  rápido  povoamento  do  território,  o  da  utilisaçáo  immediata 
dos  recursos  naturaes  e  da  creaçáo  de  um  grande  meio  para  as 
gerações  futuras. 

Pelo  lado  internacional,  a  missSo  do  Brazil  tem  sido  des¬ 
empenhada  pelo  Império  com  mais  acerto  e  unidade  de  acçáo, 
apesar  de  fraquezas  e  inconsequências  innegaveis,  do  que  po¬ 
deria  têl-o  sido  pela  republica.  A  diplomacia  exige  estabilida¬ 
de,  resoluçáo,  e  pensamento  náo  interrompido,  da  parte  dos  go¬ 
vernos.  Nada  nos  poderá  levar  a  crer  que  o  Brazil  republica 
teria  sido  mais  feliz  do  que  os  povos  republicanos  seus  visinhos 
que,  desilludidos  e  lamentando  os  erros  dos  seus  governantes, 
attribuem  sempre  á  diplomacia  brazileira  um  atilamento,  uma 
energia  e  uma  superioridade,  bem  longe,  ás  vezes,  da  reali¬ 
dade. 

O  problema  interno  do  destino  brazileiro  formulado  como 
um  desideratum  de  grandeza  fundada  n’uma  populaçáo  civili- 
sada  e  forte,  prosperando  pelos  recursos  utilisados  de  um  vasto 
território,  ainda  está  longe  da  sua  soluçáo.  Um  espirito  superfi¬ 
cial  seria  capaz  de  desanimar  ao  seguir  a  lentidão  do  desen¬ 
volvimento  do  Brazil  através  de  quasi  quatro  longos  séculos 
decorridos  depois  da  descoberta.  Só  pelas  grandes  qualidades 
colonisadoras  dos  portuguezes,  pela  fecundidade  das  suas  al- 
lianças  com  a  raça  indigena  que  elles  tiveram  de  subjugar  a 
força  de  coragem  e  valentia,  é  que  o  Brazil  poude  ser  feito, 
apesar  de  todos  os  erros  do  governo  de  Portugal.  Os  descen¬ 
dentes  dos  Portuguezes  têm  progredido  desde  que  lhes  coube  a 
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responsabilidade  da  direcção  da  nacionalidade,  tal  qual  ella 
existia  já  em  1822,  isto  é,  unificada  pela  origem,  pela  lingna  e 
pela  religião,  pela  invencivel  força  das  coisas,  apesar  das  divi¬ 
sões  politicas  do  território,  capitanias  ou  provincias,  datando  de 
tres  séculos.  Os  Brazileiros  têm  ganho  por  certo  em  civilisaçao, 
mas  comparado  a  outros  paizes  novos,  mais  novos  do  que  elle, 
o  Brazil  é  um  retardatario.  A  consciência  d’ este  atrazo  nacional 
é  revelada  pela  preoccupaçáo  dos  patriotas  esclarecidos,  e  com 
mais  ou  menos  propriedade,  pela  imprensa  e  pelo  parlamento, 
orgãos  admittidos  da  critica  social.  As  causas  de  raça  e  de 
educação  náo  sáo  discutidas  quando  se  aponta  o  mal  e  esque¬ 
cem  todos  que  ainda  perduram  os  efteitos  da  grande  causa  de 
infecção  nacional  —  a  escravidão.  Recuando  deante  do  irreme¬ 
diável  ou  desanimando  com  a  idéa  de  uma  reforma  nacional  de 
costumes,  superior  ás  suas  forças,  erguem-se  os  representantes 
espontâneos  da  opiniáo  publica,  pedindo  o  impossivel  ou  pelo 
menos  o  difficil  ou  sejam  novas  instituições  ou  mudanças  nas 
existentes,  em  todo  o  caso  apenas  alterações  em  efteitos  de  cau¬ 
sas  permanentes.  Já  vimos  que  uns  pedem  a  republica.  Outros 
pedem  mais  liberdades  provinciaes. 


II 

I 

Embora  estas  reformas  sejam  de  caracter  secundário  como 
sáo  afinal  todas  as  reformas  politicas  que  de  pouco  valem  sem 
a  reforma  primaria  dos  costumes,  os  brazileiros  que  faliam  em 
nome  das  provincias  partem  de  um  principio  verdadeiro  e  têm 
em  seu  favor  a  experiencia.  Essa  experiencia  demonstra  que  na 
vastidáo  do  território  brazileiro  onde  sáo  táo  diversas  as  neces¬ 
sidades  de  regiões  distantes,  é  impossivel  ao  governo  central  o 
governar  com  acerto,  sendo  inevitáveis  o  desconhecimento  das 
provincias  e  o  sacrificio  dos  interesses  regionaes. 

O  regimen  colonial  náo  poude  furtar-se  á  necessidade  da 
creaçâo  de  poderes  parciaes  no  território.  As  divisões  estabele¬ 
cidas  originaram  historicamente  as  provincias  brazileiras,  man- 
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tidas  pelo  Império  e  fortalecidas  pelo  accrescimo  do  poder  pro¬ 
vincial.  A  independencia  do  paiz  tornou-se  real  só  pela  adhesilo 
snccessiva  de  cada  uma'  das  provincias,  verdadeiro  acto  de  so¬ 
berania  effectiva  e  acto  creador  de  direitos,  praticado  pelas  pro¬ 
vincias  ao  iniciar-se  a  nova  ordem  politica.  Por  esse  facto  capi¬ 
tal  a  existência  das  provincias  foi  definitivameute  consagrada  e 
o  paiz  escapou  ás  consequências  do  erro  revolucionário,  da  imi¬ 
tação  franceza  do  retalliamento  do  território,  da  uniformidade 
artificiíil,  causas  em  França  da  quebra  das  tradições  da  naçáo 
e  dos  dois  grandes  males  modernos  d’aquelle  paiz,  a  morte  da 
vida  provincial  e  a  omnipotência  parisiense.  Os  adeptos  das 
idéas  fraucezas,  táo  fataes  á  administraçáo  no  Brazil,  contem¬ 
plando  na  carta  imperfeita  as  desegualdades  da  divisáo  politica 
do  paiz,  lendo  nas  vagas  e  atrazadissimas  estatísticas  officiaes 
ymovas  de  grandes  diíferenças  entre  as  provincias,  quanto  á  po- 
pulaçáo,  ao  commercio  e  á  producçáo,  lamentam  por  certo  a 
apparente  heterogeneidade  nacional.  Os  norte-americanos,  me¬ 
nos  theoristas,  accommodam-se  com  as  desegualdades  geograpbi- 
cas,  econômicas  e  demograpbicas  dos  estados  da  Uniáo  e  náo 
vêem  inconveniente  nas  mil  milhas  de  superfície  de  Rhode-Is- 
land  e  nas  262,000  do  Texas,  nos  62,000  habitantes  de  Nevada 
e  nos  5.000,000  de  New-York.  Nas  suas  linhas  geraes,  as  pro¬ 
vincias  brazileiras  têm  a  sua  indestructivel  razáo  de  ser  histó¬ 
rica,  e  a  coexistência  d’ellas  com  vida  própria,  mais  ou  menos 
autonômica,  é  a  causa  mais  forte  da  unidade  do  Brazil. 

O  paiz  póde  ser  comparado  ao  corpo  humano.  Se  o  esque¬ 
leto  do  homem  fosse  inteiriço,  desprovido  de  articulações  flexí¬ 
veis,  seria  também  incapaz  de  resistir  ás  pressões  exteriores,  ao 
esforço  do  individuo  e  ao  menor  choque  elle  se  partiria.  As  pro¬ 
vincias  representam  os  differentes  ossos,  uns  menores,  outros 
maiores,  com  destinos  diíFerentes,  tendo  livres  e  náo  ankylosa- 
das  como  n’um  corpo  doente,  as  suas  francas  articulações  sem 
as  quaes  náo  haveria  vida  possivel  no  organismo,  nem  o  movi¬ 
mento  que,  nas  nações,  chama-se  progresso.  Fortalecer  o  orga¬ 
nismo  nacional  robustecendo  as  articulações,  dando  liberdade 
ás  provincias,  náo  é  destruir  a  unidade  do  Império,  é  hygiene 
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política  e  social,  é  dar  á  vida  do  paiz  plenitude,  inteireza,  vi¬ 
gor  e  duração.  Sómente  a  política  que  assim  entender  o  seu  de¬ 
ver  merecerá  o  nome  de  conservadora. 

Considerada  tlieoricamente,  isto  é,  segundo  as  leis  orgâni¬ 
cas  brazileiras,  a  província  tem  uma  largueza  tal  de  attribuiçoes 
que  um  estrangeiro,  enganado  pela  apparencia,  poderá  chamar 
0  Brazil  uma  monarchia  federativa.  A  província,  ao  contrario 
do  estado  norte-americano  e  do  cantáo  suisso  náo  tem  limite 
quanto  ao  numero  de  força  publica  policial  e  permanente  que 
pode  arregimentar,  percebe  direitos  de  exportação  e  faz  fre¬ 
quentes  invasões  nas  attribuições  fiscaes  do  governo  geral.  Ella 
legisla  soberanamente  sobre  instrucção  primaria  e  secundaria, 
sobre  a  divisão  judiciaria  e  ecclesiastica,  decreta  impostos  sobre 
matérias  já  tributadas  pelo  governo  geral,  e,  nos  últimos  tempos 
da  escravidão,  duas  províncias  sustentadas  pela  opinião  nacio¬ 
nal,  conseguiram  não  ser  estorvadas  no  seu  proposito  de,  por 
meios  indirectos  porém  efficazes,  abolir  a  propriedade  servil  no' 
seu  território.  Ao  passo  que  as  novas  constituições  dos  estados 
da  União  americana,  confornaando-se  á  força  da  opinião  corren¬ 
te,  prohibem  aos  governos  dos  estados  o  levantamento  de  em¬ 
préstimos  de  qualquer  natureza,  os  commettimentos  industriaes 
ou  financeiros,  a  garantia  de  juros  a  estradas  de  ferro  ou  a 
bancos,  as  províncias  do  Brazil  podem  levantar  e  tem  levantado 
empréstimos  internos  e  externos,  sem  mais  limites  do  que  o  seu 
credito  ainda  novo,  e  garantido  juros,  dado  subvenções  a  es¬ 
tradas  de  ferro,  a  bancos,  a  estabelecimentos  industriaes,  a 
companhias  de  vapores. 

A  província  brazileira,  na  apparencia,  não  necessita  de 
mais  liberdades  e  franquezas.  Da  pratica  diaria  da  vida  das 
províncias  nenhum  brazileiro  pode  tirar  com  sinceridade  esta 
conclusão.  O  regimen  actual  das  franquezas  provinciaes  é  inef- 
ficaz  pela  falta  de  recursos,  pelo  atrazo,  pela  pobreza  de  algu¬ 
mas  províncias  quando  não  é  essencialmente  falseado  na  appli- 
cação.  Nas  províncias,  ipvestido  de  grandes  attribuições,  está  o 
presidente  que  o  governo  geral  nomeia  e  demitte  livremente, 
sempre  um  partidário  activo,  passando  rapidamente  pela  admi- 
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nistraçAo  sem  que  lhe  chegue  o  tempo  para  conhecer  o  serviço 
publico  e  as  condiçOes  da  provincia  a  que  é  quasi  sempre  es¬ 
tranho.  A  experiencia  mostra  que  um  presidente,  apoiado  pelo 
governo  que  o  nomeou,  pode  administrar  despoticamente  uma 
provincia  contra  a  opinião  publica,  contra  a  assembléa  provin¬ 
cial.  A  responsabilidade  do  presidente  da  provincia  como  a  dos 
ministros  é  letra  morta  no  Brazil.  O  poder  do  ministério  não 
tem  outro  limite  real  além  da  vontade  do  Imperador ;  o  poder 
do  presidente  não  tem  outro  correctivo  pratico  além  da  vontade 
do  ministério.  Se  o  parlamento  resiste  ao  ministério,  o  Impera¬ 
dor  concede  a  este  a  dissolução  da  camara  dos  deputados  e  o 
ministério  faz  eleger  uma  camara  obediente.  Como  o  Impera¬ 
dor  não  é  homem  de  partido  o  arbitrio  ministerial  é  mais  ou 
menos  contido  ou  punido  de  surpreza  por  uma  demissão.  Os 
ministros  porém  são  partidários,  sustentam  até  o  fim  os  seus 
presidentes  e  dão  a  estes  as  facilidades  de  um  dominio  illimi- 
tado. 

As  proyincias  mais  civilisadas  e  dispondo  de  recursos  utili- 
saveis  nos  seus  melhoramentos  veem  muitas  vezes  a  sua  energia 
tornada  infructifera  e  a  sua  boa  vontade  contrariada.  Os  ho¬ 
mens  esclarecidos  d’essas  provincias,  tendo  n’ellas  interesses 
reaes,  são  patriotas  do  unico  patriotismo  sincero  e  capaz  de 
grandes  coisas,  o  que  vae  do  particular  para  o  geral ;  elles 
amam  primeiro  o  logar  e  a  regiãb  onde  vivem,  amor  que  dá 
corpo  ao  sentimento  da  nacionalidade  em  vez  de  enfraquecei- o, 
como  0  amor  do  Suisso  pelo  seu  cantão,  do  Americano  pelo  seu 
estado  não  impede  o  ardente  patriotismo  d’estes  dois  povos.  O 
politieo,  habitante  do  Rio  de  Janeiro,  desprendido  dos  interes¬ 
ses  provinciaes,  exercendo  alternadamente  no  governo  ou  fora 
d’elle  0  agradavel  encargo  de  governar  ou  a  tarefa  enervante 
de  censurar  os  que  governam,  esse  naturalmente  julga  intem¬ 
pestivas  as  exigências  das  provincias  reclamando  uma  reforma, 
coagindo  a  rotina  parlamentar  a  um  esforço  de  trabalho  e  a 
inacção  ministerial  a  dar  passos  para  deante.  O  atrazo  incon¬ 
testável  do  Brazil,  a  muitos  respeitos,  prova  que  o  governo  cen¬ 
tral  não  tem  sabido  nem  podido  cumprir  a  sua  missão.  E  ver- 
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dade  que  lia  províncias  incapazes  de  fazer  muito  por  si  mes¬ 
mas,  mas  será  isto  razao  para  prender  outras  mais  favoreci¬ 
das  da  sorte  e  mais  adeantadas  ?  As  províncias  de  pouca  po- 
pulaçáo,  de  recursos  mingoados  e  de  civilisaçâo  incipiente  jul¬ 
gadas  ainda  náo  preparadas  para  mais  liberdade,  poderio  con¬ 
servar  temporariamente  a  sua  organisaçao  actual  tendo  na  com- 
munhao  brazileira  o  mesmo  papel  dos  Territórios  dos  Estados- 
Unidos. 

Nao  é  difficil  organisar  uma  lista  -de  factos  provando  que 
muitas  vezes  os  bons  desejos  e  o  espirito  progressivo  das  pro¬ 
víncias  têm  sido  contrariados  e  annullados  pelo  poder  central. 
Ainda  na  questão  da  aboliçao  da  escravatura  e  da  organisaçao 
do  trabalho  se  fez  sentir  esta  acçao  perniciosa.  Em  1872  a  as- 
sembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  promulgou  leis  auctori- 
sando  a  construcçao  de  engenhos  centraes  e  a  introducçao  de 
12,000  immigrantes.  Os  presidentes  da  província,  representan¬ 
tes  do  governo  geral  impediram  a  execução  d’essas  leis.  Mais 
tarde  S.  Paulo,  temendo  a  agglomeraçao  de  escravos  no  seu 
território  votou  impostos  sobre  a  entrada  d’elles  e  os  presiden¬ 
tes,  por  todos  os  meios  contrariaram  e  protelaram  a  execução 
da  medida  aggravando  muito  as  difficuldades  da  província.  A 
assembléa  provincial  de  Minas  votou  ha  pouco  uma  série  de 
medidas  favoráveis  á  immigraçáo  e  o  presidente  impediu  a  exe- 
cuçáo  de  todas  ellas.  E  indeclinável  alterar  um  systema  que  dá 
taes  resultados.  Deixar  as  províncias  com  as  suas  liberdades 
theoricas,  querer  governal-as  de  mais  a  pretexto  de  salvar  a 
unidade  do  Império  é  aggravar  descontentamentos  já  bem  visí¬ 
veis,  é  preparar  talvez  o  desmembramento  do  paiz. 

E  difficil  a  tarefa  de  reorganisar  os  poderes  provinciaes. 
Ha  exagerações  perigosas,  ha  temores  capazes  de  peiar  o  espi¬ 
rito  reformador  e  de  esterilisar  todos  os  esforços.  A  autonomia 
provincial  náo  deve  ser  a  autonomia  aliás  apenas  theorica  das 
províncias  da  Republica  Argentina.  Apesar  das  circumstancias 
e  da  civilisaçáo  do  Brazil  serem  outras  que  náo  eram  as 
d’aquelle  paiz  quando  adoptou  a  forma  federativa,  apesar  do 
regimen  provincial  em  vigor  ter  já  constituído  um  aprendizado 
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de  autonomia,  os  legisladores  brazileiros  devem  ter  muito  em 
vista  a  historia  argentina.  Só  uma  verdadeira  predestinação 
histórica  para  a  unidade  salvou  aquelle  paiz  no  fim  de  cincoenta 
annos  de  dissensões  armadas  e  de  luctas  entre  as  provincias. 
Se  o  governo  do  Brazil  fosse  o  politico  machiavelico  que  os  Ar¬ 
gentinos  suppõe,  essa  unidade  hoje  nâo  existiria  e  pelo  menos 
duas  provincias  argentinas  teriam  proclamado  a  sua  indepen¬ 
dência,  tantas  têm  sido  as  propostas,  sempre  desattendidas,  que 
0  governo  imperial  tem  recebido  de  governadores  de  provincias 
solicitando  auxilios  para  as  suas  revoltas  contra  Buenos-Ayres. 
O  proprio  Rosas,  o  defensor  feroz  do  federalismo  entendido  á 
hespanhola,  quando  viu  derrocado  o  seu  poder,  poude  ver  tam¬ 
bém,  ao  lado  das  tropas  brazileiras,  soldados  argentinos  com- 
mandados  por  dois  governadores  de  provincias  da  Confedera¬ 
ção.  Mais  tarde,  quando  os  Argentinos  foram  alliados  do  Bra¬ 
zil  contra  o  Paraguay,  as  suas  forças  tinham  de  abandonar  o 
campo  para  irem  impedir  ou  reprimir  revoltas  de  governadores 
de  provincias.  Este  periodo  de  caudilhismo  terminou  na  Repu¬ 
blica  e  se  nao  é  provável  vir  elle  jamais  a  principiar  no  Bra¬ 
zil,  nem  por  isso  deixa  de  ser  uma  grande  liçã.o  histórica.  O 
mal  argentino  que  o  Brazil  deve  temer  é  o  de  dar  ás  provincias 
uma  autonomia  illusoria.  Aos  poderes  provinciaes  devem  caber 
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attribuições  limitadas  porém  exercidas  com  toda  a  verdade.  E 
preciso  náo  continuar  velhos  sophismas  e  muito  menos  genera- 
lisar  novos.  É  preciso  nâo  corromper  ainda  mais  o  caracter  po¬ 
litico  nacional  erguendo  instituições  para  falseal-as  como  acon¬ 
tece  também  na  Republica  Argentina,  onde  o  estado  de  sitio  é 
frequentemente  proclamado  nas  provincias  sob  o  nome  de  in¬ 
tervenção  nacional  e  onde,  por  motivo  da  eleição  do  governa¬ 
dor,  um  batalhfio  é  mandado  á  provincia,  supprime  a  liberdade 
do  eleitorado  e  faz  sempre  vingar  a  vontade  do  Presidente  da 
Republica. 

Será  preciso  apontar  para  o  México,  para  a  Colombia  e 
para  Venezuela? 

As  lições  norte-americanas  sáo  mais  animadoras.  As  pro¬ 
vincias  do  Canadá,  onde  apesar  do  systema  apontado  de  pe- 
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quenos  gabinetes  responsáveis  com  assento  nas  legislaturas  nSo 
ter  dado  grandes  resultados,  offerecem  talvez  ás  provincias  bra- 
zileiras  um  typo  mais  attingivel.  Os  Estados-Unidos,  onde  o 
povo  de  cada  Estado  tem  pelo  seu  governo  particular  uma  de¬ 
dicação  so  comparável  á  sua  lealdade  para  com  o  governo  fe¬ 
deral,  offerecem  um  nobre  exemplo  que  nSo  deve  comtudo  in¬ 
duzir  os  Brazileiros  ao  erro  de  uma  imitaçáo  servil  das  formas, 
erro  que  tanto  tem  custado  a  outros  paizes  latinos  da  America, 
onde  as  tradições  de  governo  local  ;não  existiam  e  onde  faltava 
a  instrucçáo.  As  constituições  dos  estados  da  Uniáo  variam, 
mudam  rapidamente,  tornam-se  cada  vez  mais  casuisticas  e 
diffusas,  envolvem  a  legislaçáo  toda  que  perde  o  seu  caracter 
scientifico  e,  como  acontecia  a  respeito  de  fallencias  e  ainda 
hoje  acontece  a  respeito  da  validade  dos  casamentos  e  de  ou¬ 
tros  pontos,  as  contradicções  de  estado  a  estado  criam  nas  re¬ 
lações  privadas  e  na  ordem  publica  situações  criticas,  fataes 
talvez  para  a  sociedade  de  um  outro  paiz. 

Na  questão  da  autonomia  das  provincias  brazileiras,  ques- 
táo  que  basta  existir  para  ter  de  ser  resolvida  sem  que  lhe 
aproveitem  adiamentos  ou  subterfúgios,  o  Brazil  terá  de  contar 
um  pouco,  no  meio  das  suas  difficuldades,  com  a  mx  medica- 
trix  natura,  força  que  nos  paizes  novos  póde  bem  entrar  nos 
cálculos  da  politica.  A  prudente  lentidáo  com  que  se  fazem  re¬ 
formas  constitucionaes  permittirá  um  accordo  sobre  as  modali¬ 
dades  da  autonomia  desejada.  O  poder  da  primeira  auctoridade 
executiva  da  provincia,  hoje  mais  forte  praticamente  do  que  o 
do  governador  de  Estado  nos  Estados-Unidos,  terá  de  ser  di- 
minuido  quer  este  poder  lhe  venha  do  governo  central,  quer  lhe 
seja  conferido  por  *eleiçáo.  O  poder  legislativo  provincial  de¬ 
verá  dividir-se  em  dois  ramos?  assumirá  funcções  executivas? 
serão  as  leis  organicas  das  provincias  formuladas  por  estas  den¬ 
tro  dos  limites  da  constituição  nacional?  em  vez  de  muitas 
constituições  feitas  pelas  provincias  dará  a  nação  uma  lei  fun¬ 
damental  unica  para  todas  ellas?  Eis  ahi  algumas  das  questões 
que  terão  de  ser  discutidas. 

Para  os  espiritos  educados  nos  systemas  europeus,  na  ad- 
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miração  das  idéas  napoleonicas  e  na  concepçHo  romana  do  Es¬ 
tado,  tudo  isto  é  anarchia,  subversão  social  e  paradoxo. 

O  Brazileiro  porém  tal  qual  elle  começa  a  se  desprender 
da  sua  formação  etlmograpbica,  tem  a  sensibilidade  da  raça 
africana,  a  paciência  do  indio  temperando  a  força  do  Portuguez 
que  elle  mesmo  é  um  calmo  ao  lado  do  Hespanhol.  Poderio  ex¬ 
probrar -Ibe  0  ser  talvez  incapaz  de  enthusiasmo  prolongado, 
avesso  a  todo  o  fanatismo,  mas  o  que  elle  é,  na  verdade,  é  um 
opportunista  de  instincto  que,  ao  contrario  do  Francez,  nRo  pre¬ 
tende  á  gloria  de  bater-se  por  uma  idéa.  Faltou  á  naçEo  brazi- 
leira  uma  edade  heroica ;  a  independencia,  a  liberdade,  ella  nHo 
as  conquistou  na  lucta  e  no  soffrimento  e  o  brazileiro  nao  tem 
por  ellas  a  ardente  idolatria  de  outros  povos,  porque  as  coisas 
valem  o  preço  do  sacrifício  que  custaram.  Um  povo  assim  for¬ 
mado,  afeito  aos  compromissos  e  ás  condescendências,  tem,  n’es- 
ses  mesmos  defeitos  apparentes,  verdadeiras  qualidades  para 
uma  espectativa  e  uma  conformidade  que  o  tornam  capaz  de 
vencer  com  o  tempo  difficuldades  contra  as  quaes  outros  se  re¬ 
voltariam  inutilmente.  Demais  o  Norte-americano,  o  Suisso  e  o 
Brazileiro  sáo  os  únicos  povos  que  têm  clara  a  noçSo  e  a  edu- 
caçáo  de  uma  dupla  soberania,  a  soberania  local  do  seu  estado, 
do  seu  cantão  ou  da  sua  provinda,  e  a  soberania  superior  da 
nação.  E  coisa  que  já  está  nos  hábitos  do  paiz.  O  cidadáo  tem 
já  0  costume  da  dupla  obediência  que  presta,  sobretudo  na 
qualidade  de  contribuinte,  ao  estado  e  á  provincia.  Dentro  dos 
tres  circulos  concêntricos  da  soberania  do  municipio,  da  pro¬ 
vincia  e  da  naçáo  a  actividade  dos  povos  desenvolve-se  livre¬ 
mente.  Esta  distincçáo,  subtil  para  os  olhos  europeus,  na  Ame¬ 
rica  é  noçáo  pratica  elementar;  o  cidadáo  náo  se  considerará 
desobrigado  para  com  o  Estado  se  a  sua  provincia  tiver  uma 
espbera  de  acçáo  mais  ampla  do  que  a  actual. 

Uma  razáo  muito  poderosa  para  náo  se  acreditar  na  possi¬ 
bilidade  da  provincia  erguer-se  hostil  contra  o  Estado  é  a  iden¬ 
tidade  do  pessoal  que  governará  a  provincia  e  que,  represen¬ 
tando-a  na  capital  do  paiz,  tomará  também  parte  no  governo 
geral  da  naçáo.  Como  hoje  acontece,  aos  partidos  nacionaes 
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corresponderão  nas  províncias  partidos  provinciaes  fazendo  es¬ 
tes  parte  integrante  d’aquelles.  A  província  antonomica  será 
governada  pela  influencia  dos  liomens  que  Hoje  sáo  seus  depu¬ 
tados  e  seus  senadores,  e  d’entre  os  quaes  sáo  tirados  hoje  os 
ministros  de  Estado.  SerSo  estes  homens  que  háo  de  erguer  a 
sua  província  contra  o  centro  governativo  do  paiz,  onde  elles 
têm  um  theatro  mais  vasto  do  seu  valor  político,  exercem  func- 
ções  representativas,  têm,  em  uma  palavra,  a  sua  parte  segura 
de  poder  ? 

Outra  apprehensáo  vaga,  outro  temor  gravemente  manifes¬ 
tado  contra  a  autonomia  provincial  é  que  uma  vez  ella  decreta¬ 
da  ninguém  representará  nas  províncias  uma  certa  coisa  inde¬ 
terminada  e  intitulada  o  pensamento  político  do  governo.  Esta 
expressáo  deriva  também  das  idéas  francezas.  Os  prefeitos  de 
Napoleáo  iii  eram  sempre  os  depositários  d’ esse  pensamento 
político.  Estudado  de  perto  era  elle  apenas  o  pensamento  de 
ganhar  as  eleições.  Que  mal  poderá  vir  para  o  paiz  da  ausên¬ 
cia  de  tal  pensamento  no  governo  de  uma  província?  Num 
paiz  em  que  a  opposiçáo  nunca  poude  ganhar  uma  eleiçáo  ge¬ 
ral  náo  é  preciso  tomar  cautelas  para  náo  enfraquecer  a  in¬ 
fluencia  eleitoral  dos  governos. 

A  autonomia  das  províncias  náo  quebrará  a  unidade  do 
Império  porque  essa  unidade,  fundada  ja  na  tradiçáo  histórica, 
no  facto  de  hontem  e  de  hoje,  na  lingua,  na  religião,  terá  ainda 
uma  garantia  infallivel  no  exercício  reservado  ao  poder  central 
de  todas  as  grandes  funcções  da  vida  nacional. 

Esse  poder  central  será  o  orgâo  da  representação  exterior 
do  paiz  e,  como  monarchia,  a  fonte  da  honra  e  da  graça  para 
toda  a  naçao.  Elle  terá  o  exercito  e  a  marinha  e  deverá  reer¬ 
guer  0  prestigio  d’ essas  duas  grandes  escolas  de  unidade  na¬ 
cional,  como  as  chamam  os  Italianos.  Foi  principalmente  para 
crear  estas  escolas  que  a  Italia,  a  custa  de  tantos  sacrificios, 
organisou  as  forças  de  mar  e  de  terra,  e  fazendo  o  soldado  ita¬ 
liano  e  só  italiano,  com  um  só  chefe  e  uma  só  bandeira,  quiz 
que  os  cidadãos  obrigados  todos  ao  serviço  militar  nSo  fossem 
mais  Piemontezes,  Toscanos  ou  Napolitanos  mas  so  Italianos. 
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Na  historia  recente  do  Brazil,  na  guerra  do  Paraguay  ha  um 
exemplo  d’este  fortalecimento  de  unidade  do  paiz  pela  confra- 
ternisaçao  militar  fortificada  no  soíFrimento,  como  quando  se 
aboliu  a  escravidfio  esta  unidade  se  manifestou  no  unisono  ju¬ 
bilo  nacional. 

A  maioria  da  naçfio  brazileira,  professando  e  querendo  a 
religião  catholica  como  religião  do  Estado,  ao  poder  central 
caberá  a  direcção  das  altas  relações  da  Egreja  com  a  nação. 
A  sua  influencia  moral  e  real  se  exercerá  nos  estabelecimentos 
de  instrucçáo  publica  superior  já  existentes,  pelo  grande  nu¬ 
mero  dos  seus  funccionarios  espalhados  pelo  paiz,  pela  direcçáo 
dos  correios,  dos  telegraphos,  dos  portos,  pela  sua  auctoridade 
exclusiva  de  crear  e  de  regular  a  moeda,  pelas  suas  alfande- 
gas,  pelo  seu  privilegio  de  cobrar  direitos  de  importaçáo  e,  na 
esphera  internacional,  pela  direcção  que  só  elle  poderá  dar  ás 
relações  do  paiz  com  o  resto  do  mundo. 

Tem-se  dito,  sem  que  na  proposiçáo  haja  uma  verdade 
absoluta,  que  os  governos  parciaes  têm  tido  a  tendencia  de  res¬ 
tringir  a  liberdade  civil  e  politica,  mas  essas  liberdades  náo  fi¬ 
cam  á  mercê  dos  governos  parciaes.  Elias  sáo  consagradas  pela 
Constituição  nacional  que  se  impõe  a  todos  os  governos  locaes. 
E  se  esta  suprema  investidura  do  Estado,  se  todas  as  attribui- 
ções  capitaes,  enfeixadas  nas  máos  do  poder  central,  náo  bas¬ 
tam  para  manter  a  unidade  brazileira,  é  porque  esta  unidade 
é  impossivel  e  nada  pode  preserval-a. 

Alliviada  dos  encargos  locaes,  a  missáo  do  Estado  poderá 
ter  um  desempenho  util  e  eíficaz.  A  divisão  do  trabalho,  tão  fe¬ 
cunda  na  ordem  economica,  dará  na  ordem  politica,  resultados 
preferíveis  aos  da  organisação  centralisada.  O  parlamento  que 
hoje  perde  metade  de  seu  tempo  em  questões  locaes  estereis  ou 
que  elle  nao  póde  resolver  com  acerto,  ganhará  muito  em  ele¬ 
vação  moral  e  ficará  mais  livre.  A  monarchia,  isenta  das  funes¬ 
tas  responsabilidades  que  hoje  lhe  dá  o  encargo  inteiro  da  na¬ 
ção,  será  a  representação  suprema  da  patria,  a  magistratura 
que  ninguém  disputará,  será  a  ordem,  a  paz  e  a  unidade,  as¬ 
sentando  sobre  a  base  larga  e  firme  da  união  de  provindas  for- 
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tes  e  nrio  fracas  ou  descontentes  como  hoje.  A  sua  influencia 
moral  ganhará  com  o  seu  progresso  e  a  sua  democratisaçáo.  A 
missão  nacional  do  povoamento  e  da  utilisaçao  do  sólo  será 
mais  rapidamente  cumprida  e  melhor  succedida  se,  em  vez  de 
ser  mal  dirigida  de  um  ponto  unico  e  distante,  ella  fôr  desem¬ 
penhada  pelas  provindas  limitando  cada  uma  os  seus  esforços, 
por  isso  mais  eíficazes,  dentro  do  proprio  território.  O  elemento 
estrangeiro  é  no  Brazil  a  civilisaçâo.  O  immigrante  é  o  profes¬ 
sor  nacional  do  trabalho,  o  factor  e  b  mestre  primeiro  da  pro- 
ducçâo  da  riqueza.  Iniciado  a  principio  na  pequena  communi- 
dade  provincial,  o  immigrante  mais  facil  e  mais  rapidamente  se 
interessa  pelas  coisas  da  sua  terra  adoptiva  e  fórma  parte  da 
nacionalidade.  As  communidades  provinciaes,  coexistentes  na 
nação,  terão  por  certo  rivalidades,  mas  ellas  originarSo  uma 
competência  que  é  o  estimulo  ao  progresso.  As  provindas  ensi- 
narSo  umas  ás  outras  os  meios  de  adiantamento  moral  e  mate¬ 
rial  que  forem  adoptando  e  em  vez  da  legislação  unica  que 
trata  egualmente  coisas  e  pessoas  deseguaes,  as  leis  provinciaes 
teráo  um  caracter  experimental  que  falta  á  legislação  uniforme 
de  outros  paizes. 

Se  a  monarchia  no  Brazil,  até  hoje  associada  tâo  intima¬ 
mente  á  vida  do  paiz,  náo  separar-se  d’elle  na  phase  nova  em 
que  elle  tem  de  entrar,  póde-se  dizer  que  ella  firmará  o  seu 
proprio  prestigio,  garantindo  a  sua  gloria  e  a  sua  existência. 
Assim  a  educaçáo  nacional  se  modifique,  e  dos  variados  ele¬ 
mentos  estranhos  e  indigenas  com  que  se  esta  formando  a  na¬ 
cionalidade  brazileira  do  futuro,  sáia  um  povo  que,  em  relaçáo 
ás  instituições  herdadas  de  seus  antepassados,  tenha  aquelle 
nobre  sentimento  de  confiança,  de  dedicação  e  de  lealdade  para 
0  qual,  na  lingua  politica  da  Inglaterra,  se  inventou  a  bella  pa¬ 
lavra  —  loyalism.  Erga-se  até  elle  o  caracter  nacional  e  renove 
a  monarchia  os  seus  títulos  náo  só  á  lealdade,  mas  ao  reconhe¬ 
cimento  dos  Brazileiros. 

Leipsig  —  Setembro,  1889. 

Eduardo  Prado. 
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Inclyta  geração,  altos  infantes. 
Camões,  Lus.  iv,  50. 


IV 

AS  VIAGENS  DO  INFANTE  D.  PEDRO 

D.  Pedro  era  inteiramente  outro  homem :  contemplativo, 
cavalheiresco,  humano,  prudente,  sabio.  Era  louro.  Tinha  nas 
veias  0  sangue  da  mâi  e  assignalada  na  face  a  ascendência. 
Assim  que  voltou  de  Ceuta,  formou  logo  o  pensamento  de  uma 
grande  viagem,  piedosa  e  politica,  para  sua  instrucçâo,  contan¬ 
do  vagamente  com  aventuras  quixotescas  em  que  cumprisse  o 
legado  da  mâi  moribunda  de  defender  as  donas  e  donzellas, 
planeando  ir  á  moda  christâ  visitar  o  Santo  Sepulchro,  e  de  lá 
internar-se  quanto  podesse  na  direcção  mal  determinada  dos 
reinos  do  Preste  Joham  das  índias,  conforme  as  instantes  re- 
commendações  do  irmão  que  explorava  tudo  em  beneficio  da 
sua  idéa.  Estudasse  o  caminho  por  esse  lado,  emquauto  elle, 
D.  Henrique,  ia  iniciar  em  Sagres  as  viagens  de  exploração  do 
mar.  Trouxesse-lhe  de  fora  tudo  o  que  por  lá  encontrasse  ácer- 
ca  da  sciencia  dos  mappas  e  das  viagens  dos  genovezes  e  ve- 
nezianos,  tão  celebradas  no  mundo  d’então. 

A  terra,  cuja  extensão  se  calculava,  pois  se  lhe  conhecia 

% 

^  Continuado  da  pag.  319,  nunaero  do  l.°  de  setembro. 
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já  a  redondeza,  apparecia  porém  como  um  vasto  enigma  e  o 
maior  problema  do  tempo.  Acordada  a  curiosidade  desde  os 
primeiros  movimentos  das  Cruzadas,  a  fé  excitava-a  com  o  em¬ 
penho  de  christianisar  todas  as  regiões  do  mundo.  Parece-nos 
elle  hoje  mesquinho  para  o  illimitado  das  nossas  cogitações  e 
dos  nossos  meios  de  acção.  Falíamos  instantaneamente  de  um 
extremo  a  outro,  percorremos  em  breves  mezes  toda  a  extensfio 
do  globo,  conhecemol-o  em  todos  os  seus  pormenores,  explora- 
mol-o  na  sua  superfície  inteira :  pode  dizer-se  que  realisámos  o 
velho  symbolo  religioso  e  imperial,  aguentando-o  sobre  a  máo,  e 
sopesando-o !  Por  isso  mesmo  lhe  tomamos  cada  vez  maior  des¬ 
gosto.  Mas  no  principio  do  século  xv,  o  mundo  tinha  um  encan¬ 
to  de  sereia,  uma  seducçáo  de  mysterio,  uma  attracçao  de  eni¬ 
gma.  Nada  se  sabia  ao  certo  dos  mares,  nem  das  terras,  nem 
das  gentes,  fora  d’um  acanhado  recanto  em  volta  do  Mediter¬ 
râneo;  e  tinham  passado  os  tempos  obscuros  da  Edade-média, 
em  que  povos  e  principes,  cada  qual  no  estreito  âmbito  dos 
seus  paizes,  viviam  absorvidos  pelo  cuidado  exclusivo  da  sua 
organisaçáo  interna.  Acalmada  a  crise  que  revolucionára  as  po¬ 
pulações  da  Europa  latina,  desabrochava  a  ílôr  da  curiosidade 
aryana,  encantadora,  mas  venenosa :  essa  ancia  de  saber,  que  é 
ao  mesmo  tempo  a  nossa  coroa  e  o  nosso  supplicio  ! 

D.  Pedro  tinha  sómente  dois  annos  mais  do  que  D.  Henri¬ 
que  :  vinte  e  quatro  em  1416,  á  volta  de  Ceuta,  quando  o  rei 
lhe  deu  o  ducado  de  Coimbra.  Impaciente  por  partir  para  a  sua 
jornada,  teve  de  a  adiar  por  causa  das  complicações  de  1417 
com  Castella,  e  em  seguida  pela  expedição  a  Ceuta  em  1418. 
Só  depois  d’essa  data  póde  ter  partido,  porque  nesse  anno  o 
vimos  no  Algarve  com  seu  irmáo  D.  Duarte  reunindo  as  reser¬ 
vas  para  soccorrer  D.  Henrique  em  Ceuta,  caso  fosse  necessá¬ 
rio.  Diz-se  que  só  largou  de  Barcellos  em  1424 

1  0  Abb,  de  Castro,  no  seu  Resumo  historico  da  vida  e  acções  do  in¬ 

fante  D.  Pedro,  propõe  a  éra  de  1416  em  vez  da  de  1424,  tradicionalmente 
acceite.  Tal  substituição  não  póde  admittir-se. 

A  descripção  da  viagem  consta  de  um  folheto  que  entrou  na  litteratu- 
ra  popular  de  cordel,  chamado  Livro  (ou  auto,  como  dizia  a  1.*  ed.  1544)  do 
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Levava  o  infante  comsigo  doze  companheiros,  em  memória 
dos  doze  discipulos  de  Christo,  diz  piedosamente  o  chronista  da 
viagem,  mas  este  numero  sagrado  era  também  clássico  nas  his¬ 
torias  de  Cavallaria  desde  os  tempos  de  Carloá  Magno.  Fossem 
doze,  ou  os  qne  fossem,  partiram  direito  a  Valladolid,  onde  en¬ 
tão  estava  a  corte  de  Castella.  O  rei  D.  Joâo  ii,  filho  de  Catha- 
rina  de  Lencastre,  era  primo-irmâo  do  infante,  filho  de  D.  Phi- 
lippa ;  pois  0  casamento  de  Henrique  iii  fora  a  solução  qne  por 
fim  tinham  tido  as  pretençOes  do  duque  de  Lencastre  á  herança 
da  coroa  castelhana.  Havia  quatro  annos  (em  1424)  que,  de¬ 
pois  d’uma  menoridade  de  dezeseis,  o  rei  JoS.0  ii  tomara  aos  de¬ 
zoito  as  redeas  do  governo.  Metade  do  largo  periodo  da  meno¬ 
ridade  do  rei,  até  1412,  governára  como  regente  o  infante  D. 
Fernando,  eleito  n’esse  anno  para  a  coroa  de  Aragfio,  vaga  pela 
morte  do  rei  obeso  Martinho  em  quem  se  esgotava  a  linhagem 
dos  velhos  condes  de  Barcelona,  e  que  acabou  tristemente  das 
pimentas  que  tomava,  a  vêr  se  conseguia  ter  successao.  Quatro 
annos  apenas,  de  1412  a  1416,  durou  o  reinado  aragonez  de  D. 
Fernando,  que  na  regencia  de  Castella  se  enchera  de  gloria, 
batendo  o  granadino  na  campanha  de  1407-8,  e  tomando-lhe 
Antequera  em  1410,  depois  de  concluida  a  tregoa.  Seu  filho 
Affonso  V  succedeu-lhe ;  e  as  duas  familias  reinantes,  de  Cas¬ 
tella  e  do  Araga,o,  tfio  estreitamente  aparentadas,  mais  se  li¬ 
garam  ainda  pelo  casamento  de  Joao  ii  com  a  prima,  irmS,  de 
Affonso  V,  Maria  de  Aragâo,  irmS,  também  da  que  foi  esposa 
do  nosso  rei  D.  Duarte. 

Mas  se,  com  este  casamento  do  rei  de  Castella,  as  duas 
grandes  monarchias  da  Peninsula  andaram  mais  um  passo  no 
caminho  da  fusfio,  realisada  ao  depois  em  1504,  foi  também 
essa  a  causa  das  graves  perturbaçOes  que  agitaram  o  reinado 
de  Joao  II.  Logo  que  principiou  a  governar,  o  rei  entre- 

Infante  D.  Pedro  de  Portugal,  o  qual  andou  as  sette  partidas  (partes)  do 
mundo,  feito  por  Oomes  de  Santo  Estevam,  um  dos  doxe  que  foram  na  sua 
companhia.  V.  Innoc.  Diee.  Bibliogr. 

Sobre  a  biographia  do  infante  D.  Pedro,  consulte-se  Soares  da  Silva, 
Meyn.  do  reinado  de  D.  Joào  I,  i,  31õ-  79  e  IV,  463-506. 


os  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 


495 


gou-se  de  corpo  e  alma  a  D.  Álvaro  de  Luna  (de  quem  mais 
tarde  fallaremos  com  vagar)  que  fez  condestavel,  conde  de  San¬ 
to  Estevam,  dando-lhe  seis  cidades  e  setenta  fortalezas ;  isto, 
quando  os  irmãos  da  rainha,  os  infantes  de  Aragâo,  Henrique  e 
Joâo  (que  no  proprio  anno  do  casamento  da  irmâ,  herdara  pela 
esposa  a  coroa  de  Navarra)  imaginavam  ter  subido  com  a  rai¬ 
nha  Maria  ao  throno  de  Castella 

Estas  deploráveis  historias  que  de  futuro  se  haviam  de  li¬ 
gar  tâo  intimamente  á  trama  dos  acontecimentos  de  Portugal 
durante  a  regencia  do  infante  D.  Pedro,  não  agitavam  porém 
ainda  a  corte  castelhana,  onde  o  condestavel  Álvaro  de  Luna 
reinava  omnipotente,  na  occasiâo  em  que  o  infante  por  la  pas¬ 
sou  a  caminho  de  Jerusalem.  D’essa  visita  vieram  decerto  as 
relações  de  estreita  amizade  que  ligaram  D.  Pedro  ao  condes¬ 
tavel  de  Castella,  determinando  o  segundo  casamento  de  J oâo  ii, 
com  a  filha  do  infante  D.  Joâo,  indigitada  esposa  de  Affonso  v 
pelos  inimigos  de  D.  Pedro. 

Todas  essas  historias  distantes,  ainda  estavam,  repetimos, 
na  massa  dos  futuros  imprevistos,  quando  o  moço  infante  e  a 
sua  cavalgada  deixavam  galhardamente  a  corte  castelhana,  de¬ 
pois  de  apertada  a  amizade  com  o  rei,  rapaz  de  vinte  an- 
nos  também,  e  com  o  seu  querido  e  omnipotente  condes¬ 
tavel.  Um  e  outro  foram  acompanhar  os  cavalleiros  andantes 
até  uma  legoa  fora  de  Valladolid.  Tinham  dado  ao  infante,  alem 
de  um  grosso  presente  de  vinte  e  cinco  mil  peças  de  ouro,  um 
thesouro  maior  ainda  no  interprete,  ou  lingua,  Garcia  Ramires, 
pratico  no  latim,  no  grego  e  nas  linguas  d’esse  Oriente  remoto, 
o  turco  e  o  hebreu,  o  chaldaico  e  o  arabe,  para  onde  os  caval¬ 
leiros  se  propunham  jornadear.  Ao  lado  do  infante,  seu  fiel 
Achates,  galopava  Álvaro  Vaz  d’ Almada,  fadado  para  um  des¬ 
tino  igual. .  . 

Atravessando  a  Hespanha,  atravessando  a  Italia,  pelos  ca¬ 
minhos  mais  directos,  foram  dar  a  Veneza,  sem  que  do  trajecto 
ficassem  noticias.  Estas  longas  jornadas  da  Cavallaiia  eram 


1  Ch.  Eomey,  Hist.  d’Espagne,  ix,  16  e  17. 
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communs.  Eui  Veneza  desfizeram-se  dos  cavallos  para  seguirem 
viagem  por  mar.  A  republica  attingia  idesse  proprio  momento  o 
fastigio  do  poder  a  que  chegára,  desde  os  tempos  obscuros  em 
que,  apavorados  pela  invasão  de  Attila,  os  venetos  se  tinham  mi¬ 
seravelmente  escondido  nas  lagunas  do  Rialto,  refugiando- se  en¬ 
tre  os  lodos  das  ilhas.  Distantes  éras  !  Diversa  fortuna !  Nos  dez 
séculos  decorridos,  tinham  assistido  á  derrocada  do  Império  Oc¬ 
cidental,  e  encostados  a  Byzancio  saqueavam  dia  a  dia  o  Impé¬ 
rio  oriental,  emquanto  do  lado  opposto  o  arabe,  depois  o  turco, 
0  desmembravam.  Esses  dez  séculos  tinham  sido  um  caminhar 
constante.  Rainha  no  Adriático,  Veneza  disputava  a  Milão  o 
dominio  da  Lombardia,  imperando  no  Mediterrâneo  com  as  suas 
colonias  espalhadas  em  toda  a  velha  área  grega. 

Attingindo  no  século  xv  a  culminância  do  seu  poder,  Ve¬ 
neza,  sobre  a  rêde  de  canaes  onde  vogavam  silenciosamente, 
negras  como  esquifes,  dez  mil  gondolas  cruzando-se  debaixo 
de  quinhentas  pontes,  apresentava  ao  viajante  um  aspecto  ao 
mesmo  tempo  deslumbrante  e  singular.  O  esplendor  dos  pala- 
cios,  0  luzido  dos  mármores,  as  illuminações  das  vidraças  colo¬ 
ridas  estonteavam  a  vista,  sem  que  os  ruidos  das  grandes  ci¬ 
dades  ferissem  os  ouvidos.  A  rua  que  liga  a  praça  de  S.  Mar¬ 
cos  ao  Rialto  era  uma  feira  onde  todos  os  generos  preciosos 
appareciam  expostos  á  venda  em  bazares  intermina.veis :  pe¬ 
drarias  e  perfumes,  alfaias  e  especiarias,  brocados,  marfim,  os 
productos  do  Oriente  e  os  da  Europa,  entre  os  quaes  os  vidros 
e  os  livros  de  Veneza  tinham  uma  primazia  eminente.  O  arse¬ 
nal  e  0  thesouro,  um  encerrado  no  seu  cinto  de  muralhas  tor¬ 
readas,  outro  escondido  nas  cryptas  de  S.  Marcos,  guardado 
com  0  corpo  milagroso  do  patrono  da  cidade,  com  as  coroas  de 
Chypre  e  de  Creta,  e  com  os  dois  carbúnculos  tamanhos  como 
ovos  de  franga,  eram  das  maiores  maravilhas  da  cidade  sin¬ 
gular  nascida  do  casamento  com  o  Adriático,  todos  os  annos 
celebrado  ainda  b 

^  V.  Itinerário  da  Terra  Santa,  etc.  por  Er.  Pantaleão  Daueiro  (Lisboa 
1596,  2.”'  ed.).  Este  itinerário  valiosissimo  servir-nos-ha  para  completar  a  narra- 
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O  commercio  inteiro  das  regiões  distantes  vinha  parar  a 
Veneza.  Os  seus  navios  mandavam  nos  proprios  mares  da  terra 
dos  turcos.  Commissarios  e  mercadores  seus  penetravam  em 
toda  a  metade  oriental  do  mundo;  e  em  1270  Marco  Polo  pu- 
blicára  as  suas  viagens  que  pareciam  pliantasticas,  e  por  isso  o 
seu  livro  andava  em  todas  as  bocas.  A  republica,  em  agradeci¬ 
mento  a  D.  Pedro  pelas  liberdades  de  que  em  Portugal  goza¬ 
vam  os  venezianos,  oífereceu-lhe,  como  guia  para  a  viagem  ao 
Oriente,  o  livro  de  Marco  Polo  preciosa  dadiva  que  elle  re¬ 
servou  para  seu  irmão  Henrique,  juntando  ao  livro  os  mappas 
novos.  Enfardando  cuidadosamente  os  presentes,  partiram  os 
romeiros,  via  de  Chypre,  para  a  Palestina.  Embarcaram,  e  des¬ 
cendo  0  Adriático,  ladeando  o  Peloponeso  e  Creta,  sempre  em 
aguas  da  Republica,  foram  para  léste  dar  a  Nicosia,  capital 
de  Chypre  e  côrte  dos  Lusignans,  que  reinavam  sobre  a  ilha 
desde  1191,  quando  Ricardo  Coraçâo-de-LeUo,  depois  de  a  con¬ 
quistar  aos  arabes,  a  dera  a  essa  familia  franceza.  Acharam  a 
rainha  em  prantos  porque  seu  marido,  Hugo  iv,  andava  captivo 
dos  egypcios. 


tiva  summaria  de  Gomes  de  Santo  Estevam.  Posterior  um  século,  Aveiro  visitou 
a  Terra  Santa  quando  ella  já  tinha  passado,  com  toda  a  Syria  e  o  Egypto,  para  o 
dominio  da  Turquia,  sem  por  isso  saliir  do  regimen  musulmano.  Er.  Pantaleão  se¬ 
guiu  a  derrota  que  depois  ficou  adoptada,  de  desempenhar  em  Jaftá,  e  subir  a  Je¬ 
rusalém  por  via  de  Eama  (p.  107).  D.  Pedro  foi  primeiro  ao  Cairo,  pois  a  Pales¬ 
tina  pertencia  ao  Egypto.  Esta  circurastancia  depõe  a  favor  da  authenticidade 
(parcial,  como  veremos)  da  narrativa  de  Gomes  de  Santo  Estevam.  Aveiro  não 
data  a  sua  viagem,  mas  dizendo  que  sahiu  de  Eoma  no  pontificado  de  Paulo  iv,  ó 
facil  affirmar  que  ella  se  fez  nos  annos  de  1556  a  1559,  quasi  quarenta  antes  da 
impressão  do  itinerário,  e  cento  e  vinte  depois  da  de  D.  Pedro. 

*  «E  no  tempo  que  ho  Iffante  dom  Pedro  de  gloriosa  memória,  nosso  tio, 
chegou  a  Veneza.  E  depois  das  grandes  festas  e  honrras  que  llie  foram  feitas  po¬ 
las  liberdades  que  elles  tèe  nestes  nossos  regnos,  como  por  ho  elle  merecer,  lhe 
offerecerom  em  grande  presente  ho  liuro  de  Marco  Paulo  que  se  regesse  por  elle, 
poys  desejava  de  ueer  e  andar  pollo  mundo...  » 

Trad.  de  Marco  Polo,  por  Yalentim  Fernandes,  pref.  da  edição  de  1502,  ra- 
rissima,  no  ex.  da  Biblioth.  de  Lisboa.  Cf.  Santos,  Meinoria  sobre  dois  antigos 
mappas,  etc.  276. 
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—  Amigos,  de  que  geraçao  sois?  perguntava  a  rainha 
chorosa. 

E  dizendo-lhe  o  infante  quem  era  e  d’onde  vinha,  a  triste 
senhora  observou  melancolicamente : 

—  Prouvera  a  Deus  que  as  provincias  de  Hespanha  esti¬ 
vessem  perto  do  nosso  senhorio,  e  nos  poderamos  soccorrer  uns 
aos  outros :  assim  os  inimigos  da  fé  seriam  menos  poderosos ! 

O  turco  era  n’essa  época  o  terror  medonho  do  mundo. 
Sentiam-no  vir,  como  em  séculos  distantes  se  ouvira  crescer  o 
trovSo  aterrador  dos  cavalleiros  de  Attila.  Toda  a  metade 
oriental  do  Mediterrâneo,  para  além  da  Italia,  estava  sendo  um 
verdadeiro  inferno,  desde  que  o  império  byzantino  começára  a 
cahir  a  pedaços  das  maos  impotentes  dos  Paleologos. 

A  pobre  rainha  de  Chypre  chorava  sósinha  as  consequên¬ 
cias  de  um  caso  cruel.  Em  1365  o  Lusignan  fora  incendiar 
Alexandria  aos  mamelukos,  em  cujo  poder  estava  o  Egypto, 
tendo  passado  j)or  varias  mâos  depois  dos  arabes.  Em  1424  os 
mamelukos  assaltaram  Chypre,  tomando  e  saqueando  Fama- 
gusta;  no  anno  seguinte  tinham  voltado,  prendendo  o  rei  que 
depois  fizeram  seu  tributário.  O  infante  D.  Pedro,  ao  passar  em 
Chypre  em  1425,  achou  a  ilha  n’uma  desolação  e  a  rainha  de¬ 
bulhada  em  lagrimas 

Largando  Chypre  e  a  sua  attribulada  rainha,  foram  ao 
acampamento,  ou  corte,  de  Amurat  ii,  sultão  dos  turcos,  em 
Patras,  no  golfo  de  Lepanto  ^ ;  foram  provavelmente  com  car¬ 
tas  e  recommendações  de  Veneza,  pedir  salvo-conducto  para  se 
internarem  no  Oriente,  e  obtiveram-no  mediante  vinte  e  seis 

^  O  Livro  de  Gomes  de  Santo  Estevam,  que  vamos  seguindo,  tem  sido  to¬ 
mado  como  uma  fabula.  A  nós  parece-nos  verdadeiro,  até  certo  ponto.  Além  de 
outras  provas  que  se  irão  vendo,  está  esta  da  visita  a  Chypre,  e  da  rainha  afflicta 
pelo  captiveiro  do  marido.  Ora  é  facto,  segundo  se  vê  no  texto,  que  Hugo  rv  ca- 
luu  prisioneiro  dos  egypeios  em  1425 ;  e  esta  data  resolve  também  o  problema  do 

começo  da  viagem  do  infante,  que  n’isto  encontra  uma  razão  mais  para  se  fivar 
em  1424. 

^  O  Livro  diz  que  primeiro  foram  procurar  o  turco  em  Mandua  (?)  e  que 
depois  é  que  foram  a  Patras.  Mandua  será  Nicomedia  ? 
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peças  de  ouro.  Amurat  commaadava  os  turcos  havia  quatro  ân¬ 
uos,  tendo  em  1421  succedido  ao  primeiro  Mahomet,  Passado  o 
furacão  de  Tamerlan,  quando  o  império  esteve  a  ponto  de  nau¬ 
fragar  em  Angora  (1402)  onde  Bajazet  ficou  prisioneiro,  e  con- 
cluido  0  período  sangrento  das  guerras  civis  entre  os  filhos  do 
sultSo  captivo,  Mahomet  reconstituira  a  unidade  do  império 
com  a  victoria  magnifica  de  Semendria  sobre  os  gregos  (1412). 
Datava  d’ahi  a  grandeza  da  Turquia.  Alastrando-se  como  uma 
vasta  cheia,  dominava  tudo,  desde  o-  Egeo  até  ao  Danúbio,  in¬ 
cluindo  a  Bulgaria,  a  Macedonia,  a  Thessalia,  a  Thracia,  e  im¬ 
pondo  a  suzerania  á  Servia,  á  Valachia,  e  aos  restos  miseráveis 
do  império  grego,  reduzidos  a  Byzancio  onde  os  Paleologos 
dormitavam.  Acampado  em  frente,  em  Nicomedia,  Amurat  ii, 
em  1423,  cercou  pela  segunda  vez  a  cidade  de  Constantino  ^ ; 
e  foi  então  que  se  ouviu  nos  Dardanellos  o  ribombar  surdo 
dos  canhões;  mas  Constantinopla  salvou-se  pela  revolta  dos  ir¬ 
mãos  do  sultão  que  se  levantaram  em  Nicea,  obrigando  Amurat 
a  ir  lá  estrangulal-os.  João  ii  pôde  ainda  morrer  no  seu  throno 
(1448),  porque  só  ao  cabo  de  cinco  annos  Byzancio  cahiu  ás 
mãos  de  Mahomet  ii. 

De  Patras  seguiram  os  viajantes  para  Constantinopla,  a 
visitar  a  magnifica  cidade,  agora  tão  decahida  no  império,  mas 
cada  vez  mais  brilhante  no  seu  luxo,  no  desvairamento  das 
suas  festas  e  na  folia  constante  do  seu  viver:  Constantinopla 
que  succedia  a  Antiochia,  e  de  que  Paris  é  hoje  o  paradigma, 
porque  todas  as  civilisações  carecem  de  um  centro  de  gáudio 
cosmopolita.  A  cidade,  mal  saradas  ainda  as  feridas  do  cerco 
de  1423,  estava  prevenida  com  um  triplo  cinto  de  fossos  e  cor¬ 
covas,  contra  o  annunciado  ataque  dos  cavalleiros  de  Rhodes. 
Em  Rhodes,  como  em.  Chypre,  como  na  Syria,  o  movimento  das 
Cruzadas  deixára  pequenos  núcleos  de  nações,  formados  por 
gente  do  norte,  e  que  teriam  crescido  com  os  despojos  do  im¬ 
pério  byzantino,  se  os  turcos  não  viessem  substituir-se-lhes  des- 
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O  primeiro  cerco  de  Constantinopla  data  de  1397. 
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truindo  successivamente  esses  ephemeros  estados  neo-feudaes. 
Rliodes,  conquistada  em  1310  pelos  cavalleiros  de  S.  JoSo  de 
Jerusalem,  depois  da  queda  da  Syria  clirista  ás  mEos  de  Sala- 
dino  (1187)  era  o  ninho  fortificado  d’essa  Ordem,  denominada 
depois  pela  ilha  que  tiveram  até  1479,  quando  Mahomet  ii  os 
expulsou  de  lá.  Rhodes  fôra  tomada  a  Byzancio,  e  os  cavallei¬ 
ros  pensavam  também  em  herdar  Constantinopla,  sem  nunca 
poderem  passar  de  planos.  A  velha  metropole  do  mundo  grego, 
n’uma  caducidade  garrida,  dormiu  socegada  atraz  dos  seus  fos¬ 
sos  e  corcovas. 

Mas  estes  aprestos  de  guerra  faziam  escassear  os  manti¬ 
mentos  :  náo  havia  carneiro,  nem  vacca  5  comia-se  dromedário,  0 
cavallo  d’ esse  Paris  de  outras  éras.  Partiram  por  terra.  Jorna- 
dearam  por  desertos  em  que  se  perderam.  O  roteiro  nota  gran¬ 
des  serras  cobertas  de  neve.  N'um  ponto  diz  que  viam  a  terra 
de  Jerusalem,  n’outro  que  deixavam  á  mfio  esquerda  0  norte  da 
Noruega.  Montavam  dromedários  ao  uso  da  regiáo  «  e  cada  dro¬ 
medário  leva  quatro  homens  com  todo  0  necessário  j)ara  elles : 
páo,  agua,  mel,  manteiga,  figos,  passas,  com  tres  ou  quatro  sac- 
cos  de  tamaras,  que  é  0  mantimento  da  cavalgadura. »  Tudo  isto 
nos  está  dizendo  que  náo  sahiram  das  regiões  da  Asia-menor,  e 
que  a  visinhança  da  Noruega  é  uma  phantasia  como  tantas  que 
se  encontram  nas  viagens  remotas,  em  tempos  antigos  —  e  tam¬ 
bém  modernos.  Outra  phantasia  é  o  verem  Jerusalem,  que  de¬ 
certo  viam  apenas  com  os  olhos  d’alma,  pois  esse  era  0  primei¬ 
ro  destino  da  viagem  do  infante. 

Provavelmente,  de  Constantinopla  passaram  á  Asia  e  per¬ 
dendo-se  talvez  nas  serras  da  Armênia,  vieram  parar  de  novo  á 
costa  do  Mediterrâneo,  onde  embarcaram  para  Alexandria.  De 
outra  forma,  vindo  por  terra,  pela  Syria  ao  Egypto,  teriam  en¬ 
contrado  primeiro  a  Palestina. 

O  grão  Babylão  que  foram  visitar  a  Babylonia,  nâo  é 
mais  do  que  0  sultáo  baharita  do  Cairo.  Chamavam  muitos  a 
esta  cidade  Babylonia  do  Egypto,  confundindo-a  com  0  velho 
Cairo,  ou  Babul,  fundado  por  Amru  em  658,  a  meia  legoa  da 
cidade  moderna  de  que  é  um  arrabalde,  no  ponto  onde  0  Nilo 
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lecebe  o  canal  dc  Trajano  Quando  o  infante  D.  Pedro  visi¬ 
tou  o  Egypto  ainda  os  turcos  lá  náo  tinliam  chegado.  Desta¬ 
cado  do  califado  arabe  de  Bagdad  no  principio  do  século  x, 
cahira  no  poder  da  dynastia  apostólica  dos  fatimitas,  que  teve 
por  quasi  dois  séculos  toda  a  África  mediterrânea.  No  ultimo 
quartel  do  século  xii  o  Egypto  voltou  a  reconhecer  o  califa¬ 
do  de  Bagdad  (que  já  era  então,  como  o  papado  de  Roma  é 
hoje,  apenas  uma  instituiçáo  religiosa)  mantendo  a  sua  indepen¬ 
dência  politica  sob  os  novoS'  sultões  ayubitas,  em  cujo  tempo 
(1171-1254)  se  deram  as  cruéis  tragédias  de  Saladino  na  Syria 
e  a  expedição  do  santo  rei  de  França,  em  que  ficou  captivo. 
Foi  um  periodo  de  anarchia  sangrenta,  terminando  com  o  as¬ 
sassinato  do  sultáo  pelo  chefe  dos  seus  mamelukos,  Ibegh,  o 
fundador  da  nova  dynastia  baharita  que  durou  até  ao  principio 
do  século  XVI,  quando  o  imperador  Selim  trucidou  os  mamelu¬ 
kos  e  annexou  o  Egypto  á  Turquia  (1517). 

Ao  tempo  da  viagem  do  infante  D.  Pedro,  em  1425  ou 
1426,  a  Syria,  portanto,  era  dos  mamelukos.  Depois  da  catas- 
trophe  de  1291,  em  que  o  reino  christao  de  Jerusalem  fora  de¬ 
finitivamente  aniquilado,  o  rei  de  França  obtivera,  em  1336, 
que  a  guarda  do  Santo  Sepulchro  se  confiasse  a  monges  chris- 
taos  Comprehende-se  pois  que,  para  ir  a  Jerusalem,  como  era 
seu  designio,  o  infante  quizesse  primeiro  obter  o  salvo-conducto 

^  Pietro  delia  Valle,  il  pellegrifio,  nas  cartas  da  sua' viagem  pelo  Egypto, 
pela  SjTÍa,  pela  Pérsia  e  pela  índia,  onde  viu  de  pé,  e  em  plena  força  ainda  o 
nosso  império,  escreve  do  Cairo  a  25  de  janeiro  de  1616 :  «Ma  io,  a  dir  la  verità, 
sono  andato  pensando  un’  altra  cosa,  non  sò,  se  totalmente  a  proposito :  cioè,  che 
il  Cairo,  dal  suo  primo  fondamento,  sia  stato  sempre  dove  adesso  è  il  nuovo,  e 
che  il  Cairo  vecchio  sia  Tantica  Babilônia  di  Egitto,  colonia  gia  di  quei  Caldei, 
che,  como  narra  Strabone  &  anche  Diodoro  Siculo,  havuto  dei  Rò  di  Egitto  quel 
sito  da  habitare,  ivi  la  edificarono  e  dal  nome  deli’  altra  Babilônia  loro  patria  cosi 
la  chiamarono.»  Viaggi  (ed.  Veneza,  1661),  i,  283.  — «O  Soldão  do  Grão  Cairo: 
a  que  muytos  chamam  Babylonia. . . »  diz  Aveiro,  Iliner.  181  v. 

2  V.  La  terre  saincte,  ou  clescription  topographique  très  partieuUère 
des  saincts  lieitx  <L  de  la  terre  de  Promission,  etc.  par  F.  Eugòne  Roger,  recol- 
lect.  mission.  em  Barberie.  Paris,  1646,  4.®.  Embora  posterior  pouco  mais  de  dois 
séculos,  a  descripção  do  missionário,  minuciosa  e  eruditamente  feita,  e  luxuosa- 
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do  sultão  do  Egypto ;  mas  é  no  Cairo  que  pela  primeira  vez  o 
chronista  accusa  o  segundo  intento  da  jornada :  ir  ao  Preste 
Joham  das  índias!  Descobrir  esse  reino  tâo  encantado  como  as 
ilhas  do  Oceano,  entrava  decerto  nas  ideas  combinadas  antes 
da  partida  com  o  infante  D.  Henrique.  A  viagem  terrestre  de 
um  irmão  completava  o  plano  emprehendido  no  mar  pelo  ou¬ 
tro.  Diz  0  roteiro  que  se  demoraram  no  Cairo  quatorze  dias,  e 
que  0  sultão  quiz  que  lhe  contassem  como  eram  os  reinos  do 
poente  e  lhe  dessem  noticias  de  H«spanha. 

* 

*  * 

D’ahi  largaram  para  Jerusalem,  por  terra.  Do  Cairo  para 
a  Palestina,  a  estrada  das  caravanas  seguia,  como  ainda  hoje, 

f 

em  linha  recta  para  oriente,  passando  pouco  acima  de  Suez.  E 
o  que  o  chronista  chama  a  provincia  de  Centurio  onde  viu  que 
«  quando  nasce  uma  criança  d’ahi  a  nove  mezes  lhe  põem  uma 
verga  de  ferro  na  cabeça,  e  assim  fica  com  pouco  juizo,  mas 
mui  forte  de  cabeça. »  Ora,  entre  os  vários  povos  que  na  terra 
seguiram  esse  uso  ou  rito  antiquissimo  da  macrocephalia,  de¬ 
formando  de  vários  modos  os  craneos  tenros  dos  recem-nasci- 
dos,  estão  justamente  os  egypcios,  e  os  egypcios  de  Suez,  pro¬ 
pagando-se  d’esse  ponto  o  uso  para  norte  e  para  oeste,  entre  os 
kabylas.  A  especie  de  deformação  do  Egypto  é  a  que  Vesale 
chamou  lateral  ou  temporo-parietal,  commum  aos  macrocepha- 
los  de  Hippocrates,  aos  abases  do  noroeste  do  Caucaso,  e  aos 
antigos  habitantes  do  norte  europeu :  flamengos,  belgas  e  ou¬ 
tros.  Consiste  na  compressão  lateral  do  craneo  em  toda  a  sua 
extensão,  no  sentido  anterior  ou  posterior,  e  obliquamente,  de 
baixo  para  cima,  produzindo  o  entumecimento  da  fronte  e  do 

mente  impressa,  tem  para  nós  o  máximo  valor  historico.  E  também  bibliographi- 
camente  um  primor.  D’ella  nos  servimos  no  texto  para  completar  os  apontamen¬ 
tos  de  Gomes  de  Santo  Estevam ;  e  o  Itinerário  de  fr.  Pantaleão  Daueiro,  utili- 
sando  também  as  Viaggi  de  Delia  Valle,  já  citadas,  que  visitou  a  Terra  Santa 
em  1616. 
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occiput,  como  nos  macrocephalos  de  Hippocrates,  ou  de  um  dos 
dois  isoladamente,  ou  por  fim  o  estreitamento  da  abobada  su¬ 
perior  do  craneo  e  o  alargamento  da  sua  base.  Esta  deforma¬ 
ção,  que  só  se  praticava,  ou  se  pratica,  sobre  as  crianças  do 
sexo  masculino,  obtem-se  por  meio  de  compressões  manuaes, 
ou  pela  applicaçSo  de  compressas  e  apparelhos  apropriados 
Gomes  de  Santo  Estevam  descreve  um  d’esses  nas  palavras 
transcriptas. 

A  estrada  trçinspõe  uma  das  gargantas  dos  montes  que  li¬ 
mitam  por  oeste  o  deserto  de  Tih,  habitado  por  tribus  de  alar¬ 
ves  ®  quasi  selvagens,  que  andavam  nús,  alimentando-se  de  her- 
vas  e  carne  crúa,  errando  entre  as  montanhas  e  o  deserto,  onde 
desciam  para  assaltar  os  viajantes.  Chegando  a  meia  largura 
da  peninsula  que  termina  no  monte  Sinai,  dividindo  as  aguas 
do  mar  Rôxo  nos  dois  golfos  de  Suez  e  de  Akabah,  a  estrada 
vira  para  norte,  bifurcando  :  um  ramo  vai  a  Gaza,  e  segue  na 
costa  por  Jafa  até  Cesarêa,  outro  ramo  toma  as  cumiadas  dos 
montes  de  Judá  em  direitura  a  Jerusalem.  Foi  esta  ultima  a 
derrota  que  seguiu  D.  Pedro. 

Por  ahi  entrou  na  Terra  Santa,  chão  predestinado  para 
theatro  da  epopêa  do  mundo,  desde  o  Paraiso  e  o  seu  Peccado, 
até  á  Redempçâo  pela  morte  de  Jesus,  e  ao  Juizo  Final  que 
encerrará  a  Historia  no  valle  escuro  de  Josaphat.  Dividiam 
n’este  tempo  a  Terra  Santa  em  quatro  provincias.  A  primeira 
é  Galilêa,  entre  o  Libano  e  Samaria,  indo  a  metade  superior 
do  Jordão  á  Phenicia,  e  a  inferior  de  Saphet  aos  montes  Gil- 
boe,  com  o  lago  Tiberiade,  e  até  as  serras  de  Zabulon.  Na  Ga¬ 
lilêa  ficam,  além  dos  montes  Gilboe,  Hermon  e  o  Thabor,  e  as 
ruinas  das  velhas  cidades  de  Nazareth  e  de  Nain,  de  Salem, 

>  Magitot,  Éssai  sur  les  mutilations  ethniques,  no  Kel.  do  Congresso 
Intern.  de  Anthropol.  e  Archeol.  prehist.  de  1880 ;  pag.  549-612. 

2  Alarve  era  o  termo  generico  com  que  se  designavam  os  mouros  ou  arabes 
nômadas,  mais  ou  menos  salteadores.  A  exactidão  perfeita  da  narrativa  de  Gomes 
de  Santo  Estevam  encontra-se  em  DeUa  Valle  que  com  os  mesmos  traços  descreve 
as  tribus  nômadas  das  visinbanças  do  Sinai.  «  Se  altro  no  trovano,  mangiano  ra¬ 
diei  e  foglie  di  lierbe,  se  pur  deli’  herba  banno  ventura  di  trovare. »  Viagcji,  i,  346. 
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Bethulia,  Tiberiade,  que  deu  o  nome  ao  lago,  Canna,  Sephoris 
e  Bethsaida.  Depois  vem  a  Phenicia,  desde  o  Adónis,  fronteira 
da  Syria,  ao  longo  da  costa  mediterrânea,  até  ao  castello  do 
Peregrino  :  faxa  de  seis  legoas  de  largura  por  vinte  e  cinco  de 
extensão,  sobre  a  qual  assentam  Biblis  e  Barut,  Patron  e  Sido- 
nia,  Tyro,  Ptolomaida,  Caipha  e  Sarepta.  Depois,  Samaria;  de¬ 
pois,  a  Palestina  propriamente  dita,  com  os  seus  quatro  portos 
de  Jaífa,  Gaza,  Ascalonia  e  Cesarêa  em  ruinas;  com  as  cidades 
santas  de  Ramatha  e  Lidda,  Bethlem,  onde  nasceu  Jesus,  He- 
bron  e  Emmauz,  Azotus  e  Jericlió,  escondida  entre  hortas  e 
palmares,  vergeis  e  canaviaes  de  assucar,  regados  pelas  linhas 
de  agua  que  vSo  dar  ao  Jordão,  depois  de  banharem  a  vasta 
campina  de  Galgala  tapetada  d’essas  rosas  vermelhas  que  se 
tingem  de  branco,  e  revivem  sempre,  apesar  de  sêccas,  logo 
que  se  immergem  n’agua 

A  terra  da  promissão,  tantas  vezes  alagada  em  sangue,  e 
sempre  abençoada  por  Deus,  era  ainda  o  jardim  onde  o  leite  e  o 
mel  corriam  em  ribeiros.  O  romano  cobrira-a  de  cidades  e  mo¬ 
numentos  ;  a  santa  imperatriz  Helena,  primeira  mulher  de  Cons¬ 
tando  Chloro  e  niai  de  Constantino,  o  que  converteu  o  império 
ao  christianismo,  coalhára-a  de  igrejas  e  mosteiros,  consagrando 
os  momentos  divinos  da  historia  dôce  de  Jesus.  Agora  a  deso¬ 
lação  via-se  por  toda  a  parte,  as  ruinas  a  cada  lado,  depois 
*das  invasões  dos  arabes  e  egypcios :  especialmente  depois  da  con¬ 
quista  de  Saladino  que  em  1187  expulsara  os  christâos  de  Je¬ 
rusalém,  annexando  o  reino  ao  sultanato  de  Damasco ;  e  depois 


^  Aveiro,  Mn.,  214. 

2  Eug.  Eoger,  La  terre  sainde,  18  a  20  e  149.  A  rosa  de  Jerichó,  Anas- 
tatica  hicros.  é  uma  crucifera  que,  depois  de  sôcca,  sempre  que  se  mette  na  agua, 
absorvendo-a  por  capillaridade,  abre,  parecendo  reverdecer.  De  tal  phenomeno 
vem  a  superstição  antiquissima  da  influencia  d’esta  planta  sobre  os  partos ;  e  o 
commercio  que  d’esta  reliquia  fazem  ainda  hoje  os  judeus  e  mouros  da  Palestina. 
Na  occasião  das  dôres  immerge-se  o  pé  da  flôr  sêcca  em  agua,  e  o  parto  é  feliz 
quando  terruina  antes  da  rosa  estar  completamente  aberta.  Eetira-se  da  agua,  li¬ 
ga-se,  sécca,  e  guarda-se  para  outra  vez.  Quanto  á  mudança  de  côr,  de  que  faUa 
0  misssionario,  não  se  observa  nos  exemplares  que  vêm  para  a  Europa. 
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do  incêndio  da  cidade  santa  pelos  turcos  do  Egypto  em  1244, 
até  á  data  de  1291  em  que,  tomada  S.  Jo^o  d’ Acre,  toda  a  Pa¬ 
lestina  ficára  em  poder  d’elles.  Fora  um  longo  século  de  des¬ 
truição  feroz ! 

Mas  se  as  cidades  cahiam  por  terra  despovoadas,  se  os 
mosteiros  abandonados  se  despedaçavam,  transformando-se  os 
santuários  em  estrebarias,  essa  terra,  igualmente  sagrada  para 
0  judeu,  para  o  cbristEo  e  para  o  musulmano,  continuava  a  des¬ 
abrochar  em  flores  e  fructos,  comò  um  verdadeiro  paraiso  que 
era.  Os  sycomoros,  as  acacias,  as  palmeiras,  os  aloés  e  as  ce- 
vadilhas,  os  jujubeiros,  os  terebinthos,  e  todas  as  arvores  medi¬ 
terrâneas,  fechavam-se  em  mattas,  cobrindo  com  a  sua  sombra 
os  tapetes  de  rainunculos  e  narcisos,  de  anémonas,  jacintos  e 
nardos,  de  açucenas  e  lirios,  flores  bulbosas,  de  um  aroma  ine¬ 
briante,  que  trepam  nos  vallados,  bordando  os  caminhos,  en¬ 
tremeando-se  com  o  aconito  cuja  raiz  basta  pegar-lhe  para  se 
cahir  em  syncope,  com  o  kermes  d’onde  se  tira  a  purpura,  com 
a  mandragora  e  as  solaneas  cujos  venenos  religiosos  contribuem 
para  a  exaltaçEo  mystica  d’ essa  terra  eleita  por  Deus,  Nas 
encostas  dos  montes  trepa  a  vinha,  e  os  meloaes  cruzam  a  rêde 
dos  seus  braços  como  polvos;  a  oliveira  ensombra  os  altos,  e 
pelas  varzeas  estendem-se  os  pomares  de  amêndoas,  os  figuei- 
raes,  as  amoreiras  que  dao  a  seda  celebre  da  Phenicia,  e  os  al- 
godoaes  entremeados  pelos  bosques  de  cana  saccharina.  Mais 
para  longe,  as  searas  louras  ondeam  ao  vento,  e  nas  serras 
pastam  os  rebanhos  de  cabras  de  orelhas  pendentes,  como  po¬ 
dengos,  cujo  cabello  fino  de  setim  faz  os  ricos  chamalotes  da 
Syria  e  de  Damasco,  e  as  manadas  de  ovelhas  e  carneiros  de 
cauda  ta.o  farta  e  gorda  que  suppre  aos  judeus  o  toucinho  nas 
comidas  A  Judêa  •  dorme  em  paz  nas  suas  ruinas  ^  compri¬ 
mida  sob  0  pé  do  egypcio,  bafejada  pela  aragem  fresca  do 
norte  que  se  côa  pelas  neves  eternas  do  Libano,  defendida  dos 
ventos  do  deserto  pela  cortina  dos  montes  de  Seir  e  da  Idu- 

^  Aveiro,  Itin.,  53. 

*  «...  inda  que  terra  sancta  está  toda  ou  quasi  destruída. . .  »  Ibtd.,  54  v. 
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mea.  No  coraçEo  da  terra,  dividindo-a  de  norte  a  sul  em 
duas,  o  Jordão,  bordado  de  tamargueiras  e  altos  canaviaes 
transposto  o  lago  Tiberiade,  distribue  para  ambas  as  margens 
uma  rega  invisivel  e  abençoada,  evaporado  no  ar  pelo  calor  fe¬ 
cundante  do  sol  até  se  ir  perder  no  sumidouro  do  mar  Morto, 
que  0  mesmo  sol  aspira  constantemente,  sorvendo  as  aguas  da 
lagoa  podre  de  Sodoma,  cujas  emanações  mephiticas  levam  nos 
ares  a  peste  a  Jerusalem 

Antes  d’alii  entrar,  a  caravana  do  infante  obliquou  para 
oriente,  deixando  a  direcção  norte,  e  descendo  ao  deserto  de 
Judá  foi  pelas  margens  do  mar  Morto  metter-se  no  valle  do 
Jordão,  que  subiram  até  á  fonte  onde  reza  a  lenda  ter  sido 
baptisado  S.  Paulo.  « Ganham-se  ahi  cem  quarentenas  de  per¬ 
dão  ».  De  lá  partiram  para  Nazareth  « d’onde  foi  a  linhagem 
de  Nossa  Senhora». 

Nazareth,  que  quer  dizer  flor,  fica  na  planicie  olhando  a 
oriente,  com  o  horisonte  limitado  por  um  circulo  suave  de  mon¬ 
tanhas  arborisadas.  Era  uma  villa  de  duzentos  fogos  mouros 
que  habitavam  sacrilegamente  no  meio  das  ruinas  venerandas. 
Em  baixo,  no  centro  da  cidade  velha,  ficava  a  casa  de  San- 
t’Anna,  onde  Nossa  Senhora  recebeu  a  Annunciação :  a  casa 
construida  pela  imperatriz  Helena,  porque  a  verdadeira  fôra  le¬ 
vada  pelos  anjos  para  Loreto  h  Sobre  os  alicerces  d’essa  levan¬ 
tou  a  santa  imperatriz  outra,  cuja  porta  dá  para  o  lado  de  Je¬ 
rusalem,  e  estava  encerrada  dentro  d’uma  basilica,  transfor- 

^  Delia  Valle,  Viaggi,  i,  463.  —  «O  Jordão  vay  naquella  parte  (junto  a 
Jerichó)  muyto  fundo,  &  estreyto ;  não  tem  area,  mas  hum  lamaçal  quasi  como 
greda,  da  qual  lama  me  disse  o  Abbade  Caly  que  tomasse  e  ao  sol  sequasse  para 
trazer  comigo  a  Franquia,  afíirmando-me  ser  terra  miraculosa  e  muy  medecinal 
para  febres. . .  Da  outra  parte  vay  o  terreno  mais  alto,  &  em  algü  rochedo,  &  de 
hüa,  &  outra  cuberto  de  arvoredo  muyto  espesso,  o  mais  d’elle  tamargueyras  al¬ 
tíssimas,  mostardeiras  &  grandíssimos  carriços.»  Aveiro,  Itin.,  217  v. 

^  Eug.  Koger,  La  terre  saincte,  3,  4. 

^  «A  causa  de  ser  alli  a  peste  tam  continua  he  o  mao  cheiro  que  vè  do 
mar  de  Sodoma,  quando  no  verão  continua  Leuante ;  porque  passa  por  aquelle 
maldito  mar  &  conropido  o  ar  causa  peste. »  Aveiro,  Itin.,  149  v. 

^  Aveiro,  Itin.,  267  v. 
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mada  agora  em  estrebaria  pelos  mouros.  Duas  columnas  de 
porphyro  marcavam  o  logar  da  Virgem  e  o  do  Arclianjo  ao 
communicar-lhe  a  ordem  celestial.  E  por  entre  as  ruiuas  des¬ 
conjuntadas  brotavam  anémonas  e  chalcedonias,  rainunculos, 
narcisos,  cyclamens  e  iris,  enchendo  o  ar  de  uncções  devota¬ 
mente  perfumadas.  Logo  ao  pé  visitaram  a  fonte  da  Virgem  e 
os  jardins  plantados  por  Santa  Helena;  mais  acima,  para  o 
poente,  a  duzentos  passos,  a  mesa  do  Messias,  lapide  redonda 
onde  Jesus  ceou  com  os  doze  apostolos.  Por  toda  a  parte  viam 
e  se  benziam  da  piedade  de  Santa  Helena  que,  repudiada  pelo 
marido  por  causa  do  seu  christianismo,  mereceu  por  isso  mes¬ 
mo  do  filho  0  titulo  de  imperatriz  e  do  céo  o  logar  de  santa 
Estavam  outra  vez  na  regiUo  montanhosa  e  desciam  agora, 
nas  serras  samaritanas,  provavelmente  a  estrada  que  por  Se- 
basta  ou  Samaria,  Silo  e  Arimathia,  vem  direita  a  Jerusalem. 
Tanto  assim  que,  antes  de  entrarem  por  fim  na  cidade,  visita¬ 
ram  a  aldeia  de  Emmauz,  sacrosanta,  afastada  apenas  duas  le- 
goas  para  noroeste.  D’ahi  a  Virgem  Maria  fugira  para  o  Egypto 
com  0  Menino  Jesus.  A  lembrança  d’ estes  casos  ingenuamente 
piedosos,  enchia  de  encanto  o  generoso  espirito  do  infante.  Fo¬ 
ram  ver  a  palmeira  que  se  baixou  ao  passar  a  Virgem,  para 
ella  colher  as  tamaras  que  deu  a  seu  divino  filho  Ao  pé  da 
palmeira  está  uma  fonte  que  por  essa  occasiâo  brotou,  e  d’onde 
beberam  a  Virgem  e  o  seu  esposo  S.  José.  A  suave  lenda  do 
homem-deus  enchia-os  de  contrição.  Emmauz,  a  duas  legoas  e 
meia  de  Jerusalem,  deserta,  demolido  e  abandonado  o  seu  mos¬ 
teiro,  no  sitio  onde  milagrosamente  Jesus  appareceu  aos  dis¬ 
cípulos,  erguia-se  no  cimo  da  montanha  fechada  n’um  ninho 
cinzento  de  olivaes.  Pelas  encostas  pedregosas,  tornadas  fer- 
teis  á  força  d’arte,  com  as  levadas  e  cisternas  abertas  a  ferro 
na  rocha  dura,  as  pendentes  Íngremes,  que  as  aguas  desnu- 


1  Eug.  Eoger,  La  terre  saincte,  etc.  48  a  54. 

*  «  Un’  albero  antichissimo  di  Terebinto  cbe  ba  certi  rami  molto  bassi  & 
é  fama  cbe  gl’  inclmasse  alia  Madona  una  volta  cbe  di  la  passava.»  Delia  Valle, 
Viaggi,  i,  478. 
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dariam,  ficavam  interceptadas  por  escadas  de  socalcos  successi- 
vos  sustentados  com  muros  Além,  está  a  fonte  onde  o  Redem¬ 
ptor  lavou  os  pés  com  os  seus  dois  discipulos  Cleophas  e  o  ou¬ 
tro,  e  essa  agua  milagrosa  era  fresquíssima  e  de  muito  sa¬ 
bor  ^ 

Porque  nâo  entraram  logo  em  Jerusalem  ?  Talvez  quizes- 
sem  preparar-se  visitando  primeiro  todos  os  logares  introducto- 
rios  ao  drama  sagrado  da  paixáo  de  Christo.  O  facto  é  que, 
torneando  a  cidade,  foram  primeiro  a  Bethlem,  do  lado  do  sul, 
na  estrada  que,  seguindo  pelos  montes  de  Judá,  entronca  em 
Hebron  com  a  que  vem  de  Gaza,  da  costa. 

Em  Bethlem  visitaram  o  presepe  do  natal  do  Redemptor, 
e  a  sepultura  de  S.  Jeronymo,  deixando  a  sua  espórtula  de  um 
cruzado  por  cabeça.  A  igreja,  levantada  por  Santa  Helena  so¬ 
bre  0  sagrado  presepe,  que  é  uma  gruta  de  quinze  passos  de 
comprimento  por  quatro  e  meio  de  largura,  e  nove  ou  dez 
de  altura,  estava  de  pé,  coberta  ainda  pelo  seu  tecto  de  cedro, 
mas  os  infiéis  tinham-lhe  arrancado  os  revestimentos  de  már¬ 
more.  O  convento,  em  torno,  fora  saqueado;  e  jazia  deserto  em 
ruinas,  levantando  no  ar  um  esqueleto  de  muralhas  torreadas. 
Das  ruinas,  no  alto  da  calçada  que  vem  do  nascente  subindo 
para  Bethlem,  viam  desenrolar-se  a  paizagem  opulenta,  na  qual 
se  divisava  perto  Eugaddi  reclinada  no  seu  valle  mystico,  onde 
entre  os  pampanos  das  videiras  cresce  o  balsamò  doce  da  Ju- 
dêa.  Ao  pé,  ficava  o  sitio  do  apparecimento  do  anjo  aos  pasto¬ 
res,  mais  a  gruta  cujo  saibro  augmenta  o  leite  das  máes 


^  Eug,  Eoger,  La  terre  saincte,  etc.  161.  — Delia  Valle,  Viaggi,  i,  420. 

2  Aveiro,  Itin.,  237. 

^  «II  paese,  al  mio  gusto,  é  il  piu  vago,  è  ’1  piú  delitioso  che  possa  imagi- 
narsi. »  Delia  VaUe,  Viaggi,  i,  479.  —  Eug.  Eoger,  La  terre  saincte,  161,  75  e  7. 

«  A  terra  desta  Capella  &  toda  a  mais  daquella  furna  he  quasi  como  branca 
&  desfasse  como  farinha,  a  qual  tem  particular  virtude  de  accrescentar  o  lejte  as 
molheres  &  aos  outros  animaes  brutos  que  se  criào  e  não  só  usão  delia  molheres 
cbristSas,  mas  também  as  Turcas  &  Mouras,  bebendo-a  com  agoa  e  a  dão  ordina¬ 
riamente  a  seus  animaes  pera  o  que  digo.  Cbamão  todos  áquella  terra  leyte  de 
nossa  Senhora. »  Aveiro,  Itin.,  186  v. 
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De  Bethlem  caminharam  para  norte,  em  direcção  de  Jeru¬ 
salém  que  lhes  appareceu  ladeada  pelas  suas  collinas,  cada  uma 
das  quaes  ficou  bemdita  por  uma  sacrosanta  lembrança.  A  tor¬ 
rente  do  Cedron,  bifurcando,  abre  entre  os  seus  dois  braços  um 
planalto  em  que  Jerusalem  assenta.  Por  léste  corre  apertada 
contra  o  monte  das  Oliveiras,  de  cujo  cume  dominante,  ahi 
onde  houvera  o  templo  de  Astaroth,  Jesus  subiu  ao  céo,  dei¬ 
xando  marcada  no  sólo  a  sua  derradeira  pegada,  que  mouros  e 
christS,os  beijam  sofregamente.  Santa  Helena  puzera  n  esse  lo- 
gar  uma  igreja  octogonal,  agora  arruinada  Na  vertente  orien¬ 
tal  do  monte  fica  Bethphagé;  na  de  occidente,  estendem-se, 
abençoados  pela  paixão  do  Salvador,  os  jardins  de  Gethsemani, 
sobre  o  Cedron,  que  para  o  sul  corre  apertado  contra  o  Candal, 
em  cujo  cimo  se  erguia  o  palacio  dos  Erros  de  Salomão.  Na 
quebrada  entre  o  Olivete  e  o  Candal  passa  o  caminho  de  Be- 
thania,  deixando  á  direita  os  tumulos  dos  Apostolos.  Para  oeste 
de  Jerusalem,  ao  longo  do  segundo  braço  do  Cedron,  por  onde 
segue  0  aqueducto  de  Bethlem,  subindo  para  o  norte,  encon¬ 
tra-se  0  monte  do  Mau-conselho,  onde  se  tomou  a  resolução  fa¬ 
tal :  Expedit  ut  unus  moriatur  Jiomo !  (Joan.  ii,  50)  ladeado 
pelo  do  Escandalo  da  idolatria  no  tempo  de  SalomEo  E  na 
base  d’estes  cerros  que  o  Cedron  bifurca,  abrindo-se  em  dois 
valles,  e  deixando  em  meio  o  espaço  da  cidade.  Para  o  sul,  vai 
correndo,  perder-se  no  mar  de  Sodoma,  a  oito  legoas  de  Jeru¬ 
salem,  depois  de  lavar  a  Grehenna  onde  em  antigos  tempos  fora 
0  templo  de  Moloch:  esse  deus  phenicio  cujas  entranhas  esbra- 
zeadas  se  alimentavam  com  crianças  vivas,  inferno  immundo 
para  onde  vasam  os  despejos  da  cidade  que  a  torrente  leva  no 
seu  caudal  intermittente  Acima  do  monte  do  Mau-conselho, 
ladeando  Jerusalem  pelo  poente,  erguem-se  as  eminências  em 
que  0  rei  David  destruiu  os  philisteus^  depois,  o  morro  em  cuja 

1  Aveiro,  ibU.  145  v.  —  Roger,  ibid.  138. 

2  « Perche  la  sopra  furono  edificati  i  Tempij  &  adorati  gl  Idoli  dallc  con- 
cubine  con  perraission  di  Salomone. »  Delia  Valle,  Viaggt,  i,  438, 

2  Eoger,  La  terre  saincte,  etc.  138, 
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base  ficam  os  sepulchros  dos  Juizes  de  Israel ;  depois,  a  gar¬ 
ganta  obscura  da  piscina,  d’ onde  nasce  este  braço  do  Cedron ; 
depois,  a  montanha,  com  os  seus  dois  cumes,  ladeada  ao  fundo 
pela  gruta  de  Jeremias,  junto  da  qual  passa  o  caminho  de  Da¬ 
masco.  Ficam  ahi  os  tumulos  dos  reis  de  Judá  e  foi  ahi  a  con¬ 
versão  de  S.  Paulo. 

Antes  de  entrarem  em  Jerusalem,  D.  Pedro  e  os  seus  com¬ 
panheiros  metteram-se  pela  garganta  aspérrima  do  Cedron,  do 
lado  de  leste,  subindo  o  terrivel  valle  de  Josaphat,  cujo  com¬ 
primento  mede  meia  legoa,  com  quatrocentos  a  quinhentos  pas¬ 
sos  de  largura,  e  onde  os  turcos  e  judeus  têm  o  cemiterio  em 
sepulturas  escavadas  na  rocha  das  encostas  Foram  até  ao 
alto  até  ao  tumulo  de  Nossa  Senhora,  que  é  onde  por  este 
lado  começa  a  torrente  cujas  alluviões  tinham  soterrado  quasi  a 
capella  construida  por  Santa  Helena  Estavam  ahi  diante  da 
ponte  da  estrada  de  Bethania,  que  vai  dar  á  porta  dos  Reba¬ 
nhos,  ou  de  Santo  Estevam,  pois  junto  d’ella  foi  lapidado  o 
proto-martyr.  Viram  as  pégadas  dos  apostolos,  quando  faziam 
vigilia  ao  cadaver  de  Nossa  Senhora,  no  momento  em  que  os 
anjos  a  levaram  ao  céo;  viram  junto  á  porta  os  pés  e  mâos  de 
Nosso  Senhor  marcados  na  rocha  com  a  profundidade  de  dois 


*  «I  sepolcri  di  Gierusalein  non  sono  tombe...  ma  fatti  a  guisa  d’un  altare 
da  dir  Messa  ó  d’una  pietra  sola,  o  di  piu,  secondo  i  luoghi :  e  sopra  questi  tu- 
muli  (per  dir  cosi)  come  altari  si  metteva  il  cadavero  disteso  dentro  ad  una  cella 
0  cameretta  che  erá  o  fabricata  a  posta,  overo  cavata  a  forza  di  scarpello ;  come 
erano  le  piu  nel  sasso  vivo  de’  monti,  cbe  da  tutti  i  lati  ce  n’e  abbondanza;  &  in 
una  di  queste  celle,  vi  erano  o  piu  tumuli  overo  uno  solo,  secondo  per  chi  haveva 
da  servir  la  sepoltura.  »  Delia  Valle,  Viaggi,  i,  433,  4. 

2  Eoger,  La  terre  saincte,  etc.  123,  4. 

^  Ibid.,  129.  O  sepulchro  da  Virgem  tem  duas  camaras :  á  direita  a  de 
SanfAmia  e  S.  Joaquim,  á  esquerda  a  de  S.  José.  Tudo  está  soterrado.  «  Questo 
tempio  é  molto  basso  sopra  terra  e  per  andare  al  Sepolcro  delia  Nostra  Signora 
si  scende  anche  sotto  terra  da  cinquanta  scalini :  cosa  che  mi  fa  credere  che  la 
Valle  in  quei  tempi  fosse  assai  piu  cupa  che  adesso  no  è;  riempiuta  forse  dalla 
pioggia  e  daUa  terra  che  il  torrente  deve  portar  da  i  monte  intorno. »  Delia  VaUe, 
Viaggi,  i,  433. 
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dedos;  e  penetrado  por  um  sagrado  terror,  Garcia  Ramires 
disse : 

—  Aqui  havemos  de  ser  julgados  no  dia  do  Juizo:  deixe¬ 
mos  um  signal  para  nos  encontrarmos  juntos. 

Mas  o  infante  D.  Pedro,  inspirado  por  uma  piedade  mais 
pura  e  por  isso  menos  realista,  observou  que  seria  tentar  a 
Deus,  e,  estranhando  as  palavras  de  Garcia  Ramires,  respon¬ 
deu  severamente : 

—  Nunca  Deus  queira  que  taes  signaes  fiquem  n’este  logar! 


Oliveira  Martins. 


CHRONICA.  FINANCEIRA 


Lisboa  28  de  Setembro  de  1889. 

A  situação  geral  dos  mercados  monetários  europeus,  não 
pode  dizer-se  muito  animadora,  ao  findar  de  setembro. 

O  banco  d’Inglaterra  que,  em  8  d’agosto,  elevára  a  sua 
taxa  de  2  Vo?  ©j  tres  semanas  depois,  de  3  Vo  ^  ^  Vo> 

acaba  de  a  subir  novamente  a  5  Vo?  '>naximum  a  que  nos  últi¬ 
mos  annos  tem  attingido  oíficialmente  o  preço  do  credito  no 
principal  estabelecimento  do  mundo. 

A  gravidade  da  situação  do  mercado  inglez  deprehende-se 
facilmente  do  que  fica  exposto,  desde  que,  no  curto  prazo  de  7 
semanas,  o  juro  subiu  ao  dobro  e  attingiu  o  máximo  dos  an¬ 
nos  anteriores. 

Em  qualquer  outro  mercado  tão  rapida  elevação  do  preço 
do  credito,  no  seu  estabelecimento  regulador,  teria,  quasi  que 
exclusivamente,  importância  local.  Com  o  banco  d’Inglaterra, 
porém,  não  succede  outro  tanto,  pois  é  sabido  que  Londres  é 
0  mercado  em  que  se  centralisa  quasi  todo  o  movimento  mone¬ 
tário  universal.  N’elle  se  reflectem  sempre,  com  maior  ou  me¬ 
nor  intensidade,  todas  as  operações  importantes  dos  mercados 
da  Europa  e  da  America. 

A  alta  ou  a  baixa  do  juro  em  Londres  tem,  por  isso  mes¬ 
mo,  influencia  em  todas  as  praças  que,  salvo  circumstancias  ex- 
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cepcionaes,  regulam  o  seu  movimento,  (dando-lhe  maior  ou  me¬ 
nor  expansão),  pelas  tendências  do  mercado  inglez. 

Em  virtude  d’esta  influencia  crê-se,  como  infallivel,  que  o 
banco  imperial  allemâo  elevará  também  a  sua  taxa  de  descon¬ 
to  de  4  a  5  Vo>  acompanhando,  assim,  mais  uma  vez  o  banco 
d’Inglaterra,  na  adopçáo  da  unica  medida  que,  até  hoje,  se  tem 
reconhecido  como  verdadeiramente  eííicaz  para  defeza  das  re¬ 
servas  metallicas  dos  bancos  emissores.  E  tem  sido  considerável 
a  sahida  d’ouro  do  banco  regulador 'do  mercado  de  Berlim  nas 
ultimas  semanas. 

O  banco  de  França,  fortalecido  com  as  enormes  sommas 
de  ouro  que  desde  a  abertura  da  exposição  têm  aífluido  ás  suas 
caixas,  já  por  eífeito  da  expansão  do  commercio  francez  d’ex- 
portação,  já  pelo  das  despezas  que  nacionaes  e  estrangeiros 
têm  feito  em  Paris,  parece  que  sustentará  a  actual  taxa  de  3  7o; 
se  as  suas  reservas  náo  continuarem  a  diminuir,  como  começa¬ 
ram,  segundo  se  vê  dos  últimos  balancetes.  O  de  26  de  corren¬ 
te  accusa  a  sahida  de  11.385,000  francos  em  ouro. 

Diversas  sáo  as  causas  que  têm  contribuido  para  a  situa¬ 
ção  pouco  fortalecida  do  banco  d’Inglaterra.  Entre  ellas,  avul¬ 
tam  presentemente  duas :  uma,  as  remessas  d’ouro  para  o  Bra- 
zil ;  outra,  as  repetidas  emissões  do  thesouro  inglez  que  tem  de 
concluir  até  aos  primeiros  dias  d’outubro  o  reembolso  dos  anti¬ 
gos  consolidados  3  7o  acceitaram  a  conversáo. 

A  primeira  das  duas  causas  apontadas  é,  presentemente,  a 
que  maior  pressáo  exerce  no  mercado  inglez,  tanto  mais  que 
para  o  Egypto  têm  sahido  também  importantes  sommas  e  nfio 
se  conta  com  mais  remessas  da  Australia,  d’onde  as  entradas 
têm  sido,  aliás,  pouco  avultadas,  relativamente  fallando. 

Para  a  Escossia  e -Irlanda,  em  principies  d’outubro,  devem 
seguir  sommas  importantes,  como  é  proprio  da  época,  em  que  a 
circulação  metallica  alli,  bem  como  a  de  notas  representativas 
de  pequena  importância,  attinge  sempre  valor  avultado. 

O  alto  prêmio  a  que  subiu  o  ouro  na  Republica  Argentina 
d’onde  a  Inglaterra  importa,  na  actual  quadra,  valiosas  quanti¬ 
dades  de  la,  é  ainda  outro  mòtivo  de  se  recearem  novas  e 
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avultadas  remessas  d’ouro  para  Buenos-Ayres,  e  consequente 
depauperação  das  reservas  metallicas  do  banco  d’Inglaterra. 

Comquanto  a  alta  do  juro  nS.o  tenha  influenciado  muito  os 
mercados  financeiros,  inclusive  o  de  Londres,  a  baixa  do  con¬ 
solidado  inglez  dá  perfeita  idea  da  gravidade  da  situaçáo  do 
mercado  monetário  inglez,  visto  que  tendo-se  desinteressado 
d’este  titulo  os  demais  mercados  europeus,  por  occasiáo  da  con- 
versáo  do  3  Vo?  iián  sáo  corrigidas  pelas  arbitragens  as  oscilla- 
ções  de  preço  que  se  manifestem. 

A  attitude  dos  mercados  financeiros  é,  apesar  do  que  dis¬ 
semos  com  respeito  á  probabilidade  d'uma  época  próxima  de 
carestia  de  juro,  bastante  animadora. 

Paris  dá  o  impulso  á  alta  e  todos  os  demais  mercados, 
mais  ou  menos,  o  seguem,  no  que  diz  respeito  a  valores  inter- 
nacionaes,  exceptuando,  porém,  os  fundos  italianos  que  em 
França  continuam  a  ser  muito  oíferecidos,  invertendo-se  o  pro- 
ducto  das  vendas  em  fundos  portuguezes  e  hespanhoes,  espe¬ 
cialmente  em  portuguezes,  cujas  óptimas  condições,  quanto  a 
rendimento  e  segurança,  estáo  sendo  devidamente  apreciadas 
no  mercado  francez. 

O  mercado  nacional,  abundantemente  provido  de  recursos, 
manteve-se  indiíFerente  ás  perturbações  dos  mercados  externos. 
Assim  o  desconto  de  bom  papel,  até  tres  mezes,  realisa-se  com 
toda  a  facilidade,  havendo  tomadores  a  4  V2  %• 

O  papel  cambial  tornou-se  abundante  com  a  alta  do  cam¬ 
bio  do  Rio  sobre  Londres.  Náo  pode,  no  emtanto,  contar-se  com 
remessas  muito  importantes,  e  sim  bastante  inferiores  ás  que 
n’outras  épocas  acudiam  ao  mercado  nacional,  logo  que  0  cam¬ 
bio  sobre  Inglaterra  ascendia  a  27  d. 

Para  afastar  os  capitaes  represados  no  Brazil  duas  causas 
contribuem  presentemente.  Uma  de  caracter  mais  permanente, 
a  do  juro  ser,  nas  nossas  praças,  bastante  inferior  ao  normal 
no  Brazil,  paiz  novo  que  retribue  mais  elevadamente  0  capital. 
Outra,  temperaria,  mas  que  exerce  agora  intensamente  a  sua 
acção :  a  subscripçáo  para  0  banco  nacional  do  Brazil,  (orga- 
nisado  por  um  grupo  francez  de  que  é  chefe  0  banco  de  Paris 
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e  dos  Paizes-Baixos),  calculando-se  para  o  novo  estabelecimen¬ 
to  um  lucro  liquido  de  15  a  18  Vo  annuaes  sobre  o  desembolso. 

As  transacções  bolsistas  têm  sido  mais  que  regulares,  se  ti¬ 
vermos  em  attençâo  as  influencias  contrarias  á  capitalisaçâo 
que  predominam  presentemente  nos  mercados  financeiros  nacio- 
naes,  taes  como  a  ausência  de  muitos  frequentadores  da  bolsa, 
em  villegiatura  nas  praias  e  thermas  do  paiz,  e  a  seducçâo  que 
oíFerece  aos  nacionaes  a  exposição  de  Paris,  a  qual  representa, 
no  anno  corrente,  para  Portugal,  segundo  se  calcula,  a  despeza 
anormal  de  3.000_  contos,  que  se,  em  absoluto,  nS,o  deixa  de  ser 
importante,  relativamente  o  é  mais  ainda,  como  mais  tarde  po¬ 
derá  apreciar-se. 

No  emtanto,  o  progresso  das  receitas  dos  caminhos  de  fer¬ 
ro,  0  das  receitas  aduaneiras,  o  maior  movimento  dos  algaris¬ 
mos  do  commercio  externo,  náo  traduzem  situaçáo  desanimado- 
ra.  Pelo  contrario,  relativamente,  já  se  vê,  ao  estado  periclitan- 
te  da  nossa  economia  alguns  annos  antes,  em  que  todos  os 
elementos  se  conspiravam  para  que  a  nossa  situaçáo  se  apre¬ 
sentasse  diíficil. 

Os  últimos  preços  cotados  adiante  sáo  em  relaçáo  a  trans- 
acções  realisadas. 


Designação 


Cotações 


Inscripções  d’assentamento . 

»  de  coupons . 

Fundos  externos . 

Empréstimos  de  i888,  4  p.  c.  (com  prêmios)  . 

»  1888,  4  V2  P'  (assentamento) 

»  1888,  4  V2  P*  Òo^po^s)* 

»  1889,  4  V2  P-  c . 

Fundos  hespanhoes  externos  ‘ . 

Obrigações  districtaes  de  5  p.  c . 

»  .*.  *  4  V2  P-  c . 

»  municipaes  *  5  p.  c . 

»  »  »  4  V2  P-  c . 

»  prediaes  »  6  p.  c.  (assentamento) 

j>  »  »  5  p.  c.  (assentamento) 

»  »  »  5  p.  c.  (coupons)  . 

»  »  »  4  Y2  P"  • 

»  »  »  4  p.  . . 


65.25 
65,30 

67.25 

22.200 

90.500 
90,400 
90,300 
71,20 

93.500 

91.500 

93.500 
90,900 
94,000 

93,700 

94.500 

91.500 

88.200 
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Designação 


Cotações 


Obrigações  do  banco  ultramarino. 

»  da  companhia  das  aguas. 

»  »  nacional  de  caminhos  de  ferro 

»  do  caminho  de  ferro  através  d’Africa 
»  do  credito  real  do  Brazil 

»  dos  caminhos  de  ferro  do  norte  e  leste,  4  p.  c 
»  da  mala  real  portugueza. 

Acções  do  credito  predial  portuguez  . 

»  banco  de  Portugal  . 

»  »  nacional  ultramarino 

»  »  lusitano  .... 

»  »  commercial  de  Lisboa 

»  »  Lisboa  &  Açores,  1.®^  emissão 

»  »  »  »  3.^  emissão 

»  »  do  povo . 

Acções  da  companhia  lisbonense  dhlluminação  a  gaz 
»  »  dos  ascensores  mechanicos 

»  »  carris  de  ferro. 

»  »  da  fabrica  de  papel  do  Prado 

»  »  de  algodões  de  Xabregas. 

»  »  fiação  de  Torres  Novas  . 

»  »  de  seguros  Probidade. 


87.500 
80,200 
84,000 
88,000 
44,800 
83,000 

85.500 

47.500 
148,000 

59.500 
1 12,500 
128,000 
117,000 
113,000 

9,200 

132,000 

78,000 

87,000 

114,000 

165,000 

46,000 

118,000 
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